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Crendice popular 
Abundam as mulheres de vir-

tude em todo o país. 
Não é só nas povoações mais 

recônditas que elas fazem o seu 
quartel general; nos centros popu-
losos, até mesmo em Lisboa e no 
Porto, ha quem ganhe a sua vida á 
custa da ignorancia alheia. 

Contam-se coisas verdadeira-
mente assombrosas ácerca dos mo-
dos como essa gente ilude os nu-
merosos clientes que lhe confiam os 
segredos da sua vida e põe á sua 
disposição a sua própria saúde, 
aceitando por boas e de resultados 
infalíveis quantas mixordias as tais 
mulheres de virtude se lembram de 
receitar-lhes. 

Isto demonstra o elevado grau 
a que tem subido a ignorancia po-
pular, acreditando os mais absurdos 
disparates muitas vêses com as 
mais funestas consequências. 

Essa raça de gente que assim 
vive á custa de tanta inconsciência, 
devia extinguir-se á força de pro-
videncias policiais, porque não tem 
razão de existir num país com a 
ancia do progresso. 

E não vemos dificuldade al-
guma em dar-lhe caça, fazendo-a 
adótar modo de vida com que se 
honre pelo trabalho honesto e di-
gno. 

Quantas vezes se lêem noticias 
de casos fatais resultantes de mi-
xordias que uns pobres papalvos 
metem no estomago para se livra-
rem de maus olhares, despertar o 
amor de alguém, que os maridos 
percam a afeição ás amantes, etc., 
etc.! 

E esses pobres consulentes tudo 
dão do que lhes pedem pela con-
sulta e tudo fazem do que lhes 
aconselham, com uma confiança 
cega nessa sucia despresivel de in-
trujonas que se acham semeadas 
em grande escola por todo o Por-
tugal. 

Gomo não ha de crescer o nu-
mero das mulheres de virtude se 
elas em pouco tempo adquirem 
bons lucros, podem ter magnificas 
jóias, a sua casa bem mobilada e 
recheada e até fazerem-se proprie-
tárias ! 

Conhecemos em tempo em Coim-
bra uma dessas mulheres e dela ou-
vimos contar a seguinte historia da 
sua vida: 

Era casada, mas o marido, por 
doença ou pouco amor ao traba-
lho, pouco ganhava. A mulher afir* 

mava que lhe levava o diabo a bar-
riga com fome. Um dia lembrou-se 
de se fazer bruxa e separando-se 
do marido foi abrir banca de con-
sulta. 

Em pouco tempo a mulher ga-
nhou freguezia, não só da de chalé 
e lenço, mas também de chapéu. 

A mulher via no seu modo de 
vida um negocio excelente, de ma-
gníficos resultados, tanto mais que 
ia tendo sorte. A freguezia ia cres-
cendo em numero e qualidade e de 
pobretana que era a tal bruxa, prin-
cipiou a usar bons vestidos de lã, 
bons chalés, bons lenços de sêda 

| e bons objectos de oiro. 
A fama das suas virtudes foi 

aumentando e os clientes não eram 
só cá do concelho, vinham também 
de pontos muitos afastados e até 
doutros distritos. 

Com tão bom êxito do seu mis-
ter, não tardou muito a comprar 
uma casa e a fazer-se proprietária. 

A' custa de quem? 
A' custa da ignorancia dos pa-

palvos que a consultavam, que mui-
tas vêses faziam sacrifícios bem pe-
sados para lhe pagar. 

Não sabemos se essa mulher 
ainda vive, mas ela, se ainda existe 
pode bemdizer a hora em que se 
resolveu a fazer-se bruxa numa terra 
que é considerada o foco da seien-
cia e onde, felizmente, não faltam 
escolas para educar o espirito. 

A indiferença com que se deixa 
exercer esse prejudicialissimo mis-
ter não merece desculpa. 

Tem terriveis efeitos e conse-
quências, e como tal não deve a po-
licia deixa-las medrar, porque é 
abrir as portas para que outras en-
trem no mesmo caminho. 

Nós bem sabemos que algumas 
vezes a policia tem providenciado 
contra este nefando negocio, che-
gando a prender bruxas; mas, tal-
vez por que o são, tiveram a virtude 
de se livrarem depressa do mal 
que as ameaçava, restituindo-lhes a 
liberdade para voltarem de novo ao 
mesmo sistêma de vida. 

Ha quem diga, como no jogo: 
— « Q u e m não quizer, que não vá 
l á» . 

Mas para isto seria preciso que 
todos tivessem a mesma compreen-
são e que o país não estivesse tão 
cheio de crédulos e de ignorantes. 

Infelizmente existem uns e ou-
tros em demasia, sem força para 
resistirem á tentação da asneira. 

"Â Noticia Ilustrada,, 

Ouvi ha pouco d ize r , ou sonhe i , 
q u e A Noticia Ilustrada, s e m a n a r io 
q u e se publ ica em Lisboa , t inha An-
dado , ou q u e fôra p ro ib ida a sua pub l i -
cação. 

Ta l facto n ã o m e s u r p r e e n d e u n e m 
me causou de sgos to , a n t e s pe lo con-
t ra r io , a s u s p e n s ã o de tal s e m a n a r i o 
se r ia b e m receb ida como med ida de 
conveniência publ ica . 

Não cu ide a lguém q u e e s t e m e u 
dizer se ja a consequênc ia de q u a l q u e r 
despe i to , an imos idade , pa ixão politica 
ou i n v e j a : n a d a disso , po i s n ã o co-
nheço , n e m tão pouco t e n h o r e l a ç õ e s 
com q u a l q u e r dos cava lhe i ros q u e 
cons t i tuem a sua r e d a c ç ã o . 

Se não v e j a m o s : 
A Noticia Ilustrada em vez de s e r 

uma publ icação de p r o p a g a n d a scien-
tifica, u m a escola de conhec imen tos 
ú te i s , um guia p r e v i d e n t e e um m e s -
t r e , cul t ivando o esp i r i to da moc idade 
com lúcida intel igência , e o coração 
com sa lu t a r e s exemplos , vem n a s suas 
pag inas pesadas , com g r a v u r a s de te r -
r o r , e x p ô r á con templação do povo, to-
da? as horrorosas tragedias do c r ime I 

Isto n ã o é edif icante , e desv ia -se 
mui t í s s imo da m i s s ã o mora l i s ado ra da 
i m p r e n s a . 

Todos nós s a b e m o s q u e p o r defe i to 
de educação , ou de fo rmidade o rgan ica , 
a sac iedade hod ie rna p e n d e ma i s pa ra 
o a b i s m o do c r i m e , do q u e p a r a a es-
t r a d a do b e m , e as ma i s d a s v ê s e s 
p o r suges t ão . 

Ora e r a p r e c i s a m e n t e po r isso q u e 
todos nós , a b e m do nosso s e m e l h a n t e , 
dev íamos ocul ta r , em v ê s de p r o p a g a r , 
todos os acon tec imen tos q u e emoc inam 
a a lma e d e s o r i e n t a m o e n t e n d i m e n t o , 
r a s g a n d o po r u m a vez e s s e s u d á r i o de 
a s sa s s ina to s , r o u b o s , suicídios e tan-
tos ou t ro s ac tos , p r o d u t o s d u m g r a n d e 
alei jão s o c i a l ! 

Quan to m e l h o r e ma i s uti l se r ia a 
publ icação d u m o u t r o s e m a n a r i o ilus-
t r ado q u e em vês de c r iminosos e cri-
m e s , g r a v a s s e n a s suas p a g i n a s a efí-
gie dos heró i s da p a t r i a com a n a r r a -
tiva dos s e u s fei tos g lo r io sos ; em vês 
de l a d r õ e s e r o u b o s , os b e n e m e r i t o s 
da in s t rução , com g e n e r o s a s o f e r t a s 
em prol da educação da i n f a n c i a ; e , 
f inalmente, em vês de suic idas e sui-
cídios, os apos to los do b e m , socor-
r e n d o hosp i ta i s e c i e a n d o c r eches . 

T a m b é m de m ã o s d a d a s , e n u m 

belo con jun to p o d e r i a m t e r cabida 
nes sa g r and iosa galer ia de b o n s e be -
n e m e r i t o s , os a r ro j ados q u e com sa-
crifício da p róp r i a vida se l ançam ás 
c h a m a s do incêndio , ou m e r g u l h a m no 
ab i smo das a g u a s a sa lvar o infeliz a 
p e r e c e r ; o a r t i s ta hones to e t raba lha-
dor que m e l h o r obra a p r e s e n t a s s e a 
p r e m i o em qua lque r expos ição , e m f i m 
o m a g i s t r a d o , o l i t e ra to , o p e d a g o g o , 
o m e d i c o , o legis ta , o miss ionár io , o 
náut ico, e t an tos ou t ro s , em q u e cada 
um mais se d ignif icasse e ma i s re le-
van tes serv iços p r e s t a s s e á soc i edade 
e á pa t r i a . 

Is to s im: u m a publ icação mode l ada 
em tais p r inc íp ios , e c r e t e r i o s a m e n t e 
o r i en t ada , conquis ta r ia a s impat ia ge-
ral e ter ia ca r inhoso aco lh imento em 
toda a pa r t e pelos s a l u t a r e s benef íc ios 
q u e , s e m duv ida , p r e s t a r i a á ins t rução , 
á educação , à filantropia, ao civismo e 
finalmente á mora l i sação dos povos . 

LEVI COBREIA. 

Impressões de viagem 
In ic iamos hoje a publ icação d u m a 

sé r i e de a r t igos ass im ep ig ra fados , 
dev idos á p e n a b r i lhan te do s r . d r . 
António A u f u s t o d e Maga lhães e Silva, 
dis t into p r o f e s s o r efect ivo do liceu 
Alexandre Hercu lano , do Por to , e 
publicis ta i lus t re com la rgos c réd i tos 
firmados na i m p r e n s a diár ia e em ou-
t r a s publ icações l i t e rá r ias . 

Sua ex." , t endo aprove i t ado as 
u l t imas fé r ias de verão p a r a v is i tar 
vá r i a s t e r r a s p o r t u g u e s a s , p ropõe - se 
da r aos nossos le i tores , em a r t igos de 
cr i t ica l igeira , as s u a s in te ressan t í s s i -
mas i m p r e s s õ e s de v iagem, co labora-
ção es ta q u e po r mui tos t i tnlos nos 
honra e enva idece , e q u e mui to agra -
decemos a sua ex . a 

S a b e m o s q u e Coimbra , a p r ime i r a 
c idade vis i tada, m e r e c e r á a sua ex." 
a s ma i s amave i s r e f e r e n c i a s ; tan to 
basta pa ra c h a m a r m o s a a tenção dos 
nossos le i tores p a r a tão b r i l han te s a r -
t igos , pois tais r e f e r enc i a s , pa r t i ndo 
como p a r t e m de pena tão au tor izada 
e imparc ia l , m e r e c e m - n o s reg i s to es 
pecial . 

E m i g r a ç ã o 
E' s i m p l e s m e n t e a t e r r a d o r a a emi-

g r a ç ã o do nosso povo. 
Po r todo o pa i s a d e b a n d a d a é ge-

ral . No D o u ro e Beira Alta , sob re -
tudo , a emig ração at ingiu o del í r io 
máx imo, aba lando dos s e u s l oga re jos 
famíl ias in te i ras com des t iuo ao Bras i l . 
A e loquencia dos n ú m e r o s , com toda 
a sua imparc ia l idade , vai-nos d izendo 
que j á no p r e s e n t e ano s a í r a m de Por -
tugal 7 0 : 0 0 0 c r i a t u r a s I ! I 

Imag ine - se a c r i se t e r r íve l com 
que lu tam os nossos pr inc ipais lavra-
d o r e s , vendo as s u a s t e r r a s abando-
n a d a s pe lo b raço ind ispensável do t ra -
ba lhador I 

A ag r i cu l tu r a , u m a d a s n o s s a s 
m e l h o r e s r i q u ê s a s , fonte p e r e n e do 
nosso m e r c a d o , r e s e n t e - s e j á des t a 
d e b a n d a d a e não t a r d a r á q u e os s e u s 
pe rn ic iosos efe i tos nos a c a r r e t e m gra -
ves p r e j u i s o s . 

No concelho de Miranda do Corvo, 
nos l o g a r e s de Semide , Gran ja , Rio 
de Vide e ou t ro s , o a m a n h o das ter -
r a s es tá s e n d o conf iado ao b raço da 
m u l h e r p o r q u e o s r a p a z e s , u m a vez 
i sen tos da vida mi l i ta r , aba lam p a r a 
o Brasi l á cata dos p r o v e n t o s q u e 
aqui n ã o d i s f r u t a m . 

Um h o r r o r tudo isto a q u e não 
v e m o s m e i o d e pô r t e r m o . 

Caminhos de f e r r o 
A companh ia dos caminhos de 

f e r r o p o r t u g u ê s e s t e r m i n o u ha t e m p o 
com os s ina is de pa r t ida dos com-
boios por me io de s ine ta e subst i -
tuiu-os pelo toque de apito e p a t a r a t a , 
o q u e t e m or ig inado a p e r d a de com-
boio a mu i tos p a s s a g e i r o s . 

Não s a b e m o s a q u a n t o sobe a eco-
nomia d a s s ine tas c o m p a r a d a com a 
d e s p e s a das p a t a r a t a s , m a s deve se r 
g r a n d e p a r a a d o p t a r u m a tal ideia , 
que veio da estravja. 

A companh ia do caminho de f e r r o 
da Beira Alta, a p a r t i r de i de No-
v e m b r o , vai pô r em pra t ica o m e s m o 
s i s tema de anuncio da pa r t i da dos 
comboios . 

Como a ideia é boa , a té admi ra 
como n ã o tenha v indo ha ma i s t e m p o ! 

Vai s u b i r o p r e ç o d o s assobios e 
d a s p a t a r a t a s , com toda a cer teaa . 

Impressões de viagem 
DO NORTE AO SUL 

I 
A p a r a g e m em t rans i to , e m b o r a 

r ap ida , que f i z em Coimbra no m ê s 
d 'Agos to é a o r i g e m das l inhas com 
que , sob o titulo ac ima, p rovave lmen te 
cança re i os le i tores , se m e s m o an tes 
não cança r o e sp lend ido jorna l — Ga-
zeta de Coimbra — c o m r o u b a r - l h e 
tan to do prec ioso espaço de q u e dis-
põe . 

Não foi agora a p r ime i r a ou se-
gunda vês que visitei esta linda c idade 
após a conclusão do m e u c u r s o ; m a s 
nunca corno agora se me d e p a r a r a m 
em tal re levo os uotaveis ^ p r o g r e s s o s 
que ela t em vindo r ea l i s ando . 

— Então q u e me diz da c i d a d e ? — 
p e r g u n t o u - m e quas i de p ron to o m e u 
amigo d r . Manuel B r a g a , com q u e m 
me encont re i , e converse i em segu ida 
d e m o r a d a m e n t e a e s s e p ropós i to . 

A' minha aprec iação s o r r i u de sa-
t isfei to. E e m q u a n t o se e n t u s i a s m a v a 
a expôr -me os m e l h o r a m e n t o s exis ten-
t e s e as suas a r r a i g a d a s e s p e r a n ç a s 
nos do f u l u r o , e u , ana l i sando o cari-
n h o , a dedicação com q u e me falava 
de Coimbra , ia re f lec t indo comigo 
m e s m o : — Como não ha -de ela pro-
g red i r , quando os s e u s hab i t an tes , 
como es te , a p e z a r de não s e r na to 
d ' aqu i , se e lec l r i zam de jubi lo ao re-
fer i r - se- lhes o avanço da t e r r a , e lhe 
q u e r e m tan to , q u e fazem p r o p a g a n d a 
d a s suas belezas com o a r d o r d 'apos-
tolos ? 

C e r t a m e n t e q u e , depo is , a con-
v e r s a à nou te e n t r e m i m e ou t ro m e u 
amigo — d r . Gil de Matos — não podia 
deixar de incidir s o b r e e s se a s sun to . 

E , s endo p e n s a r m e u q u e pa ra 
uma or ientação decid ida p o d e r t r iun-
far numa c a m a r a forçoso é a sua ha r -
monia , ia r e p a r a n d o no m o d o del icado 
e d i sc re to como ele , q u e eu sabia t e r 
feito pa r t e d u m a vereação , a t r ibuía 
ao s eu i lus t re p r e s i d e n t e a s v a n t a g e n s 
ob t idas n e s s e p e r í o d o . 

Mas vinha-me t a m b é m á m e m o r i a 
q u e , d o mes rao m o d o q u e n o m e u 
t e m p o de académico já ouvia r e f e r i r 
o n o m e d u m vulto a t u a l m e n t e fale-
cido, como g r a n d e p ropu l so r de me-
lhoramentos , ass im mais t a r d e , em 
Lisboa ou Por to via c i tar o munic ípio 
de C o i m b r a como exemplo admin i s t r a -
tivo na municipal isação de serviços 
u r b a n o s , e i g u a l m e n t e c i tar o n o m e 
dou t ro vulto, a q u e m o m e u amigo 
se es tava r e f e r indo , como impondo-se 
pe lo êxito das suas ideias ou dos s e u s 
es forços á a d m i r a ç ã o g e r a l . E bemdi -
zia no in t imo as c o r r e n t e s d 'opin ião 
q u e v ê e m colocando á f r e n t e da ci-
dade h o m e n s que mui to a fazem en-
g r a n d e c e r . 

— Pois eu a té ter ia gos to de d izer 
a lguma coisa acerca do q u e notei — 
conclui po r f im. 

' E ass im nasceu a ideia de cola-
b o r a r n u m jornal de Co imbra , escre-
vendo acerca de la , e d a l g u m a s ou-
t r a s t e r r a s que p e r c o r r i , u m a s d e s p r e -
tenciosas impres sões , q u e p r o c u r a r e i 
amen iza r , como s o u b e r , n u m a fo rma 
l igeira d 'es t i lo . 

Porto, Outubro, 912. 
( Continua). 

MAGALHÃES E SILVA. 

Â's c o n f r a r i a s 
S e g u n d o o ar t igo I .° da lei ulti-

m a m e n t e vo tada no Congresso , todas 
as conf ra r i a s d e v e m o rgan i sa r novos 
e s t a tu tos , ha rmon icos com a Lei da 
Sepa ração , a té 31 d ' O u t u b r o c o r r e n t e . 

A inobservância des ta d isposição 
impor ta a imedia ta ext inção das con-
f r a r i a s pa s sando p a r a o p o d e r do Es-
tado todos os s eus b e n s , inscr ições , 
capi ta is m u t u a d o s , a lfaias , vasos sa-
g r a d o s , e tc , 

Devem pois as con f r a r i a s p r o c e d e r 
s em memora á r e fo rma dos sens es ta-
tu tos , o rgan i sando e s t e s de fó rma a 
s e r e m ap rovados na ins tancia supe-
r i o r . 

P i a d a á s s u f r a g i s t a s ! 
Em Bruxe las , o comi té do comer -

cio, fes te jou ha d ias a e n t r a d a da es-
tação do outono por u m a fo rma engra -
çad i ss ima . 

Mais de 4 : 0 0 0 pessoas const i tuí-
r a m um apa ra toso cor te jo alusivo ao 
su f r ág io das m u l h e r e s . 

Muitas de s t a s iam ves t idas de ma-
g i s t r ados , policias, advogados , e tc . , e 
h o m e n s ves t idos de m u l h e r f i ng indo 
de a m a s de leite, de cos inhe i ra s e ou-
t ros m i s t e r e s p ropr ios da m u l h e r . 

Ob t ive ram p rémios pecun iá r ios os 
m e l h o r e s g r u p o s humor ís t icos des t a 
mascarada fóra do t e m p o . 

T e m p o 
O t empo es tá tão incons tan te e 

variavel que é e n g r a ç a d o ler as noti-
cias dos jo rna i s de maior c i rculação . 

Dumas t e r r a s d izem q u e o t e m p o 
m u d o u para o sol e d o u t r a s q u e m u -
dou p a r a a chuva . 

E r a bem bom q u e não p e r d e s s e -
mos os famosos d ias que cos tuma da r 
o pr incipio des ta e s t ação . 

Coimbra Naturista 

E' este o titulo dum artigo muito 
elogioso para Coimbra, que encon-
tramos na revista 0 Vegetariano, 
de que é director o sr. dr. Amilcar 
de Sousa. 

Eis o artigo: 

Em."108 Consóc ios : — Já r eg re s se i a 
Vizêu depo is d u m a p e q u e n a d ig re s são 
pelo Nor t e 

Demore i -me 4 dias em Coimbra , a 
ma i s encan tado ra c idade da nossa t e r r a , 
o q u e pouca g e n t e s a b e por ê s se Por-
tugal f ó r a ! . . . 

Coimbra p r o g r i d e como n e n h u m a 
ou t ra c idade da província; em 20 anos 
t r a n s f o r m o u - s e , e n g r a d e c e u - s e , e m b e -
lezou se : n e m p a r e c e t e r r a de p o r t u -
g u e s e s I . . . 

No en tan to a ma io r p a r t e da gen te 
cont inua a sonhar Co imbra o velho 
b u r g o med ievo de ha 20 a n o s : — um 
b u r g o an t iqu í ss imo no meio da ma i s 
melancólica e i n sp i r ado ra p a i s a g e m ! 

Afinal são c o e r e n t e s . — Qual é a 
t e r ra da província que , em Por tuga l , 
t em um p r o g r e s s o tão sensível e b e m 
o r i en tado ? ! 

E para q u e m não foi a Coimbra e 
es tá hab i tuado á lent idão p rogress iva 
do seu povoado, isso não é coisa ad-
m i s s í v e l — fazer -se uma c idade nova 
em 2 d é c a d a s I! 

— Isso é o imposs íve l ! 
E no en t an to Coimbra lá cont inua 

rec l inada s o b r e o Mondego, m a s a c res -
ce r , a r e m o ç a r - s e , cheia de vida, de 
movimento , com um c é r e b r o , isto é 
um munic ípio m o d e l a r m e n t e organi-
sado , tal qual um t r is te b ípede de há-
bitos o m n í v o r o s , nevró t ico e escanze-
lado, com os in tes t inos a r r u i n a d o s e a 
bi l is a e n v e r d e c e r - l h e o ro s to maci len to 
e ave lbádo , q u e t ivesse r e g r e s s a d o ao 
N a t u r i s m o , á Verdade , a r e m o ç a r se, 
a t r a n s f o n n a r - s e , n u m r e s u r g i m e n t o 
mi lagroso , i n c o m p r e e n d i d o ! . . . 

C o i m b r a r e s u r g e ; a Na tu reza é 
pródiga e Já a m ã o do h o m e m é b e m 
or i en tada . Não conheço c idade q u e , p ro -
po rc iona lmen te t enha mai s j a r d i n s ; é 
u m encan to . — São se is , con tando as 
a l amedas do Botânico e Un ive r s idade ; 
as aven idas Nava r ro e Sá da Bande i ra , 
a j a r d i n a d a s à ingleza; o p a r q u e de 
San ta Cruz , á ant iga p o r t u g u e s a , cheio 
da poes ia do passado ; e o Botânico, 
e n o r m e tropical , o n d e as p a l m e i r a s se 
e r g u e m al t ivas, em mass iços a f r icanos . 

L indas r u a s e aven idas , mui ta ar-
vore , muita f lo r , p r éd ios a l eg re s , mo-
n u m e n t o s p r imorosos , l egados pelo pas-
sado, magnif icos e s t abe lec imen tos co-
merc ia i s , colégios m o d e l a r e s , m u s é u s 
e sp lend idos , viação e lé l r ica e uma 
vasta r ê d e telefónica; e m f i m , q u e mais 
q u e r e m ? Que mais q u e r e m se a té j á 

j lá ha um r e s t a u r a n t e v e g e t a r i a n o ? ! 
Eu b e m lhes digo que Coimbra n ã o 
p a r e c e t e r r a de p o r t u g u e s e s ! . , . J á 
veem que lá ha p r o g r e s s o e audácia . 

É pois a Coimbra que cabe a vai-
d a d e e a v a n t a g e m de possu i r e s e r 

i i naugu rado o p r i m e i r o r e s t a u r a n t e ve-
i ge t a r i ano q u e se f u n d o u em Por tuga l 
' e ao nosso v e n e r a n d o consócio Cae tano 

José da Costa a gloria da iniciat iva. E 
vai em f ranca p r o s p e r i d a d e . 

Ora já v e e m q u e C o i m b r a é u m a 
t e r r a q u e p r o g r i d e e q u e a té p o s s u e o 
que não p o s s u e m Lisboa e P o r t o ( * ) 
— um r e s t a u r a n t e v e g e t a r i a n o ! 

Honra pois a Cae tano José da Cos ta . 
E, por esta vez, não os p re jud ico m a i s , 
r o u b a n d o lhes t an to t e m p o p rec ioso . 

Vizêu, 29 de Agosto de 1912. 

G. BEÇA DE ARAGÃO. 

0 autor do artigo é o sr. dr 
Gilberto Beça de Aragão, nosso an-
tigo e distinto colaborador, que bre-
vemente honrará a Gazeta de Coim-
bra com uma serie de artigos. 

0 restaurante vegetariano a que 
se refere o artigo foi estabelecido 
no ano passado, na casa do falecido 
dr. Augusto Rocha, á Sé Velha, 
pelo sr. Gaetano José da Costa, ha 
pouco falecido, continuando ali a 
viuva e filhas com casa de hospe-
des e c m o referido restaurante, 
cada vês com mais adeptos e apre-
ciadores, que acusam excelentes re-
sultados com este processo de ali-
mentação. 

Uns alimentam-se só com hor-
taliças, frutas, farinhas, leite e ovos; 
outros só com hortaliças e frutas e 
até ha quem se limite só a frutas. 

Outros então pondo de parte o 
regimen vegetariano, querem meter 
no estomago tudo que possa sêi 
ingerido embora com grande dificul-
dade para o orgam principal da 
digestão. 

Q u a i s s e r ã o os que pensam me-
l h o r ? 

(*) Actualmente já o Porto tem tim mi-
nusculo restaurante Fruti-Vegetariano si-
tuado na rua de Sá da Bandeira, 47 fantiga 
casa de frutas da Mota). 

P E L O T R I B U N A L 
Audiência ordinaria do dia 10 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao e s c r i v ã o do 3 . ° oficio, Calisto, 
execução po r le tra r e q u e r i d a por D. 
Izaura Bátista de F i g u e i r e d o e Oli-
veira , des t a c i d a d e , contra Manuel 
Gomes Monteiro e m u l h e r , de Vila 
F r a n c a , comarca de Montemor-o-Velho. 

— Ao escr ivão do 4.° oficio, Cam-
pos, execução po r le t ra r e q u e r i d a por 
José Mauricio de Ol ivei ra , desta ci-
dade , cont ra Manuel Gomes Monteiro 
e m u l h e r , de Vila F r a n c a , comarca de 
Montemor-o-Velho . 

0 infeliz q u i o s q u e ! 
Pessoa q u e viu a planta do quios-

que q u e ha m ê s e s e s p e r a colocação na 
Avenida Navar ro , diz-nos q u e e le é 
e l egan te e apa ra toso , todo de cantaria, 
f e r r o e v idro . 

Talvez seja p o r isto q u e o d e s g r a -
çado n ã o colhe a v e n t u r a de lhe darem, 
logar o n d e possa p a s s a r os d ias da 
sua exis tencia . 

Já é e s t a r s e m s o r t e ! 
Se fosse coisa o r d i n a r i a , talvez j3 

es t ivesse ha mui to a de i t a r f igura na 
Avenida Nava r ro , o n d e c a b e m bem 30 
qu io sques s e m p r e j u í z o do si t io e c o m 
v a n t a g e m pa ra o publ ico . 

MUSICA. SA 4VENIDA NAVARRO 

A banda de In fan ta r i a 23 executa 
á m a n h ã , d a s 13 ás 1G horas , no coreto 
da Avenida Emidio Nava r ro , o seguinte 
p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

Las zapatUhas (Pas se Cal-
le) # * * 

Vita Palermitana VALTER 
Mala paschoa ( P o t - p o u r -

ri da opera ) GASTALDOR 
Fantasia montanhêsa . . . S . MORAIS 

2.» PARTE 

Aires Andaluccs LUCENA 
Marcha alemã # # # 
Portuguesa (Hino Nacio-

nal) A. KeUí 

•ri 
Í M É 
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Camara Municipal 
S e s s ã o de 10 de Outubro 

Servindo de pres idente o s r . Fre-
derico Graça, realisou-se a sessão or-
dinaria da p resen te semana , compare-
cendo os vereadores efétivos s rs . Vi-
laça da Fonseca e Adriano Lucas; e 
os subst i tutos s rs . Madeira Júnior, Si-
mões Favas, Correia Amado e Neves 
Barata . Faltou á sessão, por mutivo 
justificado, o sr . Antonio Augusto Gon-
çalves, 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anter ior , procedeu-se á leitura do ex 
pediente . 

— Presen te o balancete da tesou-
rar ia acusando o seguinte movimento 
havido duran te a semana : Recebimen-
tos reis , 1 :909$907; pagamentos reis, 
E3:180$298; saldo existente em cofre 
reis , 8:704)51933. 

Duran te o mês findo de Se tembro 
houve o seguinte movimento: d inhei ro 
recebido reis 13:537$923; pagamentos 
e íé tuados reis 1 5 : 1 U $ 6 8 1 . Saldo em 
cofre, que t ransi tou para 1 de Outu-
b ro , reis 11 :975^324 . 

— Tendo ficado abandonada a praça 
anunciada para o fornecimento de pe-
d ra para o concerto da es t rada de Sou-
zelas a Botão, a Camara resolveu, aten-
dendo à grande urgência desses t raba-
lhos, que se lhe desse imediato an-
damento por adminis tração própr ia . 

— Resolveu concorrer com um p r e -
mio para o concurso de tiro, fazer-se 
r e p r e s e n t a r pelo vereador Lucas e ce-
der a sala nob re pa r a a distribuição 
dos p rémios . 

— Lido um oficio do empre i te i ro 
José Geraldo pedindo a garantia do pa-
gamemto de 30 :140 reis, pelas obras 
a que andava procedendo em um m u r o 
junto á Ponte da Ribeira, e que a Ca-
mara reprovou obrigando-o a demoli-lo, 
as quais foram feitas sob a indicação 
do condutor s r . Rôxo, que se pronti-
ficou a pagar a refer ida indemnisa-
ção. 

— Pre sen t e uma representação de 
vários moradores de Fala pedindo para 
a Camara mandar r e t i r a r o cruzeiro 
ali existente na es t rada por ameaçar 
ru iná . A Camara respondeu que a con-
servação do cruzeiro era da competên-
cia da junta de paroquia e que em 
qualquer resolução que a mesma to-
m a s s e deveria ter em vista qual o seu 
valor historico ou artístico. 

— Ocupou-se da construção da es-
t rada pa ra S. Paulo de Frades , encar-
regando o respectivo vereador de re-
solver qualquer dificuldade que hou-
vesse surgido e que impessa a r epa r -
tição de obras de dar inicio aos t raba-
lhos apesar das o rdens t e rminan tes 
que pela Camara foram dadas nesse 
sent ido. 
. — A d m i t i u ex t raord inar iamente no 
Asilio de Ceias a Bento Martins Lobo, 
o Bento violeiro, que, como socio in-
valido da Associação dos Artistas, tem 
direito á pensão que a refer ida coleti-
vidade se compromete a en t regar no 
cofre municipal no pr imei ro dia util 
de cada mês . 

— Concedeu 30 dias de licença ao 
fiscal de cantoneiros, Dionísio Soares 
Pinto de Mascarenhas. 

— Autorisou a reparação de vários 
caminhos e das fontes dos Carvalhais 
e da Bica e bem assim do pontão so-
b r e o ribeiro de Cernache , no caminho 
de Viia Cova. 

— Oficiou á Delegação de Sande é 
Comissariado de Policia para não per-
mi t i rem que os esgotos das casas na 
ladeira da Arregaça sejam feitos para 
as valetas. 

— 0 vereador Madeira deu conhe-
cimento de haver melhorado as refei-
ções aos asilados de Celas no dia 5 
de Outubro. 

— Presen te o mapa da receita e 
despesa de amanho da cerca das Ur-
suiinas acusando o saldo de o2$355 
réis. A recei ta b ru ta foi de 192$695 
ré is . 

2 Folhetim da "Gazeta de Coimbra„ 

ÊPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

Damos agora os títulos das curio-
sas memor ias escriptas pelo s r . Wen-
ceslau Martins de Carvalho: 

1 —- Epherner ides Condeixenses .C) 
2 — Descripção da egre ja de S. 

Ped ro de Condeixa a Velha. 
3 — Relatorios da administração da 

Confraria do Santíssimo de Condeixa-
a-Velba, feitos pelo juiz W. M. de C., 
nos 17 annos que decor re ram do 1.° 
de Janeiro de 1847, até 31 de Dezem-
b ro de 1803. 

4 Relação dos parochos que hou-
ve na egreja de Condeixa a Velha. 

5 — Apontamentos historicos e bío-
graphicos dos mencionados parochos . 

(j — Relação dos ecclesiasticos que 
houve na freguezia de Condeixa-a-Ve-
Iba. 

— Autorisou se fizessem avenças 
a de terminados vendedores de azeite. 

— Informou favoravelmente vários 
pedidos para uns subsídios de lata-
ção, etc. 

Ecos da sociedade 
N A S C I M E N T O — D e u Á l u z u m a r o -

busta creança do sexo feminino, a s r . a 

D. Joaquina d'Oliveira Ribeiro Jesus , 
dedicada esposa do nosso bom amigo 
s r . Antonio Filipe d'01iveira Jesus , de 
Lisboa. 

Desejando o pronto restabeleci-
mento da par tu r ien te , enviamos lhe os 
nossos cumpr imentos , assim como a 
seu marido e ao seu sôgro, o nosso 
presado amigo sr . João Antonio de Je-
sus, fazendo votos sinceros para que 
a peque r rucha tenha um futuro re-
plecto de felicidades. 

ANIVEHSAHIOS—Passou ontem o ani-
versario natalicio da s r . a D. Aline 
Candida de Brito, dilecta filha do nos-
so querido amigo s r . capitão João de 
Brito Pimenta d 'Almeida. 

A s. ex. a e a seus es t remosos pais 
enviamos os nossos afétuosos cumpri-
mentos de pa rabéns , desejando que 
esta data se prolongue por muitos 
anos, s empre aureolada de mui tas fe-
licidades. 

— Ao menino Armando de Frei tas 
Campos, nosso amigo, fi lho do sr . Ar-
tur de Frei tas Campos, enviamos um 
cordeal abraço pelo seu aniversario 
natalicio, que passa amanhã . 

P A R T I D A S E C H E G A D A S — Está em 
Coimbra, hospedada em casa de sua 
pr ima, a s r . a D. Arminda Julia Cer-
deira de Menezes, i rmã do s r . Dr . 
Teixeira de Carvalho, onde se demora 
até ao fim do corrente mês , a distinta 
pianista, s r . a D . Maria Adelaide Diogo. 

— Regressou de Oliveira do Hos-
pital o sr dr . Antonio Garcia Ribeiro 
de Vasconcelos. 

T o u r a d a s em E s p a n h a 
Em Espanha está-se fazendo uma 

grande campanha contra as touradas . 
O ano passado rea i i saram-se ali 

872 corridas de touros em 392 praças , 
calculando se que 7 milhões de pes-
soas assis t i ram a elas. 

A receita foi de 4 :200 contos. 
Foram mor tos nas corr idas 4 :610 

touros e 51 :618 cavalos ! 
Bonito e s p e t a c u l o ! . . . 

'jiiiiiiiiiiiiiiiiniiimifflininiiiiiiwrfflmiro 

Como estão seus 
filhos a respeito 

de appetite? 
Se não tiverem appetite, A 

muito mau signal. As creanças, 
visto que o seu estomago não 
está arruinado como o de tantas 
pessoas grandes, devem ter appe-
tite, pois as necessidades da cres-
cença exigem que sejam bem 
alimentados, se não definham e 
emmagrecem. A falta de appetite 
habitual é signal certo de anemia, 
de pobreza de sangue. 

As « PÍLULAS PINK » dão 
sangue, 

As «PÍLULAS PINK» dâo 
appetite. 

As Pílulas PinkestSoá venda em todas asphar-
macias, pelo preço de 800réis a caixa, 4$400réis 
as 6 caixas. Deposito geral : J. P. Bastos & C», 
Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 
39 a 45, Lisboa.—Sub-agente no Por to : Anto-
nio Rodrigues da Costa, 102, Urgo de S. Do-
mingos, 103. 

(i) Estas Ephernerides são no genero das 
que foram publicadas no Conimbricense du-
rante o anno de 1872, referentes a Coimbra, 
gççriptas por Joaquim Martins de Carvalho. 

7 — I m p o r t a n t e s melhoramentos no 
concelho de Condeixa a Nova. 

8 — B r e v e memoria histórica dos 
par t idos de medicina no concelho de 
Condeixa a Nova. Resumo dos actos 
da camara municipal relativos a este 
assumpto . 

9 — A instrucção pr imaria no con-
celho de Condeixa a Nova. 

10 — Vereadores da camara mu-
nicipal de Condeixa a Nova. 

11 — A p o n t a m e n t o s e documentos 
relativos ás aguas de irr igação do 
concelho de Condeixa a Nova, e espe-
cialmente da fonte de Alcabideque e 
da do Ramo, na freguezia de Condei-
xa-a-Velba. 

12 — Breve memoria histórica e 
descriptiva do concelho de Condeixa 
a Nova, desde 17 de Abril de 1838, 
data da sua creação, até 17 de Abril 
de 1888. 

13 — Apontamentos dos cargos que 
por eleição ou nomeação exerceu o 
cidadão Wenceslau Martins de Carva-
lho, e dos melhoramentos real isados 
no concelho de Condeixa a Nova por 
sua iniciativa ou cooperação, como 
vereador da camara municipal, e de 
alguns outros factos, desde 1846 a 
1898. 

14 — R o d r i g o da Fonseca Maga-
lhães e a villa de Condeixa a Nova. 

15 —O tribunal judicial de Con-
deixa a Nova. 

1 6 — Os codigos administrativos e 

C o i m b r a a r t í s t i c a 
Ainda ha pouco os jornais de Lis-

boa foram unanimes em reg is ta r com 
aplausos a instalação de um fôrno de 
enormes dimensões na fabrica de ce-
ramica de Sacavém, querendo assim 
assinalar um logar na vanguarda da 
industr ia ceramica mundial . 

Hoje é a nós que nos compete 
egualmente regis tar com aplausos a 
instalação de uma prensa para azule-
jos na fabrica de ceramica dos srs . 
Rocha & Miguel Costa, desta cidade, 
a fim de que bem se evidencie o nossa 
ter ra entre todos os meios artísticos. 

O bom gosto vai-se acentuando. 
Coimbra sempre foi e é rica em mo-
numentos de arqui tectura romana de 
que a abobada é a carateris t ica, em 
templos góticos de que a ogiva ó ori-
ginalidade. Mas a casaria ainda ha 
poucos anos, salvo r a r a s excepções, 
era nua, f r ia , vasia e inanimada, por-
que a arqui tectura romana e gótica, 
en t re nós, apenas consagrava a igreja . 
Mais ta rde a Renascença é que foi 
tomando a ar te , civil ; em Coimbra, 
porém, esta metamorfose ;fez se len-
tamente, e só ha pouco é que, e em 
prototipo da ar te , se tornou o palacio, 
o edifício e a tualmente , nos novos 
bairros , a casa part icular de linhas 
ondulantes e diversas, elegantes e ca-
prichosas, em que se salientam os 
inemitaveis azulejos do nosso grande 
artista Miguel Costa. 

O artista conimbricense é dos pri-
meiros en t re os pr imeiros, e o seu 
desenvolvimento é-nos sempre agra-
davel. E' por isso que regis tamos 
com aplausos a instalação da nova 
prensa de azulejos na fabrica Rocha & 
Miguel Costa, que cer tamente fará 
acentuar na casaria, em novos azule-
jos, o sorriso da nossa ar te luminosa, 
espansiva, harmónica e opulenta. 

T r i b u n a l m a r c i a l 
Não se realisou na quarta feira, 

por falta de tes t imunhas , o ju lgamento 
no tr ibunal marcial desta cidade, de 
José Maria Pessa Júnior, de Alcobaça, 
o qual se efectuará na próxima segunda 
feira . 

Pe ran te o mesmo tribunal vêem 
responder os prêsos politicos d r . An-
tão José d'01iveira, Porfírio Antonio 
da Silva e Araujo e padre Domingos 
José de Campos, por terem dado por 
suspei to o tr ibunal de Cabeceiras de 
Basto, que os condenou á pena maior 
e haverem eles recorr ido de sentença . 

O r l a n d o M a r ç a l 
Par t iu de Coimbra, de regresso a 

Vila Nova de Foscôa, onde exerce a 
advocacia, o sr . d r . Orlando Marçal. 

Pelo dia 20 do corrente deve apa-
recer o seu novo livro Azas, que se 
acha em publicação na tipogrfia França 
Amado. 

Um dos capítulos re fere se á vida 
académica coimbrã . 

V i s i t a u d o C o i m b r a 
Na próxima segunda feira, pelas 

8 e meia horas , chega á estação fer-
rea desta cidade o comboio especial 
que conduz os excursionistas das Cal-
das da Rainha. 

J i s t a -.excursão, que nos últimos 
d i a s tem sido revestida de grande en-
tusiasmo, é promovida pela Associa-
ção de Classe dos Empregados no 
Comercio e Indust r ia , que se faz acom-
panhar da sua tuna musical. 

Apologistas devotados das excur-
sões populares , já porque elas esta-
belecem o verdadei ro élo de camara-
dagem social en t re os povos que se 
visitam, já porque os seus efeitos são 
da melhor e mais eficaz propaganda 
para qualquer t e r ra que as promova 

os escr ivães e secretár ios da camara 
municipal de Condeixa. 

17 — Homens il lustres na turaes de 
Condeixa. 

18 — Mappa estatístico do concelho 
de Condeixa a Nova, conforme o recen-
seamento da população de 1890, com 
differentes mappas demonstrat ivos e 
comparat ivos. 

19 — Condeixa a Nova. Sua anti-
guidade, etc , e tc . 

Seguem agora os extractos que 
fizemos d a lgumas d ' e s tas memor i a s , 
e principalmente das Ephernerides Con-
dcixenses. 

F. A. M. C. 

Creação do concelho de Condeixa a Nova 

e receba , desejamos aos nossos ilus-
t res hospedes que nes ta cidade rece-
bam as mais cativantes impressões . 

A cidade é fértil em monumentos 
e rica em paisagem pa ra que lhes sa-
tisfaça as exigencias do seu esp i r i to ; 
o povo, é excessivamente bondoso e 
hospitaleiro pa ra que lhes proporcione 
gra tas recordações . 

Bemvindos se jam. 

E s c o l a 81 rotor o 
Na segundn feira principiam as 

aulas nesta eacola, continuando as ma-
triculas até 20 do co r ren te . 

H e i t o r «lo L i c e u 
Pediu a exoueração de reitor do 

Liceu desta cidade, o s r . d r . Antonio 
Tomé, cavalheiro por todos os motivos 
digno da consideração publica. 

Ignoramos o motivo ou motivos 
que levaram o distinto professor a 
tomar esta resolução que deve ter des-
agradado a todos os seus colegas. 

Na quinta feira reuniu-se o conse-
lho escolar do Liceu para eleição de 
novo Reitor, recaindo a escolha no s r . 
d r . Silvio Pélico Lopes Fer re i ra Neto. 

No s r . d r . Silvio Pélico, eleito pelo 
conselho, concorrem qual idades que 
muito o recomendam para o exercício 
desse espinhoso cargo, para o qual 
lhe não faltam competencia e zélo, como 
tem demons t rado e m ' o u t r o s serviços 
públicos. 

A s. ex. a apresentamos as nossas 
cordeais felicitações pela merecida 
honra que acaba de receber dos seus 
colegas. 

S e r v i ç o d o C o r r e i o 
Principiou ante-onlem a ser feita 

nos carros electricos a condução das 
malas do correio en t re as estações te-
legrafo postais desta cidade e as es-
tações do caminho de ferro . 

Para que este serviço^possa ser 
executado sem prejuízo das ca r re i ras 
ordinar ías , terá de ser feito um desvio 
da linha quasi em f rente da ent rada 
para a Maternidade. 

Tem isto a vantagem de deixar a 
linha livre para as carre i ras ordinarias 
e ficarem os carros mais proximo do 
correio, no que ha vantagem, princi-
palmente quando chove. 

U n i f o r m e d o s a r c h e i r o s 
Foi extinto o uniforme de gala dos 

archeiros da Universidade, que pe-
cava por excessivamente pretencioso, 
conservando-se o uniforme vulgar, com 
ligeiras modificações. 

Isto não é bas tante . Se o outro 
era decorativo em demazia , o ordiná-
rio chega a ser ordinário de mais . 

Está a pedir substituição com-
pleta desde os pés até á cabeça. 

Aquele boné e aquele casaco — já 
não são para esta época. 

Já que se entrou em m a r é de re-
formas, faça-se esta, que os próprios 
archeiros f icarão muito reconhecidos 
pelo favor de pa rece rem depois, pelo 
fardamento, funcionár ios do século x x . 

Um d l n a m i t i s t a 
A requesição do adminis t rador do 

concelho de Tondela, foi preso nesta 
cidade o cocheiro Antonio Martins Jú-
nior, acusado de cr ime de tentativa 
de dest ruição de uma casa por meio 
de dinamite. 

Foi enviado para a cadeia daquela 
comarca . 

Movo H o t e l 
Com o nome de «Hotel-Palace» 

abre no dia 3 de Novembro um novo 
hotel no magnifico prédio do sr . Julio 
da Cunha Pinto, próximo á estação do 
caminho de f e r ro . 

Eis o que a tal respeito diz o de-
creto de 17 de Abril de 1 8 3 8 : 

Art.° 1.° — O decreto de 6 de No- j 
vembro de 1836, e o mappa que d'elle j 
faz par te , f ica al terado do modo se-
guinte : 

§ 10.° — E ' creado no districto 
administrativo de Coimbra um novo 
concelho e será composto das f r egue -
zias de Condeixa a Nova (cabeça do 
concelho) , Condeixa a Velha, Sebal 
Grande, Anobra , Bendafé , Villa Secca, 
Ega , Furadouro e Bellide, ficando per -
tencendo á comarca de Coimbra, 

Deliberação tomada para serem ceie-
bradas em Condeixa as sessões da 
camara de Coimbra, como se havia 
já feito em outras epochas. Não 
se realisaram porém em Condeixa-
a Nova mas sim em Pé de Cão. 

Na segunda metade do século XVI 
foi Portugal invadido por trez vezes 
pelo flagello da pes te , epidemia me-
donha que desvastou g rande par te do 
paiz. A pr imeira foi em 1569, a se-
gunda em 1579 e a te rce i ra em 1598. 

A noticia de es ta r Lisboa, pela 
terceira vez, a braços com a epidemia , 
fez espalhar o t e r ro r em todo o paiz. 

Em Coimbra t r a t a r am os vereado-
res de se prevenir contra o flagello. 

No dia 25 de Abril de 1599, rea-
l i saram os vereadores a sua sessão 
no convento de S. Francisco. 

Conformando se com os costumes 
antigos de cidade, a s sen t a r am e accor-
daram n'esía sessão, que visto os in-
convenientes e estado do tempo, que 
cada vez se ia tornando peor , se ajun-
tassem á quarta feira no logar de Con-
deixa a Nova, por ser o mais accomo-
dado, o mais nobre de todos os do ter-
mo da cidade, e por n'elle já anterior-
mente se fazer o mesmo em idênticas 
circunstancias. 

Designaram que a l . a junta em 
Condeixa se real isasse na quarta feira, 
12 de Maio. 

Ainda no dia 6 e 8 de Maio se 

A e d u c a ç ã o d a r u a 
Um nosso respeitável amigo, que 

ha tempo se encontra em Coimbra, 
visitou ha dias, na companhia de uma 
familia das suas relações, os pontos 
principais desta cidade. 

Incluindo no seu programa de vi-
sita o soberbo local do Penedo da 
Meditação, aí lhe foi pa ten teado o 
mais degradan te espectáculo que a 
um cavalheiro, em companhia de se-
nhoras , pôde presencear sem que dei-
xem de lhe rubor isar as faces. 

Ao longo do tortuoso caminho que 
liga a Quinta das Sete Fontes com o 
referido Penedo , foi ha pouco cons-
truído um muro em que vandalos re-
pelentes e sem vis lumbres de educa-
ção ga ra tu ja ram as mais indecorosas 
indeceucias, ficando ali gravado em 
cal fresca o atestado mais i rrefutável 
da educação da rua . 

Porque este local é ponto forçoso 
dos que visitam Coimbra, l embramos 
a conveniência de des t ru i r aquelas 
vergonhosas gara tu jas , evitando assim 
que desta cidade se faça o desas t rado 
conceito que ce r t amente lhe fizeram 
as pessoas que ali foram de visita. 

S i l v i o P e l i c o d ' O I i v e i r a 
No próximo n u m e r o principiare-

mos a publicar uma séria d 'ar t igos 
des te distinto académico da Faculdade 
de Direito, sob o t i tu lo: Filosofia da 
História. — A civilisação antiga. — O 
plano a seguir. 

Agradecemas a honrosa colabora-
ção. 

C a n t i n a E s c o l a r 
Porque no domingo ultimo não se 

poude levar a efeito a convocação da 
assembleia geral desta instituição de 
beneficencia, foi resolvido que a pri-
meira reunião tivesse logar ámanhã, 
13, pelas 12 horas , e, no caso de 
não haver numero de socios precisos 
para o seu funcionamento, realizar-se-á 
a assembleia no dia 20 á mesma hora 
e com qualquer numero de socios. 

— A Direcção da Cantina resolveu 
abrir desde já a matricula para a es-
cola primária que ali vai ser aber ta 
no proximo ano lectivo. 

A matricula é gratui ta e a ela 
podem concorrer indivíduos de todas 
as classes. 

F e r i m e n t o 
Na quinta feira de manhã deu en-

t rada no hospital da Universidade, 
Adriano Simões, de 15 anos, ferido 
no ventre por uma haste duin boi. 

O carreiro Serafim Gonçalves agui-
lhoou o animal, e PsLe movendo rapi-
damente a cabeç.i, colheu com uma 
das pontas o p^bre rapaz , que deu 
entrada no hospital com um fer imento 
que pode ter gravidade. 

E u r i c o l i n i i r t 
Par te na segunda feira para Cas-

tello Branco o nosso amigo s r . Eurico 
Sales Viana, que ali vai tomar posse 
do logar de professor do liceu para 
que ha pouco foi nomeado. 

O sr . Eurico Viana foi um aluno 
muito distinto da Escola Industrial 
Brolero e lá fóra saberá honrar o ins-
tituto onde a sua vasta inteligência se 
desenvolveu e onde os seus t rabalhos 
foram tão apreciados. 

Felicitando este nosso amigo, en-
viamos l l i e u m afectuoso abraço e com 
êle o desejo de que mantenha em 
Castelo Branco a simpatia de que gosa 
em Coimbra. 

C o l o n i a s m a r i t i n i a s 
Regressou a esta cidade a 3 . ' e 

ultima colonia marí t ima de crianças 
pobres mandadas á Figueira por ini-
ciativa tomada pela diréção da Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado. 

Regulou por 170 crianças que go-
saram des te beneficio e que obtive-
ram com ele os melhores resul tados. 

Já se acha em Coimbra o nosso 

realisou segunda e terça sessão da 
camara no convento de S. Francisco 
da Ponte . 

Apesar , porém, de se haver deci-
dido an te r io rmente que as sessões da 
camara se fizessem em Condeixa a 
Nova, foi resolvido depois que se rea-
lisassem no logar de Pó de Cão, nos 
paços de D. João Coutinho, por ficar 
mais per to da cidade. 

Freguezia de Condeixa a Nova 

Desde 1839 a 1852, conservou-se 
o concelho áer Condeixa a Nova com 
as nove f r eguèz ia s com que t inha sido 
c r e a d o ; e por decre to de 6 de Março 
de 1852, lendo sido extincto o conce-
lho do Rabaçal , pa s sa ram deste para 
o de Condeixa a Nova, as f reguezias 
d 'Alvorge, Rabaçal e Zambuja l , vindo 
depois a ficar só a ul t ima. 

0 antigo logar do Carrascal 

No livro 4.° dos Padroados do Mos-
teiro de Santa Cruz de Coimbra , es tá 
um documento escripto em latim na 
era de 1265 (1227 da era de Christo) 
que d i z : 

«Contracto e composição em que 
interveio o bispo D. Egas , feito en t re 
o prior de S. João de Almedina e o 
reitor de S. Pedro de Condeixa a Ve-

amigo s r . José Antonio Domingos dos 
Santos que, com sua esposa, dir igiram 
a estada ali de todas as t res tu rmas e 
s empre com a mais decidida boa von-
tade e zèlo. 

O nosso conterrâneo s r . João dos 
Santos, da Quinta dos Condados, pro-
ximo de Tavarede , ofereceu á Cantina 
Escolar Dr. Bernardino Machado, a 
quantia de 20$000 reis para subsidiar 
a despesa com as colonias balniares . 

Bem ha jam todos quantos concor-
r e r am para este f im. 

Xiiiseu IHachadu de Cas tro 
O sr . Antonio Augusto Gonçalves, 

d i rector do Museu Machado de Castro, 
conferenciou com o sr . minis tro da jus-
tiça sobre a ent rega ao museu de vá-
rios objectos per tencentes ao extinto 
convento do Louriçal e ao paço epis-
copal de Castelo Branco. 

U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 
E' na próxima terça feira que se 

rt alisa a r eabe r tu ra da Univers idade 
com uma sessão solene presidida pelo 
re i tor , s r . d r . Mendes dos Remedios . 

A oração de sapientia se rá reci-
tada pelo sr . d r . Antonio de Vascon-
celos, por motivo de doença da pro-
fessora s r . a D. Carolina Michaelis de 
Vasconcelos. 

A charamela será subst i tuída por 
um sextêto, f igurando nesse dia, pela 
primeira vez, os uniformes dos ar-
cheiros, não os de gala, que foram 
extintos, mas os de uso vulgar, com 
ligeiras modificações que consistem em 
fazer desaparecer a lista azul do boné 
e a gola azul do casaco, com pequenas 
fitas verdes e encarnadas nas mangas 
e golas. 

O s r . rei tor fará um relatorio da 
vida académica e administrat iva da 
Uuiversidade. 

A imprensa terá logar r e se rvado 
na sala dos áctos grandes , onde se rea-
lisa a sessão solene. 

— No dia 16 principiam os actos 
da Faculdade de Direito, reunindo-se 
na segunda feira a congregação da 
Faculdade de Matematicá para marca r 
dia para principio dos actos e respe-
ctivos jú r i s . 

— Vão sair b revemente os 2.° e 
3.° números da Revista da Universi-
dade com distinta colaboração, e já 
está em preparação o n.° 4. 

F a l t a d e p a g a m e n t o 
Já estão vencidos 3 mêses e a po-

licia ainda não recebeu a respectiva 
gratificação, o que devéras prejudica 
aqueles funcionários. 

Com estas faltas vêem também as 
ordens de pagamento para as diversas 
despêsas do comissariado de policia, 
sendo f requente ali encontrar os moços 
de f re tes e outra pobre gente a quem 
aquela repar t ição é devedora . 

Francamente , isto é um pouco de-
gradante ! 

L l c é u 
São as seguintes as matriculas efé-

tuadas no Liceu Central de Coimbra, 
no ano létivo de 1912-1913. 

l . a classe — 1 3 8 ; 2 . a — 1 4 5 ; 3 . a 

— 9 9 ; 4 . a — 139 ; 5 a — 1 3 3 ; 6 . a , 
le t ras — 21 ; 7 . a , le t ras — 27 ; 6.*' 
sciencias — 8 0 ; 7 . a , sciencias — 78. 
Total 860 . 

Neste numero está incluído, nas 
respét ivas classes, a matricula do sexo 
feminino, a s a b e r : 

l . a classe - 2 5 ; 2 . a — 21 ; 3 ." 
— 1 2 ; 4 . a — 8; 6 . a , le t ras — 2; 
7 . a , le t ras — 1; 6 . a , sciencias — 2 ; 
7 . \ sciencias — 1. Total 72. 

A matricula de 1911-1912 foi su-
per ior a 900 . 

C a i a ç ã o d e p r é d i o s 
A Camara Municipal prorogou a té 

15 do corrente o praso para a caiação 
exterior dos prédios, o que se devia 
ter feito no mês de Maio, conforme 
determina o codigo das pos turas mu-
nicipais. 

Verdade é, porém, que continua-

lha, sobre os disimos e o f e r t a s do lo-
gar do Carrascal , junto a Alcabideque». 

Nem a egreja de S. João d 'Alme-
dina de Coimbra, d 'aquel le t empo , já 
existe, porque a actual foi edificada 
no local em que existiu out ra mul to 
antiga e memorável pelos a t tentados 
que n'ella praticou o famoso arcebispo 
de Braga D. João Peculiar , nem o lo-
gar do Carrascal egualmente existe. 

Pelo mencionado documento se vè 
que a egre ja de Condeixa a Velha jà 
existia em i 2 2 7 , ( 1 ) tendo por isso em 
1891, (data em que foram escriptos 
es tes apontamentos) , 664 ânuos de 
existencia, pelo menos . 

O famoso assassino Boa-T Arde 

No dia 1 de Maio de 1856 esteve 
na povoação de Anobra , do concelho 
de Condeixa a Nova, o famoso assas-
sino Antonio Rodrigues , o Boa-Tarde, 
onde veiu t ra ta r de negocios com o 
pr ior José Fer raz da Fonseca, que e r a 
na tura l da Beira , voltando de t a rde 
para Coimbra. 

(i) N'uns outros apontamentos, escriptos 
egualmente pelo sr. Wenceslau Martins de 
Carvalho, se vê que em 1228 era parocho 
da freguezia de S. Pedro de Condeixa a Ve-
lha, o padre Lourenço Pedro. 

F. A M. C. 
(Continua). 
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mos por aí a vêr n u m estado vergo-
nhoso a frontaria de muitas casas o 
que r ep resen ta , para alguns proprie-
tários, mais uma prova de incúria de 
que de desejo de ser economico. 

Sabemos de mui tos préd ios , cujo 
estado é nojento, que per tencem a 
proprietár ios abastados e sem necessi-
dade alguma de os man te r assim em 
semilhaute es tado. 

Chamam a nossa atenção para um 
prédio que existe ao Castelo, que se 
encontra num estado vergonhoso e 
para as t raze i ras doutros, que dei tam 
para o mercado, na rua F e r r e r . 

No tôpo daquela casa existe uma 
grande quant idade de car tazes já es-
fa r rapados , encontrando-se além disso 
tudo esburacado, o que dá um tr is te 
aspecto àquele local. 

E ' este um assunto que precisa de 
ser t ra tado com rigor, para que se 
não diga que Coimbra é uma cidade 
onde predomina a falta de asseio. 

Tra temos todos de concorrer para 
levantar o credito da nossa t e r r a . 

G r é v e 
Â gréve dos oficiais e cos ture i ras 

d 'a l fa ia te da Alfaiataria Damião & 
Grant, por sol idariedade para com dois 
colegas despedidos , já foi selucionada, 
tendo os grevis tas conseguido se r aten-
didos nas seguintes rec lamações . 

Readmissão do pessoal despedido, 
dia normal de dez óras e o t rabalho 
extraordinár io pago á hora . 

E l é c t r i c o s 
Foi já autorizado o levantamento 

do material para a ampliação da linha 
electrica até ao Calhabé, sem paga-
mento de direitos d 'a l fandega, como 
t ambém já havia sido concedida li-
cença para assentamento da linha na 
es t rada da Beira. 

Pôde por isso contar-se para b reve 
com o começo des tes t rabalhos. 

O prolongamento desta linha, cre-
mos nós que venha a da r resul tado, 
não só por ser um ponto muito habi-
tado e com grande população, mas 
por ser também de grande transito 
de gente de longe. 

O aumento da receita da viação 
electrica nos 9 mêses decorridos es te 
ano, é de 2 7 9 $ 7 6 5 ré is , comparado 
com o rendimento em igual periodo 
do ano passado. 

Y1DA ASSOCIATIVA 
No dia 8 r eun i ram se os delegados 

efectivos e auxiliares da União Geral 
dos Trabalhadores , que discut iram e 
aprovaram o balancete enviado pela 
comissão administrat iva, e e legeram 
as comissões s e g u i n t e s : 

Administrat iva—Daniel Rodr igues , 
João Antonio dos Santos, Luís Silva, 
Silvio Seco e Antonio Pinheiro. 

Mêsa da assembleia—João Almeida 
e Evar is to Rodr igues . 

Biblioteca — Antonio Fe r rão , Vir-
gilio Pereira Dinis, João Monteiro, 
José Almeida e Maximiano Gomes. 

— O Orfeon operár io da Casa dos 
Traba lhadores , tem continuado os seus 
ensaios com grande entusiasmo, en-
saiando já a Internacional e o Hino do 
Povo. 

— Na União Geral dos Trabalha-
dores acaba de insti tuir-se uma biblio-
teca social, tendo-se já oferecido para 
confécionar o mobiliário e es tantes , 
alguns marcenei ros e enta lhadores , 
s indicados na respect iva associação. 

— Amanhã devem reunir -se em as-
sembleia geral , os socios da Associa-
ção dos Caixeiros para t r a t a rem de 
assuntos de interesse pa r a a classe. 

OBITUÁRIO 
Ja ime dos S a n t o s F o n s e c a 

Esta manhã foi recebida a t r is te 
noticia do falecimento, em S. Tomé, 
do s r . Jaime dos Santos Fonseca, ir-
mão do sr . José Nicolau dos Santos 
Fonseca , activo e zeloso empregado 
na Agencia do Banco de Portugal . 

A es te nosso amigo e mais familia 
enviamos os nossos sentidos pezames 
por tão infausto acontecimento. • 

Está de luto pelo falecimento do 
seu cunhado, o sr conde de Corvo, 
o s r . D. João d 'Alarcão, aquém apre-
sentamos o nosso pésame . 

CEMITERIO Dft CONCHADÃ 

Foram en te r rados neste cemiterio 
os seguintes cadave^es : 

Carolina Augusta Ramos, f i lha de 
pais incognitos, de Montemor-o-Veiho, 
de 60 anos , sepultada no dia 1. 

Maria Emilia Bernarda , filha de 
José Marques e de Ana Bernarda , de 
Taboa, de 52 anos, sepultada no dia 2. 

Rita da Conceição, filha de Fran-
cisco José Neto e de Maria Isabel 
Duar te , de Coimbra, de 22 anos, se-
pultada no dia 4. 

Carmen dos Santos, fi lha de Ma-
nuel dos Santos e de Maria da Con-
ceição, de Coimbra, de 13 mêses , se-
pultada no dia 6. 

Clara Abrantes, filha de Antonio 
Abrantes e de Maria Julia, de Coimbra, 
de 30 anos, sepultada no dia 6. 

Penela, 6 de Outubro. — As f e s t a s 
do segundo aniversario da Republica 
decor re ram, nesta vila, com brilho e 
entusiasmo. Houve as salvas do es-
tilo ; repicaram os sinos por essas 
to r res , que, só nesta bòa te r ra , são 
quasi tão numerosas como as escolas 
do concelho; andou a musica pelas 
ruas , es t rugindo nos ares as notas vi-
b ran tes da Portuguêsa; houve ilumi-
nações vistosas e var iadas em todos 
os edifícios públicos e mui tas casas 
par t icu lares ; vivas e mais vivas á Re-
publica, aos seus homens mais emi-
nentes e á P a t r i a ; e, como remate e 
coroa, abundante e suculento bôdo aos 
pobres mais desvalidos das f regues ias 
do concelho, oferecido e distribuído, 
nos seus paços, pela i lustre Comisssão 
Municipal. 

Nisto se r e sumi ram as festas do 
segundo aniversario da Republica, pro-
clamada em Lisboa no glorioso dia 5 
de Outubro de 1910. 

Por aqui podia ficar-me. Mas, já 
agora , que estou de pachor ra , o que 
em mim é r a ro , permita se-me que 
teça umas ligeiras considerações, ami-
gas, sobre es tes t res citados números 
d o s f e s t e j o s : musica, iluminações, bôdo 
aos pobres. 

Musica. — A filarmónica, pene-
lense, para fes te jar , agora , este ani-
versar io da Republica, tocou, pelas 
ruas e em f rente dos paços do muni-
c íp io , a Portuguêsa e só a Portu-
guêsa. 

Foi mero acaso, c e r t a m e n t e ; deu-
lhe pa ra a l i ; porque os filarmónicos — 
paisanos ou militares — saberão muito 
da a r t e de combinar sons para deliciar 
o u v i d o s , m a s de historias politicas s a -
bem o mesmo que nada . O caso é 
que a musica penelense, fosse por as-
sim calhar, fosse porque fosse , só 
tocou a Portuguêsa, e deixou no ventre 
d o s b o m b a r d i n o s a Maria da Fonte. 
Gostei. 

E gostei, pela única e s imples ra-
zão de que a lavradeira de Lanhoso , 
se é que existiu — do que duvida o 
grande investigador e romancista Ca-
milo — mesmo com as suas pistólas 
á cinta, cheirava menos á polvora do 
que a miasmas de cemiterios e a bafio 
miguelista. Ora estes cheiros conserva 
ainda e conservará sempre o hino, em-
bóra bonitinho e a legre , da Maria da 
Fonte. 

Seria bom que nos ficássemos, para 
hino da Republica, isto é, nacional, 
c o m a Portuguêsa e só c o m a Portu-
guêsa, vibrando, desde que apareceu , 
em cada uma de suas notas, somente 
— patria, independencia, liberdade e 
avanço para um futuro melhor . Não 
faltariam ocasiões de ouvir a Maria 
da Fonte, nos arraiais dos santos, a 
quem desta musica gos tar , como eu, 
aliás, gosto. 

Iluminações. — A projé tada ilumi-
nação na fachada da igreja de Santa 
Eufemia seria a mais bela de todas, se, 
como para aí, se diz á boca pequena 
( e u não ac red i to ) , um garoto subor-
nado por alguma inadesiva, á Lei da 
separação e d Lei do divorcio, n ã o ti-
vesse furado tudo aquilo. Quem acre-
ditará semelhante maldade ? ! Eu cá, 
repito, não creio em tal. 

Apesar do f iasco, causado ou não 
pela pirraça inadesiva, que á comis-
são paroquial de Santa Eufemia deu 
uma noite tão mal dormida, não rega-
teamos ao seu pres idente e demais 
membros os aplausos, que bem mere-
ce ram. 

Para a outra vez, cautela com os 
garotos e com a inadesivagem; s empre 
é bom. 

A igreja de São Miguel, ponto cul-
minante da vila, nessa é que ardia 
somente a lampada sagrada diante do 
divino tabernaculo. Todo o amplo re-
cinto do Castelo, escuro, como b r e u ; 
o frontão e torre da igreja paroquial , 
intra muros, negras , como sombras 
dantescas I Foi pena. Porque aquilo, 
se, como o sol passeando no alto, é 
bonito a valer , em noites escuras , sem 
lua, com quatro fachos nos bastiões 
das muralhas e uns luzeiritos a esprei-
tar pelas seteiras e, mais em cima, 
pelas ventanas da torre , é deslum-
bran te . 

Mas que fazer? As rendas da comis-
são paroquial da igreja de São Miguel 
de Penela parece que são quasi n u l a s ; 
mal chegam para a cêra das festas do 
seu compromisso, quanto mais para o 
sebo iluminante das lijelinhas ou cara-
cóis da Republica. 

Tem razão e, por tanto, desculpa 
a patriótica comissão paroquial de São 
Miguel, m a s nem todos lhe dão des-
culpa nem razão. Pois t ambém isto 
me dá pena. 

Bôdo aos pobres. — A ilustre co-
missão municipal distribuiu bôdo aos 
pobres mais desvalidos do concelho — 
dez por freguesia — nos seus Paços. 
Fez b e m e por isso merece o louvor 
de todos os corações bem fo rmados : 
mas , em minha humilde opinião, me-
lhor teria feito, se o tivesse mandado 
distr ibuir pelos domicílios. A pobrêsa 
também se envergonha. O Rifão, que 
diz o contrario, seria verdadeiro nou-
tros t e m p o s ; hoje, para bem ou para 
mal, as coisas estão um pouco mu-
dadas . 

Se já o Nazareno dizia, falando da 
esmola, que não visse numa das mãos 
o q u e fazia a o u t r a . . . Q u e d e v e m o s 
dizer e fazer boje ? 

— Rea!isou-se nesta vila, no ul-
timo sabado, o segundo mercado se-
manal , criado ha pouco, ii •uve bas-
tante concorrência de vendedores e 
de compradores , fazendo-se numerosas 
e impor tantes t r ansações ; pelo que 
felicitámos a patriótica comissão pro-
motora deste grande melhoramento, 
composta dos nossos amigos Alipio 
Peres Fur tado Galvão, Augusto Ramos 
Pere i ra e José Martins, todos rapazes 
novos, cheios de vida e de bôa von-
tade. 

O fu tu ro é dos novos. A'vante, 
po i s ; nada de esmorecimento , que 
ficam mal a quem, pela sua t e r ra , al-
guma coisa pode fazer e o não faz. 
Ha coisas que só podem andar , quando 
os novos lhe me tem hombros . 

E não lhes fal tará , creio bem, o 
apoio dos velhos. Seria isso má acção 
e péssimo exemplo. — C. 

Grande 
Restauradora 

Produz novas forças 
e dá saúde perfeita. 

A Emulsão de Scott vem 
sendo recomendada du ran te 
37 anos pelos médicos. Pa ra 

ANEMIA 
linfatismo, debilidade e 
incomodos da garganta 
e do peito, a Emulsão de 
S C O Í T é a melhor. Pa ra as 

R A Q U E Z A S 
D O S A N G U E 
E D O S O S S O S 
nenhum outro remedio t e m 
adquirido tão maravilhosa 
fama. 
" Eu que p a r a a s m i n h a s e sc ró -
f u l a s tanto torne i e n u n c a t i v e 
a f e l i c i d a d e de a c e r t a r . H o j e 
e s t o u c o m p l e t a m e n t e b o m , 
e se o estou, é só d e v i d o 
á m a r a v i l h o s a E m u l s ã o de 
S c o t t , q u e é o r e m e d i o c o m 
q u e o s d o e n t e s s e c u r a m . " 
(a) A n t o n i o S i m õ e s P a q u e t e 
S o b r i n h o , r u a J o ã o d e D e u s , 44, 
É v o r a , 3 0 d e J a n e i r o d e 1911. 

E m u l s ã o d e 
SCOTT 
Usai de prudência. Corru 
prai somente a genuína 
EmtilsSo de SCOTT,é veri-
ficai se traz o peixeiro no 
pa,cote. 

Todas as Pharfflacias e Drogarias vendem a 
E m u l s ã o de SCOTT. 
Deposi tár ios ; 
JAMES CASSELS & CIA,, Stíccs., Po r to . 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS, Lisboa. 
Representante i 
A. Y. SMART, Rua da fabrica 27, Porte. 

Venerável Ordem Terceira 
CA 

Penitencia de S. Francisco 
DE 

C O I M B R A 

Por deliberação do definitório con-
voco a assembleia geral desta Ordem 
a reunir-se no dia 13 do mês corrente , 
ás-13 horas, na sala das suas sessões, 
e, caso não compareça a maioria dos 
i rmãos, fica desde já feita convocação 
para reuni r no dia 20, á mesma hora , 
no mesmo local, funcionando então 
com qualquer numero de i rmãos pre-
sentes . 

Assunto a t ra tar : — reforma dos 
Estatutos cm harmonia com a lei de 
separação do Estado das Igrejas. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francisco, 10 de Outubro de 1912. 

0 Ministro, 

José Correia Marques Castanheira. 

Participação 
Maria da Conceição Figueiredo, 

part icipa ás suas ex mas clientes, que 
mudou o seu atelier de modista dos 
Arcos do Jardim n.° 30 , para a Ave-
nida Sá da Bandeira n.° 31. 

T a m h e m no mesmo atelier, se p re -
cisam de costureiras devidamente habi-

Ma quina de escrever 

Lisboa, Porto, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a F e r r e i r a Borges , I35-I.0 

E' avisada a I rmandade de Nossa 
Senhora da Piedade de Celas, de que 
deve comparecer no dia 14 do cor-
rente pelas 18 horas na sala das ses-
sões da Mêsa, afim de se t r a ta r da 
reforma do seu compromisso. 

Não comparecendo numero legal 
fica convocada nova reunião para o dia 
21 ás mesmas horas, o que se fará 
com qualquer n u m e r o de I rmãos . 

Celas, 10 d Outubro de 1912. 
O juis 

Pedro Mascarenhas de Lemos. 

Na Anemia, febres 
palustres ou se-

I zoes. tuberculose 
1 e outras doenças provenientes ou! 
I acompanhadas de FRAQUEZA GE-; 
® RAL recomenda-se a 

Exper i ênc i a s mero^cíin^cos,; 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu j 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-1 
mento o apetite, facilita a digestão e ; 
é muito agradavel ao paladar. 

| 4 Grandes prémios e medalhas de ! 
ouro nas Exposições de : 

! LONDRES, PARIS. ANVERS 
E GÉNOVA—BARCELONA i 

— Membro do Juri 
a mais alta recompensa 

Instruções em português, francês 
e inglês. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- j 

I cia Donato. — Figueira da Foz, Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-

| ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
i Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-

çada da Estrela, 118— L I c s B O A -
í f M 9 9 M M M M 9 M M M M i i 

Curam-se com as Pastilhas ! 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 i 

| reis. Depositos. Os mesmos da Qui-j 
! mrrhenina. 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ôtimo estabeleci-

mento de mercear ia , miudêsas e fer-
ragens , muito af reguezado e bas tante 
acreditado, numa viia proximo desta 
cidade, bas tante concorrida por visi-
tantes . 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

novos. Alugám-se ou vendem-se dois. 
Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 

COIMRRA. 

CS ã 

C5 

O 
O 

K 

a < 
o 
Õ 
•/) 
T3 

H 

« g C L " 

• ' 7~> O . O; . — — 
3 1 s 8 

S S. 
® S . . g T3 « 1/1 <-n : i n K ^ 

i . i ^ i 
•2 g "o « 
8 * 

S-i X CL. ^ a v 
£ w £ 
C co M 

Venda dc casas 
Yendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes . 

Quem p re t ende r dirija-se á tipo-
grafia des te jornal . 

ALFAIATE 
Fausto Fe rnandes participa aos 

seus ex.m o s f reguezes e amigos de que 
no fim do cor rente mês mudará a sua 
oficina para a rua Sá de Miranda, an-
tiga rua de S. João, 24 a 28, onde 
continuará a receber as suas es t ima-
das ordens . 

Arrenda-sc UMA par te in-
dependente do 

I.° andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio, 27 , (Sansão). Preço convidativo. 

Para t r a ta r , no escritorio dos advo-
gados estabelecidos na mesma casa. 

Lições de Piano g 
0 P r o f e s s o r — C E Z A R . M A G L I A N O 

Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão ^ 
Ex-regente da Tournée Donnini 

Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA 

§á lições de piano no domicilio. <§ara tratar 
no mesmo teatro e rua Sá da §andeira, 9. 

Bolbos e raízes de Rores 
J a c i n t o s , T u l i p a s , R a -

ta i i i i c u i o s , A n e m o u a s , Ha r« 
c i s o s , I x i a s , c t c . 

S e m e n t e s d e A m o r e s 
B ' e r f e H o s e H o r t a l i ç a s . 

António Mendes S i m õ e s de C a s t r o 
Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

VENDEM-SE 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n . c s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr. José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n . 5 s 10 a 18. 

LECIONISTA 
Mário Costa d 'Almeida, quintanista 

da Faculdade de Filosofia, leciona to-
das as disciplinas dos cinco primeiros 
anos do Licêu, exceto Latim, e o G.n 

e 7.° anos de Sciencias. 
Rua de Pedro Cardoso, 59 . 

&s Gota» Ceseentrads» d» 

FERRO 
IBRAVAISI 
} ela T NHI4!Í SIB SHOS CCEFT 

I A A I E 1 8 I A CHisROii 
iMNCmlMIUIUDADi 

CORES PÃLUDAS 
[ ToUl Ptiratcia! i ti!, riu Utqétit 

ÍARÍS. Prospscto jratie. 

Peçam a este Homem 
que lhes leia a Vida 

O s e u p o d e r e x t r a o r d i n á r i o 
de lêr as v idas h u m a n a s , 
seja a q u e d i s tanc ia f o r , 
a s sombra t o d o s a q u e l e s 

q u e lhe e s c r e v e m 

Milhares de pessoas, em todas as sen-
das da vida, téem tirado bom proveito dos 
concelhos deste homem. Diz-lhes quais os 
destinos que as suas capacidades lhes pro-
metem e de que modo poderão atingir o 
bom êxito desejado. Indica-lhes os amigos 
e os inimigos, e descreve os bons e máus pe-
ríodos de cada exis-
tencia. A descrição 
que faz do que diz 
respeito aos acon-
tecimentos passa-
dos, presentes e fu-
turos causar-lhes-
ha espanto, e ser-
vir-lhes-ha de au-
xilio. E tudo quan-
to ele precisa para 
o guiar no seu tra-
balho limita-se a 
isto : o nome da 
pessoa (escrito pe-
la própria mão), a-
data do nascimento 
e a declaração do 
sexo. E' escusado 
mandar dinheiro. 
Citem o nome des-
te jornal e obterão 
uma Leitura d'En-
saio gratuita. Se a 
pessoa que isto lêr 
quizer aproveitar este oferecimento especia 
e obter uma revista da sua vida, não tem 
mais que enviar o seu nome, apelido, mora-
da e a data do seu nascimento (dia, mez e 
ano, tudo bem claramente escrito e explica-
do), e quer seja senhor, senhora ou menina 
solteira, copiando também pela sua letra os 
versos seguintes: 

São milhares os que nos dizem 
Que dais conselhos sem par: 
Para atingir a ventura, 
Quereis-me o caminho ensinar? 

A pessoa que escrever, se essa fôr a 
sua vontade, pode juntar ao seu pedido a 
quantia de 150 reis em estampilhas do pro-
prio paiz, para despêsas de porte e de escri-
tório. Dirija a sua carta a Clay Burton 
Yance, Suite —2030. A, Palais Roval, Paris, 
França. As cartas para a França devem ser 
franqueadas com 50 reis. 

Casa de Educação 
Ensino e 

Páteo da Inquisição, 25, 2." 

Este antigo instituto de ensino 
secundário que, durante tantos anos, 
funcionou em Coimbra, sob a dire-
cção do atual bibliotecário e profes-
sor da Escola Normal, e que tão 
grandes serviços prestou á instru-
ção, como pódem testemunhar cen-
tenas de alunos seus que, hoje, na 
Républica, ocupam logares eminen-
tes, vai abrir de novo, sob a dire-
cção do mesmo professor, sómente, 
este ano, para alunos que se pre-
parem para os exames do curso 
geral dos liceus ( i . " e 2.a secção). 

Para os que, matriculados no 
iceu, pretenderem explicação par-
ticular das matérias, que fazem 
objecto da lição do dia seguinte, 
ou repetição das mesmas, haverá 
cursos especiais. 

Para auxiliar o director do ins-
tituto na missão que, de novo, as-
sume, e cujas responsabilidades, 
por larga experiencia, bem conhece, 
ha um grupo de professores escolhi-
dos. 

Abrem os cursos no dia 15 do 
corrente. 

Está aberta a matricula. 

Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua. 
Para mais iuformações dirigir ao 

sr. Francisco Correia Veiga Pinto, rna 
Visconde da Luz, n.° 14 —Coimbra. 

Cosinheiro p?r
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ticular, colégio ou botei. 
Sabe bem do seu mister. 
Procurar no Colégio Moderno, na 

Cumiada onde ainda está empregado. 

500$000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipotéca. 
Informações nesta redacção. 

^ Í S C T Í o d e ^ P I I Í E N T S 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia. n.° 70 , 1.° — E . 

IQTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loteriaç. sendo esta casa a qne tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
portantes. 

Postaes iilustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rija Ferreira B o r g e s — C o l m a r a * 



GAZETA DE COIMBRA, de «* de Outubro de l f » t t 

(2? publicação) 

No Tribunal do Comércio da 
comarca de Coimbra e cartório 
do escrivão Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo segundo-ultimo anuncio, a 
citar o réo José de Oliveira, sol-
teiro, proprietário, que morou no 
logar de Vil de Matos, desta comar-
ca, e agora ausente em parte in-
certa, para, no praso de 10 dias, 
findo o dos éditos, pagar a quantia 
de 84$>G00 réis, montante de urna 
leira de que é sacador e legitimo 
portador o autor Adriano de Jesus 
Lopes, casado, proprietário, resi-
dente nesta cidade de Coimbra, 
sacada em 17 de Março de 1911, 
contra o dito réo—letra que serve 
de base á respectiva acção, e bem 
assim os juros vencidos na rasão 
de 6 por cento ao ano, a contar da 
data do saque, e os que se vence-
rem até real embolso, despesas 
de manifesto e protesto, custas e 
honorários de advogado e procura-
dor, ou impugnar o pedido, con-
fessando ou negando a sua firma 
e obrigação na dita letra nos ter-
mos e para os efeitos do artigo 13.° 
e §§ do Decreto de 29 de Maio 
de 1907. 

Coimbra, 2 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, 
Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de fer ro , 

b o r d a s c ruzadas e sonoro tampo har -
mónico. São os últimos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mécanica, e fer indo se a nota, ou-
ve-se por algnns segundos um t imbre 
aveludado e f i rme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t a m por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhaine es tar firme sob 
uma placa de fe r ro . 

Garant idos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 — COIMBRA. 
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OLEO PIRO DE F1G4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. Â. FERREIRA 
Sftua d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Es te oleo, o ma i s p u r o no seu ge-
n e r o , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de m a r c a r eg i s t ada , ó ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa . 

Descontos convidativos p a r a pha r -
mac ías e drogarias. 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
P u a «I® CflJP¥® 

/ k mais antiga fabrica de 
teihoes, manilhas e tijolos 

^ : 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

H P X S C O S w O Ç D U r T L O 1 

Pedro da Silva Pinho 
2 9 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

P r e m i a d a n a Expos ição d e C e r a m i c a P o r t u g u ê s a 
no Por to , em 1882, com diploma de mér i to e m e d a l h a de cobre 

na Expos ição Distri tal de Coimbra , em 1884 

E B M S m 38BBL J * k . m J L , r U T j m ^ 
Estimula fortemente o apêtite; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo é C.a 

B P r a ç » . 8 d e H a l o e K * r a < ç a «3a R t c p u h l l r a 

Casa de Educação e Ensino 
<J)ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Mia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lávôres, pirogravura, etc. 

E n s i n o suinls* r a i o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem mangas do sexo masculino, 
nus classes infantis 

PATEO Dá INQUISIÇÃO, 2 5 . I.° ___ 

PREGISA-SE com 
- pratica de mer-

cearia e activo. Dá-se bom ordenado . 
Flor do Japão .—Rua da Sofia, 68 . 

COIMBRA. 

Casa, com jardissi e cocheira C A I X E I R O 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Estrada-da Beira n.° 22. 
Compõe-se de mui tas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra ta r , na m e s m a , ou na 

. l l e r c e a r i a I L u z i â a n a 

Gaito & Canas 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dent ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para tratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83, 

Padaria Popular 
Antiga pittiaria do sr . Inácio Miranda 

12, (Largo da fflsiria, 12 
C ^ í M S S á S A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodr igues da Bela 
& I rmão, propr ie tár ios des ta 
acreditada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de bem os servi r 
téem na sua padar ia pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d 'agua hespanhol , para 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O es tabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese j a rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de t a rde das 8 em deante . 

Loteria 
Quinta feira 17 de Outubro 

Premio m a i o r — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a t o d a s 
as e x t r a c ç õ e s , á v e n d a na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 
SÉDE I Largo das Ameias 

Avenida Navarrt» 
F i l i a l : R. E d u a r d o Coelho , U a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

fenda de casa 
Para efeito de partilha vende-se 

uma casa na rua Francisco Fe r r e r , an-
tiga Couraça dos Apostolos n . 0 ! 37 e 
41, desta cidade. 

Tra ta-se com Alberto Ariosa, rua 
dos Sapateiros n.° 77. 

COMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
i d a d e ; esta casa tem uma menina que 
f requenta o curso do Liceu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mèsa, 12:000 réis mensais . 
Nesta redacção se diz. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r t adas do prédio 
da rua de João Cabreira , onde por 
muitos anos esteve insta lada a escola 
oficial de Santa Cruz. Es ta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa i a mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , S j$5®0 
•João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as cul turas , da casa HE-

ROLD á C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

TRIPA 
Deposito da c a g a Anjos á G. 1 

J o ã o Vie i ra d a Si lva U m a 

Insua em Cosêlhas 
Vende-se no Vale d e , Cosêlhas, 

per to da Casa do Sal, uma insua muito 
bem si tuada, em lotes ou por inteiro. 

Para t r a t a r : Manuel Abilio Simões 
de Carvalho, na Repart ição de Obras 
Municipais, ou Antonio de Carvalho 
Lucas, advogado, na rua do Visconde 
da Luz, n.° 9, 1.°, Coimbra . 

" E S W A Y T E S 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos . 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 re is mensa is 
Neste redacção se dia, 

GRANDE L Q T E R I â 00 NATfiL ^ 

Extraecuo a 24 de Dezembro de 1912 * 
grémio maior 240.000$Q00 

(Segundo premio 30.000$000 
Bilhetes a 100^000, décimos a 10,5000, vigésimos a 5$000 e quad ragé -

simos a 2)5500 reis. Cautelas de 10600, 1(9100, 550, 330 , 220, 110 e 60 
reis; dezenas de U0OOO, 50300 , 30300 , 20200 , 10100 e 550 re is . Sat isfa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as ou t ras que se real isam semanalmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
que r outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

Telegrama, HOIWTÂ 
LISBOA 

Telefone n.° 2 5 3 2 
Aos p r e ç o s aclsna acresce 3 r s . para d e s p e s a s d o c o r r e i o 

Fabrica mecanica de parafusos 

ENPREZ4 PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 11 e 29—ALCANTARA 

— ' L I S B O A • 
í \ l h r í í * 1 t o c ' a a e s P e c ' e d " parafusos , 
I t l U l l i y i l porcas , anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , grartopos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa r a debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para' l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a x - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d é d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

r 0 FIDELIDADE 

CAPjTAL 1.344:000^000 
Fundo de reserva . . . 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:020^929 
F U N O » C « S M 1 9 3 S 

S ú d e c m L . ! » b o i » 
Eorrespoadentí) om Soimbís: 

Basil io mmr 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 $ 3 1 4 

Coeipaáia de seguros TAGUS 
S é i i e e m L 1 S B 0 4 — R u a d o C o m m e r e i o , 5 6 

I P T T 3ST TZ> u A D3 IS^C 1 8 7 7 

Fundo de r e s e r v a 235:000)5(000 
Indemenisações pagas 1.241:899)51270 

Eííectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobíl ias , es tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

I d L e T r e z e 

Os belos numerado re s , os magní-
f icos car imbos, s inetes para lacre, roupa , 
sêlos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

) Registada 

Aguas para pintar o cabelo, ba r -
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, e tc . , etc. 

A 4 $ 9 8 0 RÉIS 
P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 

repar t ições , com as a rmas da Republica e os< 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í ss imo da 

§rande casa freire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu represen tan te 

I V É E V 5 T L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalhos . 

^ i l i l i È m ú m M ^ M é 
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ESCALPELIZANDO A REFORMA 
Os exames de Estado de Direito 

C Á E L _ Á 

Accentuámos, no ultimo artigo 
aqui publicado, a enorme differença 
que vai do regimen transitorio de Di-
reito ao vigente, chegando a profe-
rir, se não estamos em erro, ser 
aquelle fácil até á cumplicidade, 
emquanto que este era rigoroso até 
ao crime. 

Intensos, posto que rápidos, fo-
ram os clarões de verdade com que 
— e dizemo-lo bem amargurados 
— com que depuzemos ante os 
olhos do leitor o que tem sido esse 
curso breve a extinguir-se. 

Não discorremos o preciso se-
quer sobre o segundo regimen e 
não nos contentamos, por isso, com 
a ideia de abandonarmos o leitor á 
duvida do que escreveramos. -

Expúnhamos pois com toda a 
luz os pontos mais salientes da re-
forma. 

* 

Entre as disposições, á volta das 
quaes a reforma gravita, avultam 
sobretudo as relativas aos exames 
de Estado. 

O que são pois os exames de 
Estado ? 

Distinguem-se dois na organi-
sação actual—o das sciencias eco-
nómicas e politicas (o 1) e o de 
sciencias juridicas (o 2.°). 

Constituem matéria do 1.° as 
disciplinas seguintes: — a) Histo-
ria do direito portuguez; b) Eco-
nomia politica; c) Estatística; d) 
Economia social; e) Finanças; f) 
Direito politico; g) Direito consti-
tucional comparado; h) Direito ad-
ministi ativo; i) Relações entre as 
confissões religiosas e o Estado; j) 
Direito internacional publico; k) 
Administração colonial. 

E o exame de sciencias jurídicas 
versa sobre est'outras disciplinas:— 
a) Historia das instituições do di-
reito romano; b) Direito civil; c) 
Direito commercial; d) Legislação 
civil comparada; e) Direito penal; 
f) Direito internacional privado; g) 
Organisação judiciaria, processo ci-
vil, commercial e penal; h) Mede-
cina legal. 

Feita a inscripção nos respe-
ctivos cursos theoricos e práticos 
e cumpridas as formalidades exi-
gidas pelos art.°' 3." e 24.° do de-
creto de 18 de Abril de 1911, pode 
o candidato requerer o 1.° exame 
ao cabo de 3 annos de estudo e 
o 2.° ao cabo de cinco e feito de-
pois do primeiro. 

# 

Qual a distribuição que a Fa-
culdade faz das disciplinas acima 
indicadas ? 

Recommenda para o 1." anno o 
estudo das disciplinas: — a) His-
toria das instituições do direito ro-
mano; b) Historia do direito portu-
guez; c) Noções geraes e elementa-
res das instituções do direito civil; 
d) Direito politico. 

Para o 2.° anno — e ) Econo-
mia politica; f) Primeira cadeira 
de Direito civil; g) Direito admi-
nistrativo ; h) Curso de estatística; 
i) Curso de direito constitucional 
comparado. 

Para o 3.° a n n o : — j ) Finan-
ças; k) Segunda cadeira de direito 
civil; 1) Curso de economia social; 
mj Curso de direito internacional 
publico; n) Curso sobre confissões 
religiosas nas suas relações com o 
Estado; o) Curso de administração 
çQlonial, 

Para o 4.° anno : — p) Direito 
comercial; q) Direito penal; r) Ca-
deira de Organisação judiciaria e 
de processo ordinário civil e com-
mercial; s) Legislação civil com-
parada. 

Para o 5.° anno: — t) Cadeira 
de Processos especiaes, civis e com-
merciaes; u) Direito internacional 
privado; v) Curso de direito civil 
desenvolvido; x) Curso de processo 
penal; z) Curso de medicina legal. * 

Da exposição que levamos feita 
uma conclusão se impõe para j á : 
— o estudante percorre o 1.° anno 
com a Historia do direito romano, 
o 1.°, 2.° e 3.° anno com os civis, 
4.° e 5.° com os processos, interna-
cional e mais cadeiras pertencentes 
ao grupo juridico, sendo só no 5.° 
que pode dar provas de si; estuda 
tres annos sciencias economicas e 
politicas, complexas e variadas, 
como nitidamente se pode vêr do 
que acima expuzemos, para só no 
3." anno poder apresentar respe-
ctiva prova. 

O esforço de memoria que tem 
de empregar-se para qualquer crea-
tura poder arrostar com semelhante 
trabalho mal pode avalia-lo o es-
tudioso. 

Sabe com efeito toda a gente 
que uma disciplina fácil ou difícil 
que seja e para o melhor estudante, 
esquece com facilidade enorme, dei-
xando apenas ideias geraes, princí-
pios, que é, afinal, quanto importa. 

Ora estudar o civil nõ 1.°, 2.° 
e 3.° anno para responder no 5.° é, 
com franqueza, não só perder tempo 
senão, fustigar, sem motivo plausí-
vel, razão e memoria. 

E outro tanto estudar no 1." 
anno Historia do direito portuguez 
e Direito politico; no 2.° Eano-
mia, Direito administrativo, etc., 
para responder no 3.°. 

E assim. 
Representa este estado de coi-

sas, hemos de convir, difficuldades 
que de fórma alguma podem ser 
postas de lado. 

Nem se argumente com o que 
lá fóra se faz. 

Onde os exames de Estado 
apresentam, de facto, um aspecto 
mais rigoroso é, não ha duvida, em 
certa região da Allemanha. 

Convém ponderar, porém, que 
nem nós somos alemães, nem a 
Allemanha possue um tão vasto 
curso de Direito. 

O temperamento dos povos no-
vi-latinos não tem as condições de 
resistencia e tenacidade dos povos 
saxonicos. 

E também a Allemanha, disse-
mos, não tem um curso de Direito 
tão vasto. 

O systema bavaro, por exem-
plo, admitte com efeito apenas dois 
exames, podendo o 1.° ser realisa-
do depois de 3 semestres de estu-
dos e o 2.° depois d'aquele feito 
e após outros 3 semestres. 

Sobre que disciplinas versa, po-
rém, qualquer destes exames? 

0 1.° sobre o Systema do di-
reito privado romano e Historia do 
direito allemão e os princípios fun-
damentaes do direito privado alle-
mão. 

O 2.° abrange: — Direito civil 
(imperial e bavaro); b) Direito cam-
biam ; c) Desenvolvimento histórico 

do direito bavaro; d) Processo civil; 
e) Direito e processo penal; f) Di-
reito politico] g) Direito internacio-
nal', h) Direito ecclesiastico catho-
lico e protestante; i) Direito admi-
nistrativo; j) Economia politica e 
finanças. 

Evidentemente nenhum destes 
exames tem a difficuldade de qual-
quer dos nossos. E as disciplinas 
que constituem cada um destes gru-
pos precisam-se, completam-se me-
lhor que as que constituem essou-
tros, cuja scisão é arbitraria e anti-
pedagogica quiçá. 

O systema austriaco que ser-
viu de molde não offerece á tão ce-
lebrada reforma tão pouco tama-
nhos inconvenientes. 

Reparte com effeito as provas 
por tres períodos. São tres os exa-
mes, a saber:—um de Historia de 
direito, outro de sciencias economi-
cas e politicas e o 3.° de sciencias 
jurídicas. 

E' constituído o 1.° pelas se-
guintes disciplinas: — a) Direito 
romano; b) Direito eccleúastico; c) 
Historia do direito (historia das fon-
tes e do direito publico, historia e 
systema do direito privado alemão); 
d) Historia do direito austriaco 
(historia do direito de união e do 
direito publico). 

São disciplinas do exame de 
sciencias politicas e economicas, as 
seguintes: — a) Direito politico ge-
ral e direito politico austriaco; b) 
Direito administrativo geral e di-
reito administrativo austríaco; c) Eco-
nomia politica e sciencia de finan-
ças. 

Ora confronte-se com o exame 
de sciencias economicas da reforma 
portugueza. 

0 3.° exame —o de sciencias 
juridicas — abrange as disciplinas: 
— a) Direito privado austriaco; b) 
Direito commercial austriaco; c) Pro-
cesso civil; d) Direito e processo pe-
nal. 

Sirva de linitivo aos que má 
sorte fizer gramar o exame de sciên-
cias jurídicas no ano 6.° da Repu-
blica! 

O 1.° destes exames só pode 
realisar-se depois de 4 semwtres 
de frequencia nas respectivas disci-
plinas. E o 2.° ou 3.° só depois do 
primeiro feito e indifíerehtemente. 

* 

Yê-se, pois, que somos nós, a 
despeito da situação de inferiori-
dade em que nos encontramos pe-
rante os outros paizes, os que num 
curso mais longo temos e cujos 
exames de Estado mais difficeis 
são. 

E não ficamos ainda por aqui. 
Mister é que o publico saiba dos 
recursos que a reforma faculta aos 
estudantes para concluírem o seu 
desideratum, 

J. AMBROSIO NET'1'O. 

SLQ TRIBUNAL 
Audiência ordinaria do dia 14 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1/ oficio Almeida, 
ação processo sumario, r equer ido por 
D. Guilhermina de Jesus , res idente na 
Arregaça , contra Carlos Martins, resi-
deute em Proença-a Nova. 

Advogado, dr . Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do 2.° oficio Faria , 

justificação avulsa requerida por Maria 
Emília Gouveia da Costa, viuva, resi-
dente nesta cidade. 

Advogado, d r . Freder ico . 
— Ao escrivão do 5.° oficio Per-

digão, ação comercial de processo su-
mar io , requer ida por Antonio Maria 
Pinto, contra Delfiua Antunes Pere i ra 
de Melo, ambos desta cidade. 

A d v o g a d o d r . Lus i t ano Br i t es . 

Impressões de via gera 
DO NORTE AO SUL 

I I 

Impressões de viagem — é a e p i -
grafe ; mas apresso-me a rogar aos 
leitores que a considerem como uma 
hiperbole, porque , de contrário, jus to 
seria que a classificassem de ludibrio. 

Para chamar a atenção o titulo é 
tudo, b e m o se i ; creio mesmo que 
dele depende o bom ou mau exilo de 
livraria nos volumes em publicação. 
E como esse factor influe, melhor se 
avalia nas modernas revis tas de tea-
tro. Quantas vezes se não passa 
adeante ao ler nos car tazes os anún-
cios da lgumas, e quantos logares a 
mais se não ocupariam nas premières, 
se aquelas t ivessem nomes mais ex-
press ivos e mais suaves? 

Impressões de viagem 1 . . . E ' curto 
que não vou encer rar -me no meu 
quar to , com pretensões a a r r e m e d a r 
Xavier de Maistre ; contudo reconheço 
também que na atualidade en t re te r 
tempo, sob semelhante epigrafe , com 
um descritivo que não seja, pelo me-
nos, o dum passeio ás margens atraen 
tes dc Mc MO, ou ás paisagens edílicas 
da Scandinavía, é es tar em Portugal 
muito fóra da sua época. 

Ha a 'guns anos, s i m ; podia admi-
tir-se que i»so se fizesse, que se buri-
lasse uma narração de Paris ou Lon-
dres , S. Sebastian ou Biarri lz. quando 
na nossa capital era chie passar a sra-
son por tais pa ragens ; p resen temente , 
porem, que nem ria província se evita 
encontrar quem nos a tormente os ou-
vidos com referencias de visu aos lo-
gares bíblicos da Palestina, ou á ar-
quitectura esfingica do vale do Nilo, 
p resen temente o remédio, para forne-
cer leitura de interesse palpitante, é 
r e f u g i a r s e num dos rápidos t ranscon-
tinentais, ou num dos mais velozes 
steamers e ir de longada até ao Japão 
ou Austrália, se não fôr possível a 
qualquer dos poios. 

Nestas condições, quem ousará 
circunscrever-se ao pa í s ? Seria re-
troceder ao per íodo da li teira, cujas 
vinte horas eram o bas tante para su-
gerirem ao humor ismo de Camilo uma 
série de histórias, mas não o seriam 
para t ranspor um milésimo da distan 
cia que galgam os automoveis ; seria 
provocar uma sensação oposta á que 
se recebeu de principio, ao supòr-se 
assistir a uma descrição inédita de 
regiões longínquas ; seria r ecua r na 
civilisação. 

Ainda se, como cont rapar t ida , se 
póssuisse a intuição de t raduzir os 
factos minimos de aparente banali-
dade, num conjunto de relações que 
a vida nos apresenta , revelando ai um 
modo de ver critico mais ou menos 
original, poder-se ia tal vês ser descul-
pado ; mas faltando ela ? 

Lembro me que um dia. vão pas-
sados anos, nos dirigimos, t rês com-
panheiros , a Fafe, em ocasião de feira. 
Ainda não estava aberta a ampla e 
airosa avenida que segue á estação. 

Um de nós, que desconhecia a vila, 
mal teve tempo de relancear os olhos 
pelo alto dos edifícios, interrogou á 
queima r o u p a : 

— Onde é o cemitério ? 
— O cemitério ? ! . . . — r e s p o n d i ; 

— que lembrança é a sua ? Vem conhe-
cer os costumes dos vivos ou a resi-
dência dos mor tos? 

Calou-se, e afinal lá fomos. 
A caminho ia eu medi tando no que 

poderia ele descobrir em tão excên-
trica romagem apezar de o saber do-
tado dum penet rante espir i to d 'obser-
vação. E por mais que rebuscasse 
no meu cerebro umas reminiscências 
acerca de interpretação d'objectos pre-
históricos, ou ácerca de arte posterior 
que incidentalmente havia bebido de 
Hegel e Taiae em doses homeopáticas 
de breves t ranscrições, não encontrava 
meio de justificar que ele, tendo ao 
seu alcance o viver deste mundo, fosse 
estudal-o ás portas da i ternidade. 

A' t a rde , com o ceu de sol ent re 
nuvens, r egressamos da vila caval-
gando através r ios montes . 

— E' uma terra rica e com brasi-
l e i r o s — acrescentou ele a pequena 
dis tancia ; — em compensação deve 
trovoar bas tante . 

— Essa a g o r a ! . . . - - interrompi eu 
— por onde descobre que deve tro-
voar ? . 

— Pela quant idade de pára-rnios 
— ar rematou lacónicamente. 

Peran te esta resposta incisiva, e 

dando se a coincidência de poucos mi 
nulos depois s u r p r e e n d e r m o s ao longe j 
re lampagos , parei na minha curiosi-
dade, sabendo só alguns dias mais 
tarde pelo outro meu companheiro , me-
lhor conhecedor desses sitios, que eram 
verdadeiras as conclusões daquele. 

Talvês ; — pensei eu — visto que 
a própria trovoada se encarregou de 
confirmar um dos seus ace r tos ; no 
entanto como descobriria ele a exis-
tencia de por tugueses regressados do 
Brasi l? — L á que da grandèsa dos 
mausoléus inferisse a fortuna de quem 
os marrdou e rgue r , percebe-se ; usas 
que chegasse até essa pirt icnlari-
d a d e l — n ã o atingi e n t ã o : — j u l g a r i a 
porventura o numero dos monumen-
tos elevado e desproporcional aos ren-
dimentos exclusivos da agricultura, 
atribuindo, portanto, uma parle a Ha-
bitantes que viessem de fóra residir 
na localidade? Julgaria pelo aspecto 
exterior da cons t rução? Ou pelos epi-
táf ios? 

O certo é que reparou im que nós 
não reparámos , apezar de a lodos es-
tar p a t e n t e ; e o sou modo de investi-
gar , muito embora seja de resul tados 
apenas aproximáveis, considerei-o in 
teressante . 

Por isso mesmo me parece neste 
momento que só uma descrição assim 
poderia contrabalançar quaisquer di-
vagações sobre áquern fronteiras . 

E porque eia falta, antecipei-mn a 
chamar hiperbole á epigrafe que adó-
tei aqui, e reconheço também que só 
a generosidade dos leitores poderá 
poupar-me dum ridículo fulminante, 
ao ter eu a coragem de declarar que 
o i t inerário da minha digressão foi 
tão somente . . . (coro de o dizer, mas 
não vejo remédio), até ao Algarve 1 

Onde pr imeiro desembarquei foi 
em Coimbra. 

Porto, Outubro, 912. 

(Coniinua). 

M A G A L H Ã E S K S I L V A . 

ftÂ HISTORIA 
i 

A civilisação a tiga. — 0 triumío do ma- i 
terialismo. — 0 plano a seguir. 

Apreender na complexa e emara-
nhada vida das sociedades humanas as 
linhas gerais e comuns da existencia o 
do evoluir dos povos; compreender e 
distinguir os princípios que permanen-
tes e imutáveis na Mia essência e na 
sua naturêsa revestem contudo aspe-
ctos diversos nas f.ises porque a hu-
manidade tem passado e vai atraves-
sando ; guindar o nosso espirito ás re-
giões mais elevadas do pensamento 
humano e daí ver a vida humana, quer 
individual quer colectiva, em todas as 
suas manifestações tanto materiais co-
mo morais e intelectuais; es tudar e pen-
sar o que a Humanidade em todos os 
tempos tem feito na conquista do Bello 
e na defesa da Justiça ou na procura 
do Er ro e na apoteose da Ignorancia, 
inferindo dos factos passadas e presen-
tes a trajectória que no fu turo a Hu-
manidade ha-de segui r , todos esses 
complexos e d ficeis problema» consti-
tuem objecto da Filosofia da História. 

Para todo o espírito culto e des-
apaixonado que pense no que tem sido 
a vida das sociedades humanas no pas-
sado e no presente distinguirá imedia-
tamente dois princípios diferentes e 
ant3gnnicos não só por natureza ruas 
t ambém pelo objecto : o Paganismo ou 
Materialismo e o Espiritualismo que na 
sua forma rigorosa e perfei ta conduz 
ao Catolicismo. 

A Civilisação Antiga dominada prin-
cipalmente pelo principio pagão, e digo 
principalmente dominada porque mes-
mo na civilisação antiga o espiritualis-
mo não foi desconhecido e como have-
mos de ver foi a Ideia do Iterno, do 
Absoluto, do Imutável, que elevou, ca-
raterizou e destinguiu a Arle Antiga, 
no ramo Egípcio e vivificou e animou 
o Génio grego. 

Colocaremos como meio seguro e 
firme da distinção rias duas civilisa-
ções: a Civilisação Antiga e a Civilisa-
ção Moderna, a p r i m e i r a dominada 
mais ou menos eônseieidernenie pelo 
Paganismo, inspirada e guiada na sua 
conduta e por tanto na sua IJistói ia 
pelas forças materiais que subjugam o 
espirito á carne, quer dizer, o domí-
nio do Materialismo sobre o iv->piritua-

j l i smo, a segunda civilisação apa recen-
i d o e desenvolvendo-se c o m a v i n d a d o 
j Catolicismo, representando o íi iumf > 
* do Espiri tual ismo sobre o Materialismo. 

São essas duas forças a Matéria e o 
Espirito que tem guiado a Humanidade 
e inspirado toda a civilisação humana . 

Não se pense que a civilisação mo-
derna que r igorosamente par te do ad-
vento do Catolicismo, esmagasse o pa-
ganismo, não; o paganismo continuou 
vivendo ao lado do catolicismo, apesar 
dos esforços da religião católica para 
o aniquilar e as grandes revoluções 
que abalaram o mundo nos tempos mo-
dernos a de Lutero e a de 1789 re-
presentam um retrocesso, a pr imei ra 
directamente no campo religioso, a se-
gunda dire tamente no campo politico 
aos tempos do Paganismo e do Mate-
rialismo, r eg resso tanto mais perigoso 
quanto esse re t rocesso se vai reali-
sando duma forma organisada e metó-
dica e por conseguinte com mais pro-
babil idades de duração do que sucedeu 
nos tempos da civilisação classica, em 
que o inconsciente primava o cons-
ciente. 

E' na Arte que os cara teres e a 
psicologia dum povo e mais propria-
mente as ideias e o grau de cultura 
duma época são re t ra tados e precisa-
dos mais fielmente, será por tanto a 
Arte Antiga um dos elementos pr in-
cipais que á luz da filosofia nos dará 
o valor e a importancia da civilisação 
antiga no campo do Belo, e apresen-
tando-ne.s a intervenção inconsciente 
que o Espiri tual ismo na Ar.te Antiga 
adquiriu, na formação e construção 
das obras artiisticas classicas. 

Como segundo elemento de distin-
ção em valor e importancia, conside-
remos a Moral, entendida no seu si-
gnificado filosófico, que os determina-
r e m o s o papel por ella desempenhado 
na vida e na civilisação uas sociedades 
pagãs. 

Podemos finaimente considerar ter-
ceiro e lemento de distinção a ideia e 
o significado que os povos antigos e 
Homa que, como havemos de ver , re-
presenta fielmente a coroação da civi-
lisação pagã o a sua mais elevada apo-
teose, deram ao Direito. 

Serão pois essos t res princípios 
que viveram e existiram sempre em 
todas as civilisações como condições 
indispensáveis á própria civilisação. A 
Arte , a Moral e o Direito, que consti-
tuirão o objecto do nosso t rabalho e 
como guia e principio geral, ideia de 
conjunto e coordenação superior na 
vida da Humanidade ; princípio e vida 
da Humanidade ; pr imeiro na sua es-
sencia e na constituição, em seguida 
nas suas manifestações na Arte, na 
Morai e no Direito, primeiro no Mun-
do e na Civilisação Antiga, depois no 
Mundo e no Civilisação Moderna, a 
Alma é a inspiradora das civilisações 
h u m a n a s : o Paganismo, no seu signi-
ficado moderno o Material ismo; o Es-
piritualismo, no seu significado preciso 
o Catolicismo, veremos a influencia do 
pr imeiro na Arte, na Moral e no Di-
reito, obra negativa, força des t ruidora 
que cria a Morte; notaremos e estuda-
remos a obra e a creação do segundo, 
obra positiva e principio indispensável 
a toda a civilisação; a Vida e o traba-
lho todo o catolico sincero exper imen-
tará o sentimento poderoso c profundo 
duma completa tranquilidade perante 
os problemas sem cear crescentes , 
desde que elle veja a Providencia con-
ceder á Humanidade, numa das s u a i 
horas mais sombrias o que nunca lhe 
r e c u s o u : pensadores que t raçaram o 
seu caminho através das trevas do 
Oceano, e pilotos que, no momento 
decisivo deram um golpe rude e cer-
teiro na direcção do Futuro . 

Continua. 

SÍLVIO PÉLICO DI: OLIVEIRA. 

E X P E D I E N T E 
Apezar do havermos já aumentado 

o formato do nosso jornal , p rocurando 
harmoniza lo com a cuidadosa colabo-
ração dos nossos est imados colegas de 
redacção, o que é certo é que a defi-
ciência de espaço nos continua a tor-
íurar-obrigando-nos a faltas que bem 
quer íamos evitar. 

A s s i m . en l r e outros artigos de 
£<'.-!•».!(• ieleressH somos forçados a re-
t i r a r um o u t r o / d o nosso distinclo co-
laborador s r . dv. Gilberto -Bessa de 
A r a g ã o , a que >6 no proximo numero 
daremos pub l ic idade , 

Por esU:s e outras falias a que nós 
remedm-í mos talvez breve, pedimos 
desculpa aos nossos prezado^ colabo-
radores . 
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Universidade de Coimbra 
Realisou-se ontem nn sala grande 

dos actos a sessão solene inaugural do 
novo ano lectivo, da Universidade de 
Coimbra . 

Veio expressamente represen ta r 
o sr . ministro do interior , o sr . dr 
Fe rnandes Costa, ministro da mari-
nha, que se fez acompanhar do seu 
ajudante de o rdens , o s r . Jaime Ana 
hori Atias, tenente de mar inha . 

Assistiram as autor idades civis e 
mil i tares , o s r . Freder ico Graça, re 
p resen tan te da Camara Municipal, mui 
tas senhoras , académicos, etc. 

Viam-se ali muitos professores ca 
tedrát icos e assistentes, que se apre-
sentaram de sobrecasaca. 

Um sexteto substituia a antiga cha-
ramela , o qual abriu pela Portuguesa, 
seguindo-se o hino académico. 

Tomou depois a palavra o rei tor , 
s r . d r . Mendes dos Remédios, que fez 
um extenso relatório, do qual dare-
mos alguns dos seus pontos mais 
in te ressantes . 

Principiou s . ex. a por dirigir uma 
saudação á Républica e ao Chefe de 
Estado, salientando ter o sr . d r . Ma-
nuel d 'Arr iaga, de quem fez o elogio, 
sido o p r imei ro rei tor que teve a Uni-
vers idade com o novo regimen poli-
tico. 

Mostrou-se um grande apologista 
da re forma de ins t rução super ior , com 
a qual tem melhorado muito o ensino 
em Portugal . En tende , porém, que a 
ins t rução secundária carece de ser re-
fo rmada , pois é certo que os estu-
dantes , em geral , vêem mal prepa-
rados dos liceus pa ra os cursos supe-
r iores . 

Refer indo-se á Faculdade de Le-
t r a s , cr iada pela ultima re forma, disse 
t e r ela preenchido uma grande lacuna 
que ha muito se notava na nossa Uni-
vers idade. Esta Faculdade possue pro-
fessores abalizados, os que vieram da 
Faculdade de Teologia, a s r . a D. Ca-
rolina Michaelis e o s r . d r . Carlos de 
Mesquita. 

Esta Faculdade está dest inada a 
desempenhar um grande papel , pos-
suindo já uma boa biblioteca e mo-
biliário, vindo a melhorar muito a sua 
instalação quando se achem concluídas 
as obras no palácio pr imi t ivamente 
dest inado ao Teat ro Académico. 

Falou desenvolvidamente, dos me-
lhoramentos mater ia is de ensino, intro-
duzidos nas diversas faculdades, crian-
do novos gabinetes, laboratórios e mu-
seus e adquirindo modernos ins t ru-
mentos de es tudo. 

Acham-se projectados novos me-
lhoramentos que t ransformarão com-
ple tamente a nossa Universidade, tais 
como novos hospitais e novas aulas 
pa ra a Escola de Farmácia e de De-
senho, etc. 

Elogiou a autonomia administra-
tiva dada á Universidade, com a qual 
se tem feito muito e com que se couta 
pa ra no fu turo fazer muito mais . 

Com referencia aos cursos li-
v re s , apresen tou uma estatística muito 
curiosa da média das f requencias , no-
tando que nas Faculdades de Medicina, 
Le t ras e Sciencias elas são regu la res 
ou quasi regu la res , o que não acon-
tece com a Faculdade de Direito, 
onde, em geral , a f requencia é limi-
tada. Houve cadeiras com cerca de 
2 0 0 alunos, que t iveram uma média 
de frequencia de 40 alunos. E' isto 
que é preciso fazer acabar . Apresen-
tou t ambém u m a estatística do nu-
m e r o de leitores na Biblioteca da Uni-
vers idade, para demons t ra r que é 
muito mais reduzido desde que vigora 
o ensino livre. 

O s r . d r . Mendes dos Remédios 
acentuou que o p rofessor deve viver 
só da sua cadeira , mas isto só se pode 
fazer quando a sua remuneração possa 
recompensar o seu t rabalho e sacri-
fício. Assim o es tudante só deve sêr 
es tudante . 

Depois de se ter refer ido a outros 
pontos, teve palavras de sent imento 
pa ra os professores falecidos, d rs . 
Sousa Gomes, Arzila da Fonseca e 
Pere i ra Barbosa, e para o oficial maior 
da secre tar ia José Albino da Conceição 
Alves. 

Seguiu-se no uso da palavra o s r . 
Dr . Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
que disse não se poder escusar á mis-
são de que fóra encar regado de fazer 
a oração de «Sapientia» na falta da 
professora s r . a D. C y o l i n a Michaelis, 
a , x a y d a ú e comparecer por motivo 
de doença. 

Ocupou-se s . ex. a da Faculdade de 
Le t ras , de que é director , demons-
t r ando que ela existiu já no século xui , 
com outro nome. 

Que ha muito era esta uma aspira-
ção da nossa Universidade, que varias 
vêses solici.ou a creação dessa facul-
dade , elogiando o minis t ro dr . Anto-, 
nio José d'Almeida e dr . Angelo da 
Fonseca, di rector geral de instrução 
super ior , aos quais ela se deve. 

Falou das suas vantagens, do alto 
papel que ela r ep re sen ta para a cul-
tura do espirito, dizendo que em to-
das as univers idades es t rangei ras ela 
existe e em alguns países m.us pe 
queuos do que o nosso. como a Bél-
gica, Holanda e Suissa, 4 em cada um 
Uos dois pruuei rus e 7 na Suissa. 

Ambos os discursos receberam 
muitas palmas, seguindo-se a distrj-, 

buição dos prémios, lendo previamente 
o sr . reitor feito refcrcr;': :;i ás bo^sa:-
de es tudo, á sua acção benéfica, qu.-
leva o cs tnd.wie ?té eompl f ia r a <n.i 
educação i i le rar i i e scientifica uo es-
t rangeiro . 

i •» 

& i i f e a ! para as senhoras é 
o possuí rem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristecrat ica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas , nem borbulhas , nem pintas 
rubras ; a ep iderme sã e limpa, 
taes são os resul tados obtidos pelo 
emprego combinado da Creme Si-
mon, do Poudre e do Sacou Simon. 
Exigir a verdadei ra marca . 

-aelffi» 

A excursão tias Caldas 
Os excursionistas das 

Caldas da Rainha visitam 
Coimbra. Uma recepção en-
tusiástica. Grandes mani-
festações de simpatia. 

Como havíamos noticiado, realisou-
se na segunda feira a excursão pro-
movida pela Associação dos Empre-
gados no Comercio e industr ia a esta 
c idade, tendo uma simpatica recepção 
não só por par te da classe dos cai-
xeiros, como pelo hospitaleiro povo 
desta cidade, que em grande numero 
concorreu á estação do caminho de 
f e r ro e represen tan tes da Camara Mu-
nicipal pa ra saudar o povo caldense. 

Tiveram uma recepção como me-
reciam. 

E jus to foi. 
Nenhum meio, como as excursões 

al imentam a solidariedade social, a 
confraternisação dos povos, que por 
tantos titulos se impõe. 

Bela foi a impreessão que desta 
cidade levaram os excursionistas. E 
nada , como visitas semilhantes, para 
desfazerem as opiniões de tantos que 
a esta cidade mal q u e r e m . 

Os monumentos , os logares onde a 
na tu rêsa depoz com inimitável pintura 
tanta arte como o Penedo da Saudade , 
o Choupal, o Penedo da Meditação, 
etc. , não podem de facto, fugi r de 
deixar as mais p ro fundas impressões , 
no espirito de quem sabe apreciar o 
belo. 

Como dizemos, a recepção foi muito 
entusiástica, pois na estação encontra-
vam-se a lgumas centenas de pessoas, 
o Ateneu Comercial, com o seu estan-
dar te , e a filarmónica « i . ° de Maio», 

A chegada do comboio- foi anun-
ciada por girandolas de foguetes, tro-
cando-se então os pr imeiros cumpri-
mentos . 

A tuna dos e m p r e g a d o s do comer-
cio das Caldas executou alguns t rechos 
musicais, organisando-se em seguida 
um cortejo, que se dirigiu para a 
Camara Municipal. 

Durante este percurso os excur-
sionistas foram muitos saudados e dos 
Armazéns do Chiado foram-lhes arre-
messadas muitas f lores. 

E r a m os nossos hospedes aguar-
dados nos Paços municipais por alguns 
vereadores , sendo lhes dadas as boas 
vindas pelo s r . Frederico Pere i ra da 
Graça. 

Usou da palavra o sr . Floro Hen-
r iques , que saudou os excursionistas 
em nome da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra e da Asso-
ciação Comercial, que t ambém ali se 
encontrava represen tada por alguns 
dos seus membros . 

Também falou o operár io do Porto 
s r . Alves da Silva. 

Agradecendo a simpatica manifes-
tação de que acabava de se r alvo o 
povo caldense d iscursaram ainda os 
s r s . Antonio Valério, pres idente da 
Associação Comercial, e José Gonçal-
ves, p res iden te da Associação dos 
Caixeiros. 

A tuna executou ainda alguns t re-
chos de musica, sendo muito aplau-
dida e levantados muitos vivas ás duas 
cidades, etc. 

Novo cortejo se organisou ainda 
até á séde do Atenen Comercial, onde 
falou o s r . Manuel Miguens e o presi-
dente da colectividade sr . Emilio Pi-
nheiro de Viterbo, saudando os excur-
sionistas. 

Os nossos hospedes espalharam-se 
depois pela cidade, visitando os ricos 
monumentos e sitios pitorescos, sendo 
muito agradaveis as suas impressões . 

A' noite organisou-se uma g r a n d e 
marcha luminosa onde se encorpora-
ram muitas associações de classe com 
os seus respectivos es tandar tes , e a 
filarmónica «1.° de Maio». 

A marcha revestiu grande efeito, 
t rocando-se no percurso até á estação 
muitas vivas, que eram entusiastica-
mente correspondidos . 

Na estação a despedida foi muito 
afectuosa. 

O povo de Coimbra é hospitaleiro 
e bom; es tamos certos que estas qua-
lidades se r iam reconhecidas pelos nos-
sos hospedes , a quem Coimbra agra 
dece a honra da sua visita. 

# 
Nota cu r iosa : — As a r rufadas es-

gotaram-se em pouco tempo, o que 
fez desgostar mais de dusentos ex-
cursionistas que as não p u d e r a m con-
seguir . 
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S í r . S l e s u l e s « l o s \ t e r a a e t i l » » 
Ontem, no fim da sessão solene 

da Universidade, o Reitor sr . Dr. Men-
des dos Remedios entregou a reitoria 
ao Vice-Reitor sr . Dr. Ferraz de Car-
valho, dando-se como certo que s. ex . a 

pediu a exoneração do elevado cargo 
que tão dís í intamehte tem desempe-
nhado. 

Oxalá se não confirme esta versão. 
Se ela é verdadeira , não são ainda do 
domínio público as razões que levaram 
s. ex. a a tomar essa resolução. 

O s r . d r . Mendes dos Remedios 
deve achar-se hoje em Lisboa, 

A b a i i r i r i r u f ia c i d a d e 
Um nosso colaborador, que se aco-

berta com o p e u d o n i m o — Um pa-
triota —, envia-nos uma carta de que 
t ranscrevemos os períodos que seguem: 

«Com a vinda dos excursionistas 
das Caldas, excursão que me encheu 
de vivo orgulho pelas honrosas refe-
rencias que ouvi a proposito da minha 
querida terra , do seu progresso e das 
sisas excecionais r iquezas artísticas, eu 
notei, como muita gente , que no cimo 
do nosso município não t remulasse a 
bandeira da cidade, bandeira que os-
tentasse o seu historico brazão e que 
assim demonst rasse aos caldenses a 
significação do regosijo oficial que re-
presentava tal bandeira . 

«Não a vi e tive pena . Se a ban-
deira nacional os tenta os escudos do 
nosso país e se se desfralda em dias 
de regosijo geral , Coimbra e todas as 
c idades (que tenham brazão) , deve 
desfra ldar a sua bandeira em dias de 
festa local» . 

Concordando p lenamente com a 
ideia do Um patriota, fazemos nossas 
as suas louváveis considerações e 
apresentamo-las com a convicção de 
ser acer tada e patriótica. 

A s u w s s a s r e c l a m a ç õ e s 
Muito agradecidos pela deferencia 

das nossas reclamações quanto á repa-
ração de um prédio sito no Largo da 
Castelo, prédio que apresentava repu-
gnante aspecto, e ainda a proposito do 
falta de pintura dos marcos postaes 
que apresentavam também aspecto 
idêntico, e que agora estão sendo 
pintados como pedimos. 

Como estamos em boa maré lem-
bramos á digna vereação do nossa 
município a conveniência de mandra 
caiar a escola oficial da freguezia do 
Sé Catedral . 

Já porque a sua situação no Largo 
da Feira requer o indispensável aceio, 
já porque sendo edifício municipal não 
se poile tolerar aquele vergonhoso es-
tado, parece-nos indispensável a nossa 
justa reclamação. 

i l í e r e s A u g u s t o P e d r o 
Par te hoje para Lisboa, com des-

tino á Africa por tuguesa o nosso esti-
mado amigo e conterrâneo alferes Ma-
nuel Augusto Pedro . 

Militar brioso, cidadão prest imoso 
e incansavel t rabalhador , este nosso 
amigo soube conquistar pela integri-
dade do seu caracter e bondade da 
sua alma a estima e consideração dos 
que com ele tem tratado. 

No ultimo domingo um grupo de 
sinceros amigos do sr . Pedro oferece-
ram uma ceia em sua honra , que de-
correu cheia de entusiasmo. 

Ontem foi-lhe t ambém oferecida 
uma ceia por alguns dos seus antigos 
colegas. 

Porque es tamos certos de que este 
nosso conterrâneo saberá d ignamente 
desenipenhar -se da missão que lhe fôr 
confiada no u l t r amar , orgulhamo-nos 
com a sua promoção e daqui lhe en-
viamos um cincero abraço de despe-
dida. 

O P e n e d o d a S a u d a d e 
O pitoresco local do Penedo da Sau-

dade continua a ser muito concorrido 
de visitantes, que de longe e expres-
samente ali vão admirar as belezas e 
encantos do seu lindo horizonte e sur-
p reenden te paizagem. 

E pena , p".rein, que no a te r ro , lado 
do nascente , a lgumas arvores , como — 
cedros , eucaliptos e oliveiras onde a 
onde iutereetem, como manchas escu-
ras em primorosa tela, esse grandioso 
quadro, não o deixando a descober to 
na sua completa magnif icência. 

Por este motivo, e para maior re-
nome da nossa terra que tão visitada 
é por famílias tanto naturais como 
es t rangeiras , uns em viagens de re-
creio e outros em missão de estudo, 
lembramos á digna Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra, ou a 
quem possa competir , o imediato con-
seguimento do decote ou corte das 
mencionadas arvores , o que se poderia 
obter por uma módica expropr iação, 
ou cedencia generosa dos seus legíti-
mos possuidores . 

I m p r e n s a da U n i v e r s i d a d e 
Assumiu já as funções de adminis-

t rador desta imprensa , o s r . d r . Joa-
quim Martins Teixeira de Carvalho, 
professor assis tente da Faculdade de 
Medicina e um dos mais hábeis escri-
tores no nosso meio l i terário. 

Cumprimentando respei tosaniante 
tão pres t imoso cidadão, fazemos votos 
para que o seu novo regresso a Coim-
bra seja assinalado com a continuação 
da sua bri lhante pena jornalística, tan-
tas vezes posta em defesa dos in teres-
ses desta cidade. 

F i l a r m ó n i c a 9.° d e I I a i o 
Fuudou-se ha pouco em Coimbra a 

f i larmónica «1 . ° de Maio», que veio 
subst i tuir a «Boa União» . 

Hoje aquela filarmónica é conside-
rada a única desta cidade, com a qual 
se pode contar para as f e s t a s ; mas 
não tem ainda uni forme, o que dá 
uma nota desagradave l a todos que 
a vêem tomar pa r t e em qualquer ma-
nifestação publica, como aconteceu pela 
vinda dos excursionistas das Caldas 
da Rainha. 

A falta, que não é tão fútil como 
pode pa rece r á pr imeira vista, deixará 
de dar-se desde que o publico que 

| deseja que a nossa Coimbra não laça 
i má figura, auxilie a l i laimóuica por 
| meio de subscrição, para que possa 
I ser feito o fa rdamento . 
• Devemos notar que n inguém nos 
í encomendou o recado e que apreseu-
; tamos a ideia da subscrição por nos 
; parecer de mais fácil realisação para 
| que mais depressa desapareça aquela 
j falta. 

' Tr iStut i i i i m a r c i a l i 
| Pelo t r ibuna! marcial desta cidade 
; foi julgado ante ontem José Maria 
| Peça Júnior, do concelho d Alcobaça, 
j acusado de tentativa de aliciar gente 

pa ra o res tabelecimento da monarqu ia . 
Foi absolvido, 
O s r . d r . José Pedro Dias foi advo-

gado de defesa . 

C o i m b r a a r t í s t i c a 
E s e m p r e com viva satisfação que 

nos ocupamos do p rogresso dos nos-
sos ar t i s tas . 

Mais uma vez, pois, pomos em des-
taque a compelencia artística de um 
nosso patrício, o s r . Antonio da Fon-
seca e Costa ( f i l ho ) , hábil marcenei ro 
desta cidade, com oficina na Avenida 
Navarro, onde ha dias vmios em cons-
trução um magnifico bi lhar , t rabalhado 
em madeira de carvalho, feito segundo 
os últimos modelos, e no qual se r e -
velam as suas melhores apt idões ar-
tísticas. 

Porque o novel moço honra sobre-
maneira a arte coimbrã, é jus to que 
aqui ttie consagremos a nossa admira-
ção, fazendo votos para que da sua ofi-
cina cont inuem a sair p roduções que 
man tenham o prest igio de que sempre 
gosaram os ar t is tas conimbricenses . 

O novo bilhar, que é des t iuado ao 
café académico da rua Candido dos 
Reis, é guarnec ido com as excelentes 
tabelas Champion, uma das marcas , 
mais acredi tadas da Europa e é cous-
truido segundo os precei tos adolados 
nas melhores oficinas do país e es t ran-
gei ro . 

O Colégio Moderno 

Este grandioso e importante insti-
tuto de ensino, si tuado num dos me-
lhores pontos de Coimbra e construído 
segundo o plano adotado pa ra os pri-
meiros colégios da Europa , é um es-
tabelecimento que faz honra a esta ci-
dade e atesta a invulgar energia do 
seu i lustre director e propr ie tá r io s r . 
d r . Oliveira Guimarães . 

Numa rapida visita que ultima-
mente ali fizemos, VI&IM em que ama-
veí.u .uti; luíiiOú aujiupauiiauui. p t í o 
seu iiustre director , as nossas impres-
sões não podiam ser mais l isongeiras 
nem surp reenden tes . 

O vasto edifício, r icamente si tuado, 
é pet fe l izmente niquelar no que uiz 
respeito as suas coudiçoes pedagógi-
cas e higiénicas. 

Desue u rd t í í l ono uos alunos com 
capacidade paca 2 0 0 comensais , .ale 
aos dormitórios uos mesmos , fomos 
a t ravessando sucessivas salas destina-

das ás aulas dos in ternados , que são 
tudo quanto ha de mais perfe i to na 
moderna pedagogia . 

As casas de banho m e r e c e m egual-
menle especial atenção pela mane i ra 
como estão dispostas e fornecidas, ven-
do-se nelas os mais aperfeiçoados apa-
relhos para banhos de chuva, douches , 
etc. 

As amplas p a r a d a s e os campos de 
jogos sportivos completam o conjunto 
do grandioso edilicio, único no nosso 
país, e t as nada inferior aos que exis-

_ C.i L1 1 j . uo LUud a 
iMiropa. 

Admiradores como s e m p r e somos 
do progresso de Coimbra, reg is tamos 
com justificado orgulho nas colunas do 
nosso jornal as impressões que coiba-
mos de lao amável visita e que nos 
jpr-opuroiuuou ocasiao de admi ra r uo 
u»agesíoso templo ua s c i e n u a . 

Ao sairmos desse grandioso edifí-
cio, ja no limiar da por ta , o sr . dr4 
Oliveira Guimarães diz nos ainda quç 

no :>:st> -i:i7 aduio:-- m imem 
que bem .iodaria aumentar se a sua 
capacidade o permit isse . 

« P a r a a tender aos inúmeros pedi-
dos que diar iamente recebo, sou for-
çado a ampliar este colégio no proximo 
ano com o dobro da sua lotação. 

« Sc o meu colégio é já este ano 
o maior do país, no futuro será um 
dos maiores da Europa. 

« Viajei muito para escolher o que 
de melhor houvesse no mundo scien-
íilico. Dou-me por muito feliz por que 
consegui os meus desejos » 

— E os nossos, acrescentámos nós, 
por que é á nossa ter ra que cabe a 
gloria de possuir o pr imeiro estabele-
cimento neste genero do país e o mais 
perfeito e modelar colégio de educação 
que a moderna pedagogia aconselha. 

Noticias militares 
Hospi ta l mi l i ta r 

Já se instalou e tem tido várias 
reuniões, a comissão nomeada pelo sr . 
general comandante da divisão, e que 
indicámos num dos últimos números 
deste jo rna l . , Para conferenciar com 
o sr . genera l e com a comissão, tem 
estado nesta cidade, comissionado pelo 
s r . minis t ro da guer ra , o sr . d r . Abel 
da Silva, inspector geral de saúde do 
exercito. 

O resu l tado de todas as conferen-
cias e es tudos vai se r presente ao sr . 
ministro pelo s r . inspector geral , que 
já ret i rou para Lisboa. As conclusões 
em que todos acordaram, foram as 
s e g u i n t e s : 

l . a — Elevação imediata do hospi-
tal a segunda classe, de modo a ficar 
dotado com o pessoal necessár io para 
assegura r os serviços. 

— Compra de t e r r eno , pela 
verba já votada, per tencente ao s r . 
d r . José Bruno, e que está contíguo á 
cerca do extinto convento de Santa 
Teresa , lado sul, o qual servirá para 
ampliação dessa cerca, e construção 
dum pavilhão de enfermar ia geral . 

3 . a — C o n s t r u ç ã o dum pavilhão de 
isolamento e dum outro para derma-
toses, no te r reno da aluai cerca. 

4. a — Apear os tabiques e aboba-
dilhas da ala sul do convento, no pri-
meiro anda r , fazendo um teclo cor-
ren te , de es tuque , e adaptando essa 
ala a duas enfe rmar ias gerais, que 
servirão de enfe rmar ias de reforço, 
em casos de aumento da população 
média hospitalar . 

5 a — Adaptação da igre ja , sem 
prejniso do tribunal mili tar , a quartel 
do segundo grupo de companhias de 
saúde, separando assim a população 
do quartel da população hospitalar. 

As obras indicadas pelos engenhei-
ros da comissão satisfazem ao fim, 
sem g rande dispêndio. 

Este plano de obras , completado 
com as que se vão executando no edi-
fício do convento, é suficiente para 
Coimbra ficar possuindo um hospital 
militar em excelentes condições higié-
nicas e desafogado em todos os se r -
viços próprios. 

A elevação do hospital a segunda 
classe acarreta a t ransferencia , para 
esta cidade, do pessoal médico que 
está em Elvas, constituído por um 
major-médico, director , e dois oficiais-
mé licos, capitães ou subal ternos , clí-
nicos, alem do farmacêutico, do oficial 
da adminis tração militar e do oficial 
dos serviços auxiliares de saúde. O 
pessoal menor é t ambém aumentado. 

Estando, pois, as coisas nes te ca-
minho, e sabendo-se que o sr . gene-
ral da divisão e os membros da comis-
são nomeada , muito se empenham em 
levar a cabo este melhoramento , não 
seria descabido o esforço das corpora-
ções civis, que tem a peito os interes-
ses da c idade, pe ran te o governo, ein 
auxilio da corporação militar. A união 
faz a força. 

O B I T U Á R I O 
Finou-se no domingo ultimo no 

Senhor da Serra o sr . José Maria Cor-
reia, cavalheiro bas tan te respe i tado 
por todos os que com ele conviviam e 
pai do s r . Manuel Correia Fe r r e r Ne-
grão, secre tar io de f inanças em Crato. 

A sua morte foi gera lmente sen-
tida em toda a f regues ia de Semide 
donde o finado era na tura l . 

--a®» 

A familia de Valentim José Rodri-
je l.tiix.u.;, pioiíuioa e sincera-

mente recounecida a todas as pessoas 
da sua amisade e relações, por tantas 
provas de estima e de pesar que lhe 
teem pres tado , agradece-lties a pa r t e 
que tomaram na sua dôr e pede lhes 
por esle meio desculpa de qualquer 
falta iuvoluutaria em que tenha incor-
rido, emquauto o não faz pessoalmente . 

Coimbra, 14 de Outubro de 191i2. 
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que amam os seus filhos 
•g—T* I 1IMIMW— 

Os incomodos infantis so po-
dem ser debelados quando a 
criança é saudavel e forte. Por 
isso todas as crianças necessi-
tam da Emulsão de SCOTT 
para a formação de membros 
robustos, musculos fortes e 
pulmões sãos, como também 
para combater a COQUEL-
UCHE, a BRONQUITE, DES-
ARRANJOS DA DENTIÇÃO 

ANEMIA, RAQUITIS 
e todo o genero de DE-
BILIDADE. A Emulsão de 
SCOTT é recomendada pelos 
médicos em todas as partes 
do mundo. Milhares de pais 
anunciam o seu valor como 
mostra a carta seguinte: 
" Meu filho Artur, de 6 anos de idade, 
foi desde criança um menino muito 
raquítico, com disformidades nas per-
nas e nos braços, e de côres muito 
paíidas. Foi tratado com alguns medi-
camentos que tomou, mas sem mel-
horas aparentes. Por ultimo fez uso 
da Emulsão de SCOTT, e é hoje um 
rapaz forte e saudavel, o que atribuo 
ao uso da Emulsão de SCOTT." 
(a) ADELAIDE MONTEIRO PIRES 
NEVES, rua França Júnior, 89, 
Matosinhos, 19 de Agosto de 1911. 

& o ! s ã o d e 
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a e Drogarias vendem a 

CIA., Saccs. Porto. 
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Cernache, 14-10-912. — A t é q u e 
emfim. As nossas reclamações ácerca 
do precipício das Lapas s empre foram 
ouvidas pela Camara Municipal de 
Coimbra , que u l t imamente se dignou 
mandar seus emissários ao local em 
questão para se cert i f icarem da veraci-
dade das reclamações, os quais che-
gando a esta localidade, convidaram o 
sr . José Mateus dos Santos, conceituado 
oficial do registo civil, a acompanha-los, 
ao que o sr . Mateus anuiu com a genti-
lesa que lhe é familiar, pres taudo- lhes 
informações sobre o assunto . 

Depois de um vágo exame ás ruí-
nas , resolveram arb i t ra r a quantia ne-
cessária para o indispensável r eparo , 
incumbindo o sr . Mateus de fazer o 
respectivo orçamento que foi votado 
em 10$000 reis. 

Muito folgamos com esta resolução, 
para nos fu r t a rmos aos sacrifícios de 
b rada r cont inuamente na imprensa ; po-
rem o nosso a rden te desejo ó que o 
caso seja resolvido o mais breve pos-
sível afim de evitar os desas tses que 
diar iamente ali se estão desenrolando. 

— José d Oliveira Baio, res idente 
em Vila Nova, apontado como autor da 
destruição de varias arvores de f ru to , 
p re tende ao que consta re t i ra r - se para 
o Brazil afim de fugir á ação da jus-
tiça e por isso é justo que as autorida-
des c u m p r a m com o seu dever visto 
que o del iquente está incurso n u m 
processo crime. — C. 

Soure 15-10-1912 — Luiz Nunes 
Duar te foi ha tempos stacado de uma 
enfermidade gravíssima e sua esposa 
como ju lgasse infalível o desfecho fa-
tal, apressou-se a encomendar o es-
quife, que foi dirigido a casa do s r . 
Joaquim Barr iga, mas oh I decepção 
c r u e l ! . . . O homem foi melhorando 
progress ivamente , até que se res tabe-
leceu e o trágico a taúde teve de ser 
devolvido. 

— Celebrou-se hoje o bat isado de 
uma filhinha do s r . Francisco da Costa 
Barreiros , na igreja paroquial des ta 
f r e g u e s i a — C. 

-

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, l.c —E, 



GAZETA UE COIMBRA, de IO de O u t u b r o de 1919 

C E W l T E i U O 0 1 C 0 N C H & Q & 

Foram en te r rados neste cemiterio 
os seguintes c a d a v c e s : 

Ana da Conceição, filha de José 
Clemente e Maria Jorge, de Pombal, 
de 33 anos, sepul tada no dia 7. 

Ana Pere i ra , íilha de Alexandre 
Ferraz e Maria da Graça Fer raz , de 
Means, de 30 anos, sepultada no dia 7. 

João Nunes, fillio de Manuel Nunes 
e Catarina de Jesus , de Coimbra, de 
60 anos, sepultado no dia 8. 

José Gomes dos Santos, filho de 
Maunel Gomes dos Santos e Ana Pe-
reira de Jesus , de Cantanhede , de 52 
anos, sepul tado no dia 9. 

José Augusto C. Mota, filho José 
Augusto da Costa Mota e Maria E. 
Mota, de Coimbra, de 37 anos, sepul-
tado no dia 9. 

Maria Fer re i ra Tr indade, filha de 
Augusto Fer re i ra Tr indade e Maria da 
Boa Morte, de Coimbra, de 16 mêses , 
sepultado no dia 10. 

Manuel Cravo Russo, filho de An-
tonio Cravo Russo e Terêsa de Jesus 
Valeira, de Condeixa-a-Nova, de 16 
anos, sepultada no dia 13. 

Maria da Encarnação, filha de João 
da Resurreição e Maria da Conceição, 
de Coimbra, de 56 anos, sepultada no 
dia 13. 

A. L. Freire 
GRAVADOR 

I*articip:i aos ex.ra0! fre-
g u e z e s q u e ncaha <8e c h e g a r 
de Uerliii» aonde foi pela terceira 
vez e P a r i s peia t £ . a es tudar os 
processos das ult imas novidades, de 
esmalte, gravura , e tc . , e que em vista 
do conjunto d o s s e u s a te l i ers , 
os seus esmal tes não se fazem ueui 
m e l h o r u e m mais baratos e m 
parte a lguma sendo o seu estabe 
l e c i m e n t o o saiais i m p o r t a n t e UM» 
género q u e lia na Huropa, 
onde existem oficinas de g ravu ra , cu-
nhagens, fabrica de esmaltes , lito-tipo-
grafia, encadernador , e s t ampagens de 
luxo em alto relevo, fabrica de carim-
bos e suas maquinas , tudo em g rande 
escala e por p r e ç o s barat í s -
s imos e estabelecimento de papela-
ria, fe r ragens , balanças, agua de pin-
tar o cabelo da grande casa de Paris 
do seu amigo Bouchard , binoculos da 
casa Flamarion, candieiros de Londres , 
fabrica especial de etiquetas de metal 
para conservas , inclusivé para a Rús-
sia para onde está fazendo encomen-
das, letras esmal tadas como usam to-
das as casas do es t rangei ro . Chapas 
lindas pa ra q u a r t é i s , chapas 
para o s i e g i s t o Civil , p a r i 
ruas e n ú m e r o s de porta 
para e s t a b e l e c i m e n t o e con-
su l tór io s , r e p a r t i ç õ e s , e tc . 

Talheres de Londres , maquinas 
para cortar a barba e o cabelo, fer ros 
de fr izar , navalhas de barba suecas 
as melhores do muudo , inglezas e ou-
tras, pincéis e assen tadores do seu 
amigo Coquere t de Paris, os melho-
res que exis tem, maquinas de picar 
carne, mante iga , moinhos; A n é i s ã 
Fre ire , os mais bonitos que existem; 
colar F r e i r e para banhos, douche. 
Ratoeiras Frei re , tesouras e canivetes 
de Londres , t ipografias portáteis , p re -
cisas em todas as casas, uumeradores , 
chancelas com assinatura , selos com 
a s novas A r m a s o í i e i a â s d a Ite-
publica para marca r a branco ou a 
tinta, s inetes para lacre ou t inta , etc. 
Tintas ou almofadas pe rmanen tes , car-
teiras e monogramas , coleiras e aça-
mos, esporas , livros em branco e im-
pressos, fa turas , talões, bilhetes de vi 
sita, rotulos a cores, marte los de fa-
milia, dourador em casa, etc. 

A t e n ç ã o — E s t a c a s a foi p re -
miada com 3 m e d a l h a s de oiro na 
exposição do Brazi l . 

R e p r e s e n t a n t e em Coimbra o 
s r . Nery Lade i r a . 

Demonstração scientifica 
O F e r r o B r a v a i s é o reme-

dio mais eficaz contra a anemia, a 
clorose, a pahdês , a falta de forças, a 
fraqueza de constituição, etc. Sem 
cheiro nem sabor , o F e r r o Ura-
vais é recomendado pelos médicos 
do mundo inteiro. Não p rende o ven-
tre, não enegrece os dentes; dá em 
pouco Saúde , Vigor, Força, Belesa. 

i r r m i i l a . w o U M A P a r t e i n " x l l l f l i l l t l dependente d o 
1." andar da casa sita na Praça 8 de 
Maio, 27 , (Sansão). Preço convidativo. 

Para t r a ta r , no escritório dos advo-
gados estabelecidos na mesma casa. 

Acção de divorcio 
Por sentença de 9 do corrente, 

e em virtude do artigo 40 e seus 
do Decreto de 3 de Novembro 

de 1910, foi autorisado o divorcio 
diíinitivo entre os cônjuges D. Gui-
lhermina de Jesus Ferreira e Mar-
celino da Silva lias tos, residente na 
Estrada da Beira, desta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito 

Oliveira Pires, 

rreiafaçâo Judicia 
(/.a publicação) 

Nos d ias 27 d'oulubro c o r r e n t e 
e 3 de novembro proximo, ás 11 
horas á porta do Tribunal Judicial 
da comarca, nos Paços do Concelho 
nesta Vila, vão á segunda praça 
por metade do preço da avaliação, 
para serem arrematados por quem 
maior lanço oferecer os bens que 
nas primeiras em 4 e 11 de Agosto 
não tiveram lançador, penhorados 
na execução que Manuel José da 
Gosta Soares, de Coimbra, move ao 
Bacharel Francisco Fausto Guedes 
Gavicho, de Tentúgal, desta comar-
ca, e a sua mãe D. Josefina Guedes 
Gavicho, viuva, residente em Coim-
bra, constantes dos respectivos edi-
tais e anúncios que foram devida-
mente afixados e publicados, se-
guintes : 

Usuf ru tos 
1 — 0 usufruto de uma§ casas 

de habitação, casas anexas, quin-
tais, pomares e terra lavradia, liga-
das por um arco sobre a estrada 
de Vizeu, em Tentúgal, avaliado 
em 544^200 reis, em 272&100. 

2 — O vitalício de o dominio 
util de uma terra lavradia que me-
de 12.960 m2 (24 aguilhadas), em 
Cimo de Vila de Tentúgal, foreiro 
em 600 reis anuais e um frango 
a D. Maria Emilia de Castro Fran-
ça, de Tentúgal, liquidado em 
2131160 reis, em. .. 1061580. 

3 — O vitalício de uma pe-
quena casa para arrecadação de 
palha, no Cimo de Vila, em Ten-
túgal, liquidado em 24$>000 reis, 
em 12&000. 

4 — 0 vitalício de uma peque-
na casa, denominada Celeiro Pe-
queno, no Cimo de Vila, em Ten-
túgal, avaliado em 24$000 reis, 
em 1251000. 

6 — O vitalício de uma casa 
de celeiro, na rua de Cimo de Vila, 
em Tentúgal, avaliado em 20$000 
reis, em 10£000. 

Rela t ivamente a o s p réd ios 
os n ú m e r o s 

12 — que é = Um pinhal com 
terra de semeadura e duas olivei-
ras, em Monte-Sól, avaliado em 
36$000 reis em 181000 

17 — que é = Uma terra la-
vradia de dois mil cento e sessenta 
metros quadrados (4 aguilhadas), 
no Sabugo, avaliada em 40$000 
reis em 20H000. 

24 — que é==Uma terra la-
vradia de 5.400 m2 (10 aguilha-
das), no Rego do Meio ou Dúvi-
das, avaliada em 1201000 reis, 
em 60S000. 

28 — que é = ^ U m a terra la-
vradia, de 3.780 ra2 (7 aguilhadas), 
na Vala Rial, avaliada em 80ã>000 
reis, em 4Ú&000. 

31 — que é = Uma terra la-
vradia, de 2.700 m2 (5 aguilhadas), 
no Campo na Loba Farta, avaliada 
em 112.000 reis, em. . 56$000. 

32 — que é —Uma terra la-
vradia, de 3.780 m2 (7 aguilhadas), 
no Arrabil, avaliada em 28$>000 
reis, em 14$000. 

33 — que é = Uma terra la-
vradia, de 3.780m 2 (7 aguilhadas), 
na Malveira, avaliada em 160$000 
reis, em 80&000. 

34 — que é — Uma terra la-
vradia, de 1.620 mâ (3 aguilhadas), 
na Lila ou Grilo, avaliada em 
24^000 reis, em 12^000 

36 — que é ^ U m a terra la-
vradia, de 2.160 mí (4 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 36$000 
reis, em 18&000. 

38—^que é—-Uma terra la-
vradia, de 2.700 (5 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 10$000 
reis, em 5$000. 

40 — q u e é ^ U m a terra la-
vradia, de 2.160m a (4 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 9611000 
reis, em 48^000. 

4 1 — q u e é = Uma terra la-
vradia, de 3.240 mi (6 aguilhadas), 
na Seiça ou Ponte Nova, avaliada 
em 40^000 reis, e m . . . 20$000 

42 — que é—Uma terra lavra-
dia, de 1.080m2 (2 aguilhadas), no 
Bento Arrais, avaliada em 16|>000 
reis, em 8-3000. 

48 — que é —- Uma terra la-
vradia de 3 . 2 i 0 m a (6 aguilhadas;, 
no Campo e sitio da Cal. avaliada 
em 80$>000 reis, em.. . 40*000 

49 — que é — U m a terra la-
vradia de 2 , 4 5 0 ^ (4 V, aguilha-

das;, na Cana do Meio. avaliada 
em 72 £>000 reis, e m . . 36&000. 

50 — que é==Unia terra la-
vradia, que mede 3.240n , a (6 
aguilhadas), no sitio da Cana do 
Meio, avaliada em 96H000 reis, 
em i8ã000 . 

52 — que é = Uma terra la-
vradia que mede 1.330m2(2 f/2 agui-
lhadas), no sitio do Tanoeiro, ava-
liada em 40^000 reis, em 20&000. 

54 — que é = Utna terra la-
vradia, que mede 1.080 m2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Passeira, ava-
liada em 16-5000 reis, em 8^000. 

55 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 2.160 ni2 (4 agui-
lhadas), na Cebola ou Lomba, ava-
liada em 60^000 reis, em 30^000. 

56 —que é = Uma terra lavra-
dia, que mede 2 .160 m 2 (4 agui-
lhadas), na Aldonça ou Barbis-
queira, avaliada em 64^000 reis, 
em 32â000. 

57 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.240 ra2 (6 
aguilhadas), no sitio da Barbis-
queira, avaliada em 96ã000 reis, 
em . 48â000. 

58 — que é —Uma terra la-
vradia, que mede i .080 ra2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 32|>000 
reis, em 161000. 

59 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.890m 2 (3 
aguilhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 56^000 
reis, em 28á>000. 

60 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.080 m2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 32-j>0(_)0 
reis, em 16^000. 

6 1 — q u e é = Uma terra la-
vradia que mede 540m3 (1 agui-
lhada), no si lio da Remôlha, ava-
liada em 4&000 reis, em 2 | 0 0 0 . 

62 — que é —Uma terra la-
vradia, que mede 1.620 m2 (3 agui-
lhadas). no sitio da Remôlha, ava-
liada em 801.000 reis, em 401.000. 

63 — q u e é = Uma terra la-
vradia, de 1.080 m2 (2 aguilhadas), 
no sitio da Volta do Amieiro, ava-
liada em 32^000 reis, em 16^.000. 

64 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.780 m2 (7 agui-
lhadas), no sitio da Volta do Amiei-
ro, avaliada em 112^000 reis, 
em 56^000. 

65 — que é = Uma terra la-
vraria, que mede 7 .290 m 2 (13 % 
aguilhadas), no sitio da Alam-
pada, avaliada em 3041.000 reis, 
em 152^000. 

66 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.240 m2 (6 agui-
lhadas), no sitio do Alvarejo ou 
Alampada, avaliada em 96^000 
reis, em 48&000. 

67 — que é = U m a terra la-
vradia, que mede 2 :970 m 2 (5 */, 
aguilhadas), no sitio do Alvarejo 
ou Carreira do Amial, avaliada em 
801000 reis, em 40^000. 

68—que é—Uma terra lavra-
dia, que mede 6:750 m2 ( i 2 y a agui-
lhadas), no sitio do Cabaço, ava-
liada em 961)000 reis, em 481.000. 

70 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3:240m2 (6 agui-
lhadas), no sitio da Malhoa, ava-
liada em 40&000 reis, em 20$000. 

7 1 — q u e é —Uma terra la-
vradia, que mede 3:240ma (6 
aguilhadas), no sitio das Cabe-
ceiras, avaliada em 72|>000 reis, 
em 36$000. 

72—-que é —Uma terra la-
vradia, que mede 1:890 m2 (3 agui-
lhadas e meia), no sitio da Ra-
posa, avaliada em 28$000 reis, 
em 141.000. 

82 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3 :240 m 2 (6 
aguilhadas), no sitio de Entre 
Valas, avaliada em 48^000 réis, 
em 2411000. 

83 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 4:860ra2 (9 
aguilhadas), nas Cancélas, ou 
Treixedo, avaliada em 48 M)00 réis, 
em 24&000. 

R e n d a s em milho no c o r r e n t e ano 
19 — De uma terra lavradia, 

no Marquinbo, i75'- ,23 (12 al-
queires de milho), avaliados em 
4^662 réis, em 2|>331. 

20 — De uma terra lavradia, 
no Rego das Duvidas, 307 L ,23 
(23 alqueires de milho), avaliados 
em 8 à l 5 7 reis, em. . .. 4&078. 

21-— De uma terra lavradia, 
na Lila, ou Grilo, 1311 ,67 (9 al-

queires de milho), avaliados em 
3,3495 reis, em 14748. 

25 — De uma terra lavradia, 
no Canto, 219'-,45 (15 alqueires 
de milho), avaliados em 5^826 
réis, em 2H913. 

26 —De uma terra lavradia, 
no Canto, 219'-,45 (15 alqueires 
de milho), avaliados em 5$826 réis, 
em 25.913. 

28 — De uma terra lavradia, 
na Carreira d'Algiva, 292'-,60 (20 
alqueires de milho), avaliados em 
7H770 réis, em 3$885. 

30 — De uma terra lavradia, 
na Loba Farta, 58 1 , 52 (4 alquei-
res de milho), avaliados em 1$>554 
reis, em 777. 

31 — De uma terra lavradia, 
na Loba Farta, 204^,82 (14 al-
queires de milho), avaliados em 
51439 reis, em 2^720. 

32 — De uma terra lavradia, 
no Arrabil, 10 - i 4 1 (7 alqueires 
de milho), avaliados em i;!>718 
reis, em 1$359. 

37 — De uma terra lavradia, 
na Penhorada, 263L ,34 (18 alquei-
res de milho), avaliados em 61.993 
reis, em 3$497 

39 — De uma terra lavradia, 
2191-,43 (15 alqueires de milho), 
na Penhorada, avaliada em 5J1826 
reis, em 13. 

40 — De uma terra lavradia, 
na Penhorada, 1751 ,54 (12 al-
queires de milho), avaliada em reis 
4>1662, etn 2 f331 . 

4 1 — D e uma terra lavradia, 
na Seiça ou Ponte Nova, 146 1 ,30 
(10 alqueires de milho), avaliados 
em 3^885 reis, em . . . . 1§943. 

42 — De uma terra lavradia, 
no Bento Arrais, 58L .52 (4 alquei-
res de milho), avaliados em 1|>554 
reis, em 777. 

44 — De uma terra lavradia, 
na Cabreira, 58'-,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 11554 reis, 
em 777. 

50 — De uma terra lavradia, 
na Cana do Meio, l75i-,56 (12 
alqueires de milho), avaliados em 
4 ' reis, em 2$331. 

o2 — De uma terra lavradia, 
no Tanoeiro, 73 1 , 15 (5 alqueires 
de milho), avaliados em l $ 9 4 i 
reis, em 971. 

53 — De uma terra lavradia, 
na Rolina ou Roliça, 658'-.55 (45 
alqueires de milho), avaliados em 
18^481 reis, em 8$741. 

54 — De uma terra lavradia, 
na Posseira, 29'-,26 (2 alqueires 
de milho), avaliados em 777 reis, 
em 389. 

ob — De uma terra laradia, na 
Lomba da Cebôla, 87 ' ,78 (6 al-
queires de milho), avaliados em 
2 $331 reis, em 1$166. 

56 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 117 1 ,56 (8 alqueires 
de milho), avaliados em 
réis, em 

87 — De uma terra lavradia, 
na Barbisqueira, 175'-,56 (12 al-
.queires de milho), avaliados em 
41662 reis, em 2:331. 

58 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 58L ,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 1$554 
reis, em 777. 

59—-De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 1021-,4l (7 alqueires 
de milhoi, avaliados em 2$718 reis, 
em 2 £359. 

60 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 58L ,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 1$")54 
reis, em • 777. 

61 — De uma terra lavradia, na 
Remôlha, 14L ,63 (1 alqueire de 
milho), avaliado em 387 reis, 
em 194. 

62 — D e uma terra lavradia, 
na Remôlha 146'-,30 (10 alquei-
res de milho), avaliados em 3 $885 
reis, em 1$948. 

63 — D e uma terra lavradia, 
na Volta do Amieiro, 58'-,52 (4 
alqueires de milíio), avaliados em 
1^554 reis, em 777. 

64 — D e uma terra lavradia, 
na Volta do Amieiro, 2 0 4 ' s 8 2 (14 
alqueires de milho), avaliados em 
5^439 reis, em 2 | 7 2 0 . 

65 — D e uma terra lavradia, 
na Alampada, 555 l , 94 (38 alquei-
res de milho), avaliados em reis 
141.763, em • 7$382. 

66 — D e uma terra lavradia, 
no Alvarejo ou Alampada, â04 L ,82 
(14 alaueires de milho), avaliados 
em 5 | 4 3 9 reis, em . . 2 $ 7 2 0 . 

6 7 — D e uma terra lavradia, 
na Garreirçi do Amial, 1 7 5 ! , 5 5 ! 

(12 alqueires de milho), avaliados 
em 4-3602 reis, em 2-3301. 

68 — De uma terra lavradia, 
na Malhoa, ou Murteira, 351 12 
(24 alqueires de milho), avaliados 
em 9$324 reis, em. . . . 4$662. 

70 — De uma terra lavradia, 
na Malhôa, 175'-,56 (12 alqueires 
de milho), avaliados em 4$662 
reis, em 2|>331. 

7 1 — D e uma terra lavradia, 
nas Cabeceiras, 263 1 ,34 (18 al-
queires de milho), avaliados em 
6H993 réis, em 3$497. 

72 — De uma terra lavradia, 
na Rapôsa, 1021 .41 (7 alqueires 
de milho), avaliados em 2|>718 
réis, em 1&359. 

74 — De uma terra na Alge-
riça, 4 3 8 1 , 9 0 (30 alqueires de 
milho), avaliados em 11-3655 reis, 
em 51.828 

75 — De uma terra lavradia, 
na Algeriça, 175'-,56 (12 alqueires 
de milho), avaliados em 4$662 réis, 
em 2 | 3 3 1 . 

7 6 — D e uma terra lavradia, 
na Algeriça, 117 ^,4 (8 alqueires 
de milho), avaliados em 3$ 108 réis, 
em 1 |554 . 

77 — De uma terra lavradia, 
na Algeriça, 438'-,90 (30 alquei-
res de milho), avaliados em 11§655 
reis, em. 5|>828 

80 — De uma terra lavradia, 
no Padrão, 102 '-,41 (7 alqueires 
de milho), avaliados em 2$718 reis, 
em 1$359. 

82 — De uina terra lavradia, 
em Treixedo, 1751-,56 (12 alquei-
res de milho), avaliados em reis 
4 $662, em 2 $331. 

83 — De uma terra lavradia, 
nas Cancélas ou Treixedo, 175 '-,56 
(12 alqueires de milho), avaliados 
em 4 $662 reis, em 2$ 331. 

16 — De uma terra na Paiorra, 
219 1 , 45 (15 alqueires de milho), 
avaliados em 5 $826 reis, em 2 $913. 

Destas rendas é depositário o 
o arrendatario José Maria Afonso, 
casado, proprietário, de Tentúgal. 

Pelo presente são citados para 
a arrematação quaisquer crédores 
incertos. 

Montemor-o-Velho, 3 d'0utu-
bro de 1912. 

O Escrivão do processo, 

José de Paiva Bobeia Motta 
Verifiquei a exactidão. 

Albino de Noronha 

A S T H M A BRONCHITE — OPPRESSOES 
paios Cigarro» £ j j p j ç 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazore, Paris. Enigiraassignatura " J. E8PIC emaadã cigarro. I 
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Na marcenar ia da rua Alexandre 
Herculano acha-se á venda, por preços 
modicos, duas camas, duas mêsas de 
j an ta r e uma marquesa , tudo antigo. 

500$000 
Empres ta se esta quantia sobre 

hipoteca. 
Informações nesta redacção. 

Participação 
Maria da Conceição Figueiredo, 

participa ás suas ex mas clientes, que 
mudou o seu atelier de modista dos 
Arcos do Jardim n.° 30, para a Ave-
nida Sá da Bandeira n.° 31 . 

Também no mesmo atelier, se pre-
cisam de costureiras devidamente habi-
litadas. 

^ M t a a w w w w M O — ( 

| N a Anemia, febres; 
» palustres ou se-

zões. tuberculose 
e outras doenças provenientes ou < 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-; 
RAL recomenda-se a 

Expe r i ênc i a s 
nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tónico e febrífugo que 
mais serias garantias oferece no seu 
tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita forte-
mente o apetite, facilita a digestão e 
é muito agradavel ao paladar. 
4 Grandes prémios e medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS 

E GÉNOVA —BARCELONA 
—— Membro do Juri 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma-

cia Donato. — Figueira da Fo», Far-
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-
ca. — Rua do Bomjardim, 370. — 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-
çada da Estrela, 118— L , I f > B O A -

Curam-se com as Pastilhas 
> do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
narrhcnina. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
CORA CERTA em 2 HORAS com O* 

G L 0 B U L 0 S 
S E C R E T A N 

REMEDIO INFALUVEL 
j y y Adoptada nos Hospitais a Pariz. 

P A B I S : 1 7 , R u e C a d e t 

Tribunal Comercial 
D E 

C O I M B R A 
A R R E M A T A Ç Ã O 

(1,& publicação) 

No dia 20 do corrente mês 
de Outubro, por onze horas, á 
porta do Tribuual Comercial, 
desta cidade, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão de 
arrematar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, as dividas 
activas pertencentes á massa fa-
lida de Maria Candida Mendes, 
que constam da relação junta 
aos autos de falência existente» 
no cartório do escrivão do pri-
meiro oficio, Almeida Campos, 

As mesmas dividas vão á 
praça sem valor. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almada Campos. 

Verifiquei a exatidão. 
O Juiz de Direito, 

Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 

A R M A Ç A O 
Veude-se utna, dividida em cinco 

corpos toda envidraçada, uma porta 
de centro também envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos para 
a r ro í e assucar ou outros generos, e 
balcão, tudo em estado novo. A arma-
ção presta-se tanto para mercearia 
como para fazendas. 

Trata-se na mercearia de Angelo 
José Marques. Estrada da Beira. 

de bons au-
tores e em 
e s t a d o d e 

n o v o s . A l u g a m - s e ou vendem-se dois. 
R u a da Manutenção Militar, 9, H, 

COIMBRA. 

i ^ l i E C I S A . S J E 
De um cobrador para serviço ex-

te rno . Carta á Companhia Singer — 
Coimbra. 

O F K B E G E - S E 
Pessoa habi itada com nm curso se-

cundário especial, oferece-se para en-
sino, escr i turação, ou qualquer ou t ro 
logar proprio para as suas habilitações. 

A t ra tar nesta r edaç lo . 
•• ,—, ^ „. • 

Vende-se um B O R D , 
usado, em bom estado, por ter de 
saii- p.íiti fóra o seu proprietár io. 

Dirigir-se á rua da Madalena, 6, a 
Antonio José Alves. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

li.ua da Sofia, 57 1,' 



GAZETA DE COIMBRA, de «* de Outubro de lf»tt 

Pianos I. SCHILLER 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabr icam. 
Armados numa só peça de ferro , 

bo rdas c ruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últ imos modelos ale-
mães , prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo seu acabamento , repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qua lquer piano. Susten-
t am por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame es ta r firme sob 
u m a placa de fe r ro . 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Pa ra 
mais esclarecimentos dir igir a José 
Antunes , Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 
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OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo; 

JOÃO P, A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita 
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anton io F e r n a n d e s & Fi lho 
R u a d o C o r v o 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m 
p o r t a n t e s . 

Postaes il lustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades ua 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges. — Coimbra. 

Emprego de pequeno capita! 
Yende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua. 
Para mais informações dirigir ao 

sr . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 14—Coimbra . 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

meato de mercearia, miudêsas e fer-
ragens, muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes. 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Bolbos e raízes de flores 
• S a c i n t o s , T u l i p a s , R a 

u u n e u l o g , A n é m o n a s , N a r 
e i s o s , I x i a s , e t c . 

S e m e n t e s d e A m o r e s 
g * e r f e i t o s e H o r t a l i ç a s . 

António Mendes Simões de Cast ro 
Rua do Visconde da Luz 

C O I M B R A 

V E N D E M - S E 
Duas moradas de casas citas na Rua 

da Tr indade n . o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Pa ra t r a t a r no 
Marco da F e i r a n.° 16 e Rua dog Loios 
U'Qt 1 0 l { 8 t 

\ 

4 mais antiga fabrica de 
tclhoes, manilhas e tijolos 

Esta fabrica é a mais acreditada em Coimbra na construção 
e solides de telhões, manilhas, sifões para retretes, vasos para 
jardins e platibandas; balaustres, tijolos para ladrilhos de fornos 
tijolos grossos para construções e para chaminés, tachos para 
cosinha á imitação dos de Lisboa, que resistem muito ao lume. 
E' o melhor tacho que se fabrica em Coimbra. 

Todos estes artigos são de boa construção e por 

P i e c o s e c o n o m i c o s 

Pedro da Silva Pinho 
29 , RUA DE JOÃO CABREIRA, 31 

P remiada na Exposição de Ceramica Por tuguêsa 
no Porto, em 1882, com diploma de mérito e meda lha de cobre 

na Exposição Distrital de Coimbra, em 1884 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l l r a 

Gasa de Educação e Ensino 
£ara meninas 

Colégio dirigido por Sophia Julia Dias (diplomada com um curso 
superior) e Beatriz Julia Dias da Fonseca, (com o curso da Escola 
Normal de Coimbra). 

Instrução primaria e secundaria 
Português, francês, inglês, musica, pintura, lavôres, pirogravura, etc. 

E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

Também se admitem creanças do sexo masculino, 
nas classes infantis 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25. I.° 
Casa, com jardim e cocheira CAIXEIRO 

Arrenda-se a casa da Quinta da 
Fur t ada sita á Es t rada da Beira n.° 22 . 

Compõe-se de mui tas divisões, ser-
vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e j a rd im. 

Pa ra t ra tar , na m e s m a , ou na 

M e r c e a r i a L u z l t a u a 

Gajto á Canas 

PRECISA-SE com 
- pratica de mer-

cearia e activo. Dá-se bom ordenado . 
Flôr do Japão .—Rua da Sofia, 68. 

COIMBRA. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra den t ro da Quinta da Boa Vista, 
suburb io desta c idade . 

Para tratar com Francisco da Fon-
seca, rua do Montarroio n.° 83, 

Padaria Popular 
A n t i g a p a d a r i a d e s r . I n á c i o S l i r a n d a 

12, ,Bargo da greiria, 12 
C O Í . S 3 K Í 2 S 4 

Telefono n.° 374 \ 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, propr ie tár ios des ta 
acredi tada e antiga padar ia , 
previnem o publico e os seus 
est imados f reguezes de que 
no intuito de b> m os servi r 
t éem na sua padar ia pão de 
bom fabrico o de todas as es-
pecies, tais c o m o : 

Pão abiscoitado, bolacha . 
Pão d 'agua hespanhol , pa ra 
todos os preços . 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua fi l trada. 

O es tabelec imento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o dese j a rem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente , de m a n h ã , 
das 6 horas ao meio dia, e 
de ta rde das 8 em deante . 

Loteria 
Quinta feira 17 de Outubro 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ex t racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA P I N T O 

SÉDE Largo das A m e i a s 

G R U N D E L O T E R I A D O N A T A L 
¥ _ _ 

Extraccíio a 24 de Dezembro rle 1912 
> 

Premio maior 240.0O O $000 
(Segundo premio 30.000$000 

Bilhetes a ÍOO^OOO, décimos a 10?>'000, vigésimos a £>$000 e quad ragé -
simos a 20500 reis. Cautelas de 10600, 40400, 550, 330, 220, 110 e CO 
reis; dezenas de 110000, 50500 , 30300, 2 0 2 0 0 , 10100 e 550 reis . Sat is fa-
zem-se todos os pedidos na volta do correio, não só para esta loteria, como 
também para todas as out ras que se real ísam semana lmente , logo que venham 
acompanhados da respectiva importancia em notas, vales do correio ou quais-
quer outros valores de fácil e pronta liquidação e dirigidos a 

Antonio Duarte Xavier, Limitada 
S u c e s s o r de JOSÉ R. TESTA 

74, Rua do Arsenal, 78 

Telegrama, ROTESTA 
Aos p r e ç o s ac ima a c r e s c e Sã rs. para d e s p ê s a s do c o r r e i o 

L I S B O A 

Telefone n.° 2 5 3 2 

Avenida N a v a r r o 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 —COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

ESTUDANTES 
Em casa de familia recebem-se 

dois com idade até 15 anos. 
Óptima hospedagem. 
Cama, mesa , luz e roupa lavada, 

15:000 reis mensais 
Nesta [redacção se diz. 

COMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas comensais até 17 anos de 
idade ; esta casa tem u m a menina que 
f requenta o curso do Licêu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mêsa , 12:000 réis mensais . 
Nesta redacção se diz. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas fu r tadas do prédio 
da rua de João Cabrei ra , onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e n u m e r o s a s divisões e 
quintal , é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Pa ra mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira , rua da 
Moeda, fabrica de moagens . 

Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de t e rmina r com exat idão a acidez do 
azeite. 

O mais portát i l , mais s imples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , 9 | S O O 
João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para tpdas as culturas, da casa HE* 

ROLD & C.a 

João Vieira da Silva Lima — C O I M B R A 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos <£ C.a 

J o ã o v i e i r a da Si lva Lima 

Insua em Cosêlhas 
Vende-se no Yale de Cosêlhas, 

pe r to da Casa do Sal, u m a insua muito 
bem si tuada, em lotes ou por in te i ro . 

Para t r a t a r : Manuel Abilio Simões 
de Carvalho, na Repart ição de Obras 
Municipais, ou Antonio de Carvalho 
Lucas, advogado, na r u a do Visconde 
da Luz, n.° 9, 1.°, Coimbra . 

V e n d a de casas 
Vendem-se duas m o r a d a s de casas 

com boas vistas na Cumeada . Tem 
agua e gaz e bons qu iu taes . 

Quem pretender dírija-se á tipo* 
grafia deste jornal. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRJESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, Í1 e 29—ALCANTARA 

— — L I S B O A • 
F i l h r í p l t 0 <^a a e s P e c ' e c ' e P a r a f u s o s , 
1 t l W U L t l p 0 r c a S j anilhas, rebi tes , para-
fusos para caixilhos e cantaria , ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para tusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober tu ras meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, para fusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r l i a v e r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a e i m a 
m e n c i o n a d o s . 

o 
LM 

E í l V I i M - S E CATÁLOGOS * 3 < -

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva 538:137^359 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:883^570 

Total 637:0201929 
FUNO^DA EM 8 3 5 

S O d e e m L l t b o u 

Cor re spoodeDta e m C o i m b r a : 

lio Xirôr d'Andr&de, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R. A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1911 

4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros TAGUS 
S e d e e m L 1 M 1 I 0 4 — R u a d o O o m m e r e l o , 5 A 

FUNDADA EM 1877 
Fundo de r e s e r v a 235:000)51000 
Indemenisações pagas 1.241:899)51270 

Effectua s e g u r o s t e r r e s t r e s sob re p réd ios , mobí l ias , e s tabe lec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

C o r r e s p o n d e n t e em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 

I d e T7"ér 

C o m p r a i 
Os belos n u m e r a d o r e s , os magní-

f icos car imbos , s inetes para lacre, roupa , 
selos em branco para repar t ições . 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmal te especial luminoso, 
l indas pa ra os es tabelecimentos . 

Registada 

P r e n s a s , sêlos de selar a branco, pa ra as 
repar t ições , com as a r m a s da Republica e os < 
dizeres segundo o decre to de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo bara t í s s imo da 

§rande casa freire-Qravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu r ep resen tan te 

[ N T É í V S T L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r a n d e rap idès nos t rabalho 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa . 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4S980 RÉIS 



A N O I I — N . ° 1 3 6 

B E I U C Ç A O E A D M I N I S T R \ Ç \ >— Pateo na Inqnisiçâo, 27 (telef. 354) • 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o — J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

FUBLICAÇÕES — AIIUKCÍOS, 30 rei« cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — Abel Paia de Figueiredo 

ão e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 
Pateo da Inquisição - Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21300-reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3^060 reis; semes-
tre, 1^530; trimestre, 765. Colonias portuguèsas: ano, 3^060 
reis. Brazil: ano: 3 |530 reis. 

Anunciàm-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal. 
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CARTA DE OUCHY 
Monlreux, 11 de Outubro. 

Em presença dos g raves aconteci-
m e n t o s que acabam de produzi r -se 
nos Balkans , pensámos em ag rada r 
a o s l e i t o r e s da Gazeta de Coimbra, 
apressando um pouco a r e m e s s a des ta 
crónica, visto que, aprovei tando-nos 
de uma viagem á Suissa , não deixá-
m o s e scapa r a ocasião que se oferecia 
de vir a Oucby , onde es tão reun idos , 
como se sabe , os plenipotenciár ios 
i ta l ianos e turcos enca r r egados de ne-
gociar a paz . São por tan to informa-
ções de p r ime i r a mão as que colhe-
mos em atenção aos lei tores des te ex-
celente jo rna l . 

Reco rdêmos , pa ra r eun i r em pou-
cas pa lavras , os acontecimentos da se-
m a n a que , em vi r tude da efervescen-
cia que reinava nos Balkans e das 
g r aves complicações que dai podiam 
r e su l t a r , a França pela voz de Mr. 
Sazonoff , minis t ro dos negocios es t ran-
ge i ros da Rússia , tomou a iniciativa 
de reconst i tu i r o bloco, até agora di-
vidido, das g r a n d e s potencias , p a r a 
con ju ra r se fosse possível , o per igo 
cada vez mais g rave duma g u e r r a en-
t re a Tu rqu i a e os s eus visinhos. Tal-
vês que , apeza r da a t i tude duvidosa 
da Áustr ia , o ges to corajoso de Mr. 
Poincaré t ivesse sur t ido efeito, quando , 
antes m e s m o que fôsse possível ás 
potencias fazer u m a marcha a Cons-
tantinopla e ás ou t r a s capitais , se pro-
duz iu um facto inesperado . O Monte-
neg ro declarava a g u e r r a á Turqu ia . 

Conclue-se b e m quan to está com-
p rome t ida a tentat iva de pacificação. 
Como o Montenegro , sendo a mais 
f raca das po tenc ias Balkanicas , tomou 
semelhan te resolução, é o que não 
chega a expl icar-se . A p r ime i ra ideia 
foi que a Italia não e ra e s t r anha á de-
cisão do rei Nico lau ; es te como se 
sabe , é o sogro do rei Victor Manuel. 
Ora , ap r e s sando a T u r q u i a , tanto 
quan to pode as negociações da paz, 
a I talia, ha de regos i ja r - se com iuuo 
o que aumen te os embaraços do seu 
a d v e r s á r i o ; vê nisso com rasão uma 
ocasião de acabar mais depressa com 
es ta g u e r r a muito longa e de an imar 
finalmente o t ra tado de paz, s e m p r e 
ad iado . Havia razões plausíveis para 
concluir que o Montenegro tinha sido 
impedido pelo gabinete de Roma. Toda-
via a Italia de fende-se com energ ia 
des ta acusão ; a f i rmaram-no ainda em 
Oucby ha um instante . 

Como q u e r q u e se ja , podêmos con-
s ide r a r que a paz italo-turca está fe i ta , 
como o fazíamos já p r e v ê r na nossa 
u l t ima crónica . A redacção do t r a t ado 
es tá concluída, só faltam as ass inatu 
r a s e isso se rá u m a ques tão de dois 
ou t r ê s dias . A habi l idade dos nego-
c iadores consist iu n i s t o : Não se fala 
em ceder a L íb ia ; es t ipula-se somen te 
q u e a Tu rqu i a retirará as suas t ropas . 
Sob o p re tex to de tomar á sua conta 
a pa r t e da divida otomana r e fe ren te á 
Tr ipol í tan ia , a Italia paga rá uma inde-
mnisação e es t ípular-se-ha que a sobe-
rania do Sul tão subs is t i rá . Taís são as 
disposições esssencíais do t r a tado . As 
nossas informações colhidas de fonte 
s e g u r a não se rão desment idas , m e s m o 
que u m a al teração, s e m p r e possível , 
se p rodusa an tes das rat i f icações de-
finitivas. 

Liquidada es ta questão, r e s t a exa-
m i n a r a si tuação dos Balkans , onde a 
Bulgár ia , a Sérvia , o Montenegro e a 
Grécia p a r e c e m ter formado uma coli-
gação contra a Tu rqu i a . 

Os plenipotenciár ios turcos nes te 
momen to reun idos em Ouchy, não pa-
r e c e m admirados , pela ag res são dos 
montenegr inos . Consideram-na como 
o s imples pre ludio do a t aque geral 
p ro jec tado pelos es tados coligados, e 
de boq mente dec la ram que o seu go-

verno sabe a que atr ibui-lo. E' tudo 
quan to conseguimos obter desses se-
nhores em face das suas informações; 
tanto mais que , p rocurando obscure-
ce r a ques tão , e les se conse rvam n u m a 
rese rva tão impenet rável quan to diplo-
mát ica . 

Reben ta rá a g u e r r a ? E' muito pro-
vável, m a s pode e s p e r a r - s e t a m b é m 
que ela seja localizada. 

Pa ra se fazer uma ideia exacta do 
es tado de espir i to que anima as popu-
lações ba lkanicas , devemos l embra r -
nos que ha quinhentos anos esta des-
graçada região t em sido o t ea t ro de 
lutas quasi continuas. Foi ali que veio 
queb ra r - s e o esforço dos mussu lma-
n o s ; foi ali que a c r i s tandade lhes em-
pediu o caminho da E u r o p a , m a s s em 
nunca pode r lançai os def in i t ivamente 
para a Asia. 

Destas lutas secu la res nasceu o 
odio hered i tá r io do opr imido contra o 
op resso r , to rnado nos nossos dias um 
sent imento exage rado , mas a t á v c o , 
que impele num m e s m o a r r e m e ç o 
contra o turco de tes tado , es tas popu-
lações fo rmadas da mais ex t raord iná-
ria mis tura de nacional idades , de re-
ligiões e de raças . Eslavos , g regos , 
húngaros , cr is tãos , tem cada um as 
suas aspirações par t icu la res , m a s es-
tão unidos por um laço p o d e r o s o : o 
odio contra o Otomano. 

Devemos conv r que o jugo turco, 
mui tas vêses pezado e b ru ta l , não e ra 
feito para a t ra i r ao impér io o afecto 
dos seus súbdi tos cr is tãos. Os terr í -
veis mas sac r e s da Armênia es tão ainda 
na memoria de todos e, infel izmente, 
as scenas sanguinolentas não se limi-
t a ram só a esta província. 

Pelos meados do ult imo século as 
populações balkanicas implora ram o 
socorro da Europa contra os seus do-
minadores . Depois de numerosas vi-
c iss i tudes , const i tui ram-se f inalmente 
em províncias autónomas, m a s f icando 
ainda sob a suzeran ia da Turqu ia . 
Foi-lhe dada uma lei organica p r imei ro 
nelo t ra tado de Ber l im e depois pela 
famosa comissão de 1 8 8 0 ; m a s esta 
combinação bas t a rda , en t rechocou-se 
no seu funcionamento com mil dificul-
dades cuja lembrança não se p e r d e u 
ainda. Isto não podia d u r a r e efecti-
vamen te não du rou . No dia em que se 
ju lgaram suf ic ien temente far tos , a Bul-
gária e a Sérvia sacudi ram o jugo e 
p roc lamaram a sua independencia e a 
Europa , f racionada, t emendo as con-
sequências possíveis d u m a intervenção, 
sancionou o facto consumado. 

En t re tan to , sob a dependencia da 
Turquia , f icaram ainda numerosos súb-
ditos cr is tãos q u e não p e n s a m senão 
em l iber tar -se por seu t u r n o ; daí os 
tão numerosos incidentes de f ronteira 
des tes úl t imos t e m p o s , as reclama-
ções, os pro tes tos e, f inalmente, esta 
coligação urd ida sec re t amen te en t re as 
qua t ro potencias fronteir iças e a bofe-
tada dada b r u s c a m e n t e na face da Eu-
ropa es tupefac ta . 

Porque a Europa , digamo-lo, não 
soube p revêr , não soube p reven i r . Ha 
já p e r t o de um século que toda a sua 
politica t em consist ido em impedi r o 
caminho do m a r á Rúss ia , cujo único 
sonho é atingir Constant inopla, e á 
Áustr ia , que visa obs t inadamen te Sa-
lónica. 

Foi p a r a t en ta r r e f r e a r esfes peri-
gosos dese jos que se inventou uma 
combinação : a in tegr idade do imépr io 
otomano. A par t i r des te momento isto 
foi um dogma sacrosanto , — em pala-
vras sómente , — p o r q u e na rea l idade, 
ela r ecebeu mui tos r a sgões . 

Ha talvês vinte anos que a Áus-
tria deitava a mão á Bósnia c á Her-
zegovina, a f i rmando pela sua honra 
que se não tratava de modo algum de 
uma anexação, m a s de uma simples 
p ro tecção . 

Pode vêr-ge de q u e mane i r a a 

Áustr ia r e spe i t a rá es te compromisso 
pela desenvol tura com que o m ê s pas-
sado anexava pu ra e s implesmente es-
tas d u a s províncias. Basta lançar os 
olhos sobre um m a p a , para compreen-
d e r que ela pensa em p r o c e d e r da 
m e s m a f ó r m a com o Sand jak deNovi -
Baza r . 

A Creta dotada duma especie de 
autonomia sob a vígilancia da Europa , 
não está contente e manifes ta ruidosa-
men te o seu dese jo de se s u b t r a i r á 
tutela tu rca . Só espe ra u m a ocasião 
propicia para se e n t r e g a r á Grécia . 

Ha de concordar -se que é difícil 
conciliar tudo isto com o statu quo, e 
a in tegr idade Terr i tor ia l da Turqu ia . 
Em conclusão, é o d e s m e m b r a m e n t o 
metódico do império o tomano em pre-
sença duma Turqu ia esfacelada e duma 
E u r o p a impoten te . 

Não é s u r p r e e n d e n t e que os esta-
dos balkanicos t enham ju lgado que 
chegou o momento de fazer ouvir a 
sua voz ; a aliança s ec r e t amen te con-
cluída en t re eles e que acaba de re-
ve lar -se á luz do dia, não deixa dúvida 
alguma acêrca da f i rme vontade que 
t êm de ob te r pela fôrça o que ha 
muito t empo em vão pedem á E u r o p a . 

A Turqu ia , por sua vês, mobilisa 
e p repa ra - se para sus ten ta r a luta 
com uma energia feroz. Se rá uma 
gue r r a terr ível po rque é auxil iada pelo 
fana t i smo, uma g u e r r a com todos os 
s eus h o r r o r e s p o r q u e é u m a g u e r r a 
de raças . Qual será o seu resu l tado ? 
Eis o s e g r e d o de amanhã . Mas qual-
q u e r que ele seja , o ges to da França , 
— ainda que fique sem efeito, — é uin 
belo ges to . Sendo mínimos os seus 
in te resses mater ia is nos Balkans , a 
iniciativa de Mr. Po incaré foi d i tada 
pelo único e nobre desejo de impedi r 
u m a luta sanguinolenta . E isto pro-
vará uma vês mais , que a França é 
ainda o pais das ideias gene rosas . 

P A U L M E S P L É . 

P. S. — N o m o m e n t o em que íamos 
lançar esta carta no correio, foi-nos 
comunicada uma imprev is ta novidade 
por uma pessoa bem colocada pa ra 
segui r a marcha das negociações ilalo-
turcas . A ass ina tura da paz foi adiada. 
A' ul t ima hora os de legados turcos 
fo rmu la r am novas p re t enções que a 
Italia repu ta inacei taveís . Se a Por ta 
pers i s t i r nes ta a t i tude, o governo ita-
liano en tende que deverá renovar ener-
gicamente as hosti l idades e , des ta vês, 
a té á completa de r ro t a do adversár io . 

P . M . 

Pergun ta e r e s p o s t a 
Recebemos o seguin te bilhete pos-

t a l : 
Quais são os t r ê s nós que mais 

tem custado a desa ta r em Coimbra 
nes t e sécu lo? 

R e s p o s t a : o m o n u m e n t o a Joaquim 
Antonio d 'Aguiar , a casa pa ra a gua rda 
republ icana e a escolha de local na 
Avenida Navarro para o quiosque . 

Pela imprensa 
Com o n u m e r o de quinta feira en-

t r o u O Jornal do Comercio no 6 1 . ° 
ano da sua publicação. 

Tem sido u m a existencia longa e 
exempla r , podendo servi r de modelo 
aos que labutam nesta vida da im-
p r e n s a . 

T e m sabido manter a independen-
cia e imparc ia l idade que anunciou no 
seu 1.° n u m e r o . 

A sua missão, embora dificílima 
atra vez de tan tos anos, tem-o sabido 
d e s e m p e n h a r com honra o velho Jornal 
do Comercio, ao qual endereçamos a 
nossa calorosa saudação, dese j ando a 
cont inuação das suas p rosper idades . 

— T a m b é m ent rou no 7 0 ano da sua 
publicação o nosso p r e s a d o colega, O 
Esposendense. a cuja redação enviamos 
as nosas felicitações. 

— Voltou novamente a pubiicar-se 
o nosso p resado colega O Dia. 

Cumprimentamo-lo e desejamos-lhe 
prosperidades» 

Impressões de viagem 
Do norte ao sul , ou an te s , do Porto 

ao Algarve 
I I I 

A demora que t ive em Coimbra 
pouco ul t rapassou dois d ias . Apezar 
disso saí a ju ísando que o dest ino lhe 
p r e p a r a um fu tu ro devéras p róspero . 

E não admi ra . Que outra c idade 
nossa de província possue simultanea-
mente tantas condições f avorave i s? 
Pois não a c i rcundam, de muito per to , 
como d iamantes engas tados em colar, 
e n t r e outros , a Amieira , a Figueira 
da Foz e o Bussaco ? 

Que se pref i ra um quad ro rús t ico, 
como nesse monte , cuja vegetação 
mais parece um t recho de zona equa-
torial para ali t ransfer ida por mão de 
fada ; que se pref i ra uma vista de mar , 
como nessa pra ia , cujo aspecto a legre , 
formosura de orla e f r equenc ia de ba-
nhis tas , po r tugueses e espanhóis , a 
t o rnam uma das primeiras, e mais ape-
tecidas do p a í s ; que se pre t i ra uma 
estancia d 'aguas , como as dessas cal-
das, cujo vale vir ideute bem pôde sim-
bolizar o erfen t e r r e a l ; que se pref i ra 
um ou ou t ra , não é Coimbra o centro 
de tão cur tos passeios, conforme a 
diversidade de gos to s? 

S imul taneamente — sublinhei eu , 
e com r a s ã o : Pois , alem disso, não 
está ela ligada á r e d e de caminhos de 
fer ro de mais rapidas e impor tantes 
comunicações? Não a s e r v e m magni-
ficas e s t r a d a s ? Não lhe beija as san-
dálias u m a via f luv ia l? Não é relati-
vamente t e m p e r a d o o seu clima de 
i n v e r n o ? Não se projecta n u m a téla 
na tura l , que é um verdadei ro encanto 
desde a pr imavera ao o u t o n o ? Não 
vicejam nos seus a r r edores produções 
saboros íss imas , como as dos laran-
j a i s ? 

E muito ainda haver ia a e n u m e r a r . 
Por tanto , como recear que a ci-

dade decaísse , a não ser por uma 
acentuada inércia , contra a qual reagi-
ria imediata a boa vontade dos conim-
br icenses ? 

Porven tu ra dependia a sua exis-
tencia da lgum porto, que se açoriasse, 
ou cuja pescaria d e s a p a r e c e s s e ? Por-
ventura dependia da lguma grande in-
dustr ia de caracter local, a que se fe-
chasse o consumo, ou pe ran t e que 
surgisse dominadora , uma concorrên-
cia de produtos s u c e d â n e o s ? Porven-
tura dependia dalgum g rande crusa-
mento de comunicações, cujo t ra fego 
se deslocasse para bem loDge ? 

Se o per igo real podesse ser o 
avantajar-se- lhe duma cidade próxima, 
não beneficia ela, pelo contrár io, da 
proximidade das duas capitais para o 
tur i smo, e não dista de las o bas tan te 
para que lhe não absorvam a sua ati-
v idade ? 

Não vem caminhando p re s su rosa 
a aformosear-se e a prover -se d 'ele-
mentos que a tornam já para foras-
te i ros , convidativa a um viver pe rma-
n e n t e ? 

O melhor cr i tér io no r t eou Coim-
bra ; porque , sem e smorece r , deixou 
a sua quietude para enca ra r de f r en te 
a cr ise que no horisonte se lhe ia de-
l ineando. 

Era o seu cent ro de g rav idade a 
e n o r m e população escolar ? Sim, e ra . 
Mas quem me diz que a desp roporção 
des ta com a t e r ra , não se conver tesse 
n u m motivo do seu es tac ionar? 

Os aldeães de longe não a f r equen-
ta r i am, por cor re r m u n d o qne e ra o 
santuár io do es tudo, e eles o que pro-
cu ram é dis t racções , palmilhando lé-
guas e léguas para as g r a n d e s f e i r a s ; 
os nossos compatr iotas vindos de ter-
ras de Santa Cruz a descançar dos 
seus anos de labor não a escolher iam, 
por lhes constar ser o ba luar te da 
sát i ra , a que eles an tepõem a na tura l 
afabi l idade de convivência ; os acadé-
micos não ficariam a m o r r e r d ' a m o r e s 
por ela, pa ra que em breve , após a 
fo rma tu ra , a visi tassem com as famí-
lias, po rque c i rcunscr i tos ás lides aca-
démicas , não apaga r i am repent ina , a 
impressão caustica que o es tudo oca-
siona á j u v e n t u d e ; e os propr ios 
conimbr icenses , habi tuados á anima-
ção do per íodo escolar , aguarda r i am 
o tempo de fér ias pa ra se a f a s t a r e m ; 
do m e s m o modo que , em c o n t a d o 
com a tendencia de isolamento que o 
es tudo origina, p e r m a n e c e r i a m , ent re-
tanto, n u m suave farnimte quanto á 
adaptação do seu meio ao modo de 
t i v e r d'hoje» 

Será isto demas iado inverosímil ? 
Visitas não lhe fal tariam, é facto, 

de sábios e de cu r iosos ; mas essas 
não se r iam nem longas nem muito 
repe t idas , po rque , se cons ideravam 
Coimbra como um. museu preciosís-
simo, consideravam-a, comtudo, um 
mu^eu, que lhes f icava visto. 

O caminho, por tanto , por onde 
agora Coimbra enveredou decidida, é 
visivelmente prát ico e br i lhante . 

M a s . . . r epa ro que estou fugindo 
da or ientação que pre tendia segu i r 
nes tas crónicas, sem fazer mais q ie 
repet i r aos conimbricenses , num tom 
apa ren t emen te enfático, o que n e n h u m 
deles ignora . 

Volverei, pois, ao principio, ás mi-
nhas impressões pessoais , e á l ingua-
gem co r r en t e . 

Quando desembarque i na es tação 
velha era já n o u t e ; não obstante tra 
tei de aprovei tar o intervalo até á par-
tida do comboio do ramal — i n t e r v a l o 
que para mim se tornou exíguo, em-
bora algum passagei ro impaciente e 
escravo da lógica o podesse dese jar 
mais breve , por c rè r - se na continua-
ção do rápido, e ver segu i rem anteci-
pados os electricos. 

Em vês do m u r o que ali houvera , 
deparava-se me uma outra linha, com 
g a r e própr ia , cont ras tando em largura 
com o estre i to espaço que dantes me-
diava en t r e dois e s t r i b o s ; a dupla 
marquise tornava a estação maior e 
mais confor táve l ; e quando em marcha 
vi, sobranceira , a guari ta das agulhas 
— indicio de movimento, e notei o di-
vorcio obt ido pelo ramal a par t i r da 
estação, resp i re i de alivio. 

E ' que, cem anos que dure , nnnca 
me esquece rá o percalço que unia 
ocasião s o f r i : 

Tinha que es ta r sem falta no Por to , 
porque as leis, e demais mil i tares, 
não toleram equívocos, e por Satanaz 
cheguei á estação nova uns segundos 
ein a t raso . 

Que f a z e r ? Ofegante, corria late-
ra lmente á via fé r rea , quando o luci-
lar duma es t re la , escapado á neblina 
da an te -madrugada , me anunciou, pelo 
seu espelhar -se svagua. que um passo 
m a i s . . . e eu seria lá no fundo. 

Procure i então a pequena ponte ; 
mas quando en t rava no ponto onde o 
angulo das linhas se convertia numa 
única, quando me sentia seguro do 
te r reno e de alcançar o comboio, ouço 
de repen te atraz de mim, o cos tumado 
e> oetridoute silvo da locomotiva que 
vinha chegando, e por um triz que 
dela não escapo. Ainda es t remeço, 
l embrando me que se o astro me sal-
vou de d e s p e n h a r - m e no ceu, a ceie 
b r e caldeira por pouco não me es 
maga no inferno. 

Mas, eu fim, isso vai longe, e r e s 
ta-me acrescentar que entrei na cidade, 
e que , depois de gastas a lgumas ho 
ras em passeio solitário, cu, mero es-
c r ev inhado r , embeb ia -me a repel i r 
menta lmente , c >mo a l ixara, uma das 
a legres composições que um mês an-
tes havia lido em excerpto d u m aluai 
poeta espanhol . 

Sentia ele acerca de Madrid o que 
eu ia sent indo ácerca de C o i m b r a : 

«A este huerto querido 
do mis amores, 
que para todos tieue 
lozanas flores». 

«la inllííi mia, 
si supiera; que cosas 
te cantaria!» 

Soubesse eu cantai as t a m b é m ! . . . 
Porto, Outubro, 912, 

(Continua). 
M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Caiação de prédios 
Não vemos manei ra de mui tos pro-

pr ie tár ios se resolverem a m a n d a r 
caiar as f rontar ias das suas casas, cujo 

! aspeto é vergonhoso e nojento. 
! Já pedimos e cont inuamos a pedi r 
! providencias r igorosas contra tal des-
! ltíixo. 
i Na rna da Sofia ha um prédio que 
! decer to não tem sido caiado nem limpo 

ha mui tos anos. 
E já que es tamos com a mão na 

massa , l embramos ao novo rei tor do 
Liceu que a fachada deste edifício es»iá 
mui to longe de co r re sponder á sua 

( g randeza e aspeclo inter ior , 
j Se ha dificuldade em obter meios 
j pa ra r e fo rmar a f ron ta r ia , como estã 

p ro jé lado , 3 0 menos YHSSOUTB 6 CUT, 

Nós bem sabemos que o sr. dr. Si l-
v io P e l i c o se interessará por esta obra. 

E a f rontar ia da Adega Central , 
proximo da estação do caminho de 
fe r ro ? 

Então ha de p e r m a n e c e r assim 
sem reboco, e t e rnamen te ? 

Aqueles a quem isso compete que 
ab ram bem os olhos pa ra se conseguir 
t razer a c idade com asseio. 

Não custa mui to , se houver boa 
vontade. 

Dois mortos ilustres 
Joaquim Martins de Carvalho 
Fez hontem p rec i samen te 14 anos 

que tombou para sempre na algidês 
do tumulo o vene rando ancião Joaquim 
Martins de Carvalho, gloria autentica 
do jornal ismo p o r t u g u ê s e um dos mais 
quer idos e respe i tados pat r io tas que 
viveu no seu tempo. 

A imprensa por tuguêsa p e r d e u em 
Martins de Carvalho um dos seus mais 
strenu<>s de fensores . 

Já lá vão 14 anos e parece-nos 
ainda ser de hontem a noticia infausta 
da sua mor te . 

Se é cer to que no a lém-tumulo re -
pousa o glorioso jornal is ta por tuguês , 
não é menos c^rto que na nossa me-
moria per<iura<ainda hoje e p e r d u r a r á 
s empre a gra t idão que devemos á sua 
memoria pelo muito que fez em prol 
da nossa terra e do nosso b e m estar1 

Operár ios modes tos que com eie 
t raba lhámos longos anos jamais esque-
ce remos a sua convivência, os seus 
nobres conselhos e os preciosos dotes 
da sua a lma. 

Conde de Va lenças 
T a m b é m no dia 16 do co r ren te 

passou o 2.° aniversar io de out ro não 
menos ilustre cidadão — o s r . Conde 
de V a l e n ç a s — , alma nobre por elei-
ção e cará ter bondoso por t empe ra -
men to . 

A sua vida foi s e m p r e um modelo 
de v i r tudes e a sua m o r t e é ainda hoje 
pranteada por todos aqueles que tive-
ram a felicidade de conhecer tam n o b r e 
como pres t imoso cidadão. 

Os rasgos generosos da sua alma 
ass inalaram se repe t idas vezes em prol 
da humanidade . 

A Associação dos Art is tas desta ci-
dade pe rdeu no i lus t re cidadão um 
desvelado amigo e pro tec tor . A gene-
ros idade da sna alma foi g rande para 
os desvalidos da fnrtnna. F., porque 
foi um benemer i to da sociedade, pas-
sando a vida na senda do bem, a sua 
m e m j i ia é s e m p r e lembrada com pro-
fundo respei to e grata recordação, e 
o seu nome jámais será esquecido por 
todos aqueles que, como nós, p r e s t a m 
h o m e n a g e m ás almas p u r a s e bemfa-
zejas . 

Audiência ordinária do dia 17 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos , acção comercial r equer ida 
por Joaquim Gonçalves Rama, desta 
cidade, cont ra Maria das Dores Tava-
res , da Carapinheira do Campo. 

Advogado, Dr. Vieira. 
— Acção pequenas dividas, r eque -

rida por Manuel Nazare th , r e s iden te 
em Santa Clara, contra José d '01iveira 
e mu lhe r , da Cruz dos Morouços. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Far ia , 
acção pequenas-div idas , requer ida por 
Manuel Contente Pinto, desta c idade, 
contra Antonio Simões Couceiro, resi-
dente na Vimieira, comarca de Anadia . 

Advogado, Dr . Vieira. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo, acção pequenas dividas, r eque -
r ida por José Maria Mendes d 'Abreu , 
desta cidade, contra João Ramos Paz , 
res idente em Viana do Castelo. 

— Carta precatór ia vinda da co-
marca de Santarém para a r r ema tação 
de bens , extra ída do inventar io por 
obito de Albertino Augusto de Matos, 
em q u e é cabeça de casal Maria da 
Conceição Carvalho de Matos, res idente 
na Ribeira de Santarém. 

— Ao escrivão do 4.° oficio. Cam« 
| pos, acção especial pequenas dividas, 
| r equer ida por José Possidonio dos 
' Reis . centra João Gomes e mu lhe r , 

ambos desta c idade. 
Advogado, Dr. Hermano. 

Ao escrivão do 8." oficio, Pe r -
digão, acção pequenas dividas, r eque -
rida por José Maria Mendes d 'Abreu , 
des ta cidade, contra o Bacharel Cesar 
Caldas Quadros , r e s iden te em Pero 
Vizeu, comarca de Fundão . 
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CARTA DE LISBOA 
18 de Outubro. 

Os t u r c o s , em g u e r r a r e c e n t e com 
os i tal ianos, lá e s t ão envolvidos em 
n o v a con tenda e d e s t a v ê s b e m m a i s 
g r a v e , pois t e m de b a t e r - s e com os 
e s t ados ba lkan icos , sé rv ios , g r egos , 
m o n t e n e g r i n o s e b ú l g a r o s . 

A s po t enc i a s e s t r a n g e i r a s ma i s e m 
evidencia t r a t a m de pô r ponto no con-
f l i t o , com rece io de q u e dele r e s u l t e 
a conf lagração q u e ameaça a E u r o p a 
h a m u i t o t e m p o . 

P o r t u g a l deve t a m b é m p r e p a r a r - s e 
p a r a o q u e possa vir a r e s u l t a r de 
t udo isto, po r q u e no meio des ta em-
b a r a l h a d a q u e s t ã o , p o d e m e n t e n d e r 
com os ma i s f r acos e q u e nada t é e m 
com o caso. E' o q u e em l i nguagem 
v u l g a r se d i z : pode apanhar por ta 
bela. 

— C o r r e u p o r aqui q u e o s r . mi-
n i s t ro do f o m e n t o s e a u s e n t a r a po r 
a l g u m t e m p o do pais po r desgos tos 
r e c e b i d o s ; o s j o r n a i s de hoje , p o r é m , 
d ã o como posi t ivo q u e s . ex . a b r eve -
m e n t e r e a s s u m i r á e s s e e levado ca rgo , 
t r a t a n d o - s e a p e n a s d u m caso d e s a ú d e 
e n ã o de r e s e n t i m e n t o pessoa l , como 
s e s u p u n h a . 

— A b r i u a Unive r s idade de Coim-
b r a , m a s a inda po r aqui s e e n c o n t r a m 
a l g u n s académicos q u e eu conheço e 
q u e são a lunos d e s s e e s t abe l ec imen to . 
Cre io n ã o e s t a r e m d i spos tos a d a r e m 
p o r f i ndas a s f é r i a s tão d e p r e s s a . Pelo 
m e n o s , é is to q u e ouvi d izer a dois 
d e l e s . Não es tá o t e m p o p a r a m a s s a -
d a s ! 

— Lisboa ocupa - se a g o r a de bipla-
nos . Já n ã o é só o da c r e c h e do 
Comercio do Porto, é t a m b é m o q u e 
foi o fe rec ido pe lo d i rec tor io do par t i -
do r épub l i cano ao min i s t ro da g u e r r a 
e o do Século. 

Já tive ocasião de vê r dois ao m e s -
mo t e m p o n a s al tas r eg iõe s . Não falta 
q u e m que i r a voar e por isso aos avia-
d o r e s n ã o t e m fa l t ado c o m p a n h i a s . 

Até já u m a d a m a d e u o seu vôo 
e , s e g u n d o d izem os j o r n a i s , f i cou 
mu i to sa t i s fe i ta . 

Não me p a r e c e q u e eu venha a 
r e s o l v e r - m e a f a z e r - o m e s m o , e m b o r a 
o t r a m b u l h ã o n ã o seja coisa q u e não 
t e n h a acontec ido a mu i to boa gen t e . 

On tem caiu no Tejo o b ip lano Re-
publica, m a s fe l izmente ficaram salvos 
e sãos o av iador e c o m p a n h e i r o . A 
q u e d a foi r e s u l t a d o d u m a panne no 
m o t o r . 

— Ainda es tá mu i t a g e n t e fóra de 
Lisboa e po r i sso e s t a c idade não re -
t o m o u a inda a sua vida n o r m a l . 

Não ha not icias de s ensação . 
A politica m e s m o pode c o n s e r v a r -

s e a inda em fé r i a s . 
A p e n a s se diz q u e o p a r l a m e n t o 

r e a b r e a n t e s d o m e a d o d e N o v e m b r o 
e q u e se d a r ã o en tão acon tec imen tos 
polí t icos i m p o r t a n t e s . 

I g n o r o se is to t e r á visos de ver -
d a d e . 

— R e a p a r e c e u O Dia, q u e ha t em-
po t inha s u s p e n d i d o a pub l icação . 

A. 

Camara Municipal 
S e s s ã o de 17 de Outubro 

P r e s i d e n c i a , s r . M. A. R o d r i g u e s 
da Silva. V e r e a d o r e s p r e s e n t e s , s r s . 
F r e d e r i c o Graça , Vilaça da Fonseca e 
A d r i a n o L u c a s ; e os s u b s t i t u t o s s r s . 
Made i ra Jún io r , S imões F a v a s e Cor-
r e i a A m a d o . 

— Lida e a p r o v a d a a acta da ul-
t ima s e s s ã o p r o c e d e u - s e á le i tu ra do 
e x p e d i e n t e . 

— P r e s e n t e o ba lance te s e m a n a l 
da t e sou ra r i a a c u s a n d o o sa ldo em co-
f r e de 4 : 8 9 1 $ 8 3 5 ré i s . O mov imen to 
d u r a n t e a s e m a n a foi de 2:514)51765 
r é i s de r e c e b i m e n t o s , e 6 : 3 2 7 $ 8 6 3 réis 
d e p a g a m e n t o s . 

— Lido um oficio do s r . p r e s i d e n t e 

3 Folhetim da "Gazeta de Coimbra „ 

EPHEMERIDES CONDEIXENSES 
E 

Memorias históricas e descriptivas 
do 

Concelho de Condeixa a Nova 

Como n'esta c idade se t inha sab ido 
q u e c f Boa-Tarde v tera da Be i r a p a r a 
assassinar o r e d a c t o r do Conimbricense 
J o a q u i m Mar t ins d e Carva lho , f o r a m 
t o m a d a s as p rov idenc ias p a r a o p r e n -
d e r q u a n d o vol tasse da Anobra , o q u e 
se r ea l i sou , s e n d o conduz ido á cade i a . 

Rua da Regeneração, em Condeixa a Nova 

Na sessão da v e r e a ç ã o mun ic ipa l 
de Condeixa a Nova , de 13 de J u n h o 
de 1856 , p ropoz o r e spec t ivo p res i -
d e n t e , W e n c e s l a u Mar t ins de Carvalho, 
q u e a r u a d e s t a villa, de novo a b e r t a 
á viação pub l ica , p a s s a s s e a denomi-
n a r - s e Rua da Regeneração, p e r p e -
c t u a n d o a s s im a m e m o r i a do minis té -
r io r e g e n e r a d o r . 

A c a m a r a a p r o v o u es ta p r o p o s t a e 
de l i be rou q u e ella se t o r n a s s e publica 
pela i m p r e n s a , nos s e g u i n t e s t e r m o s : 

«Padrão de gloria ao ministério 
pgmer&dor, — A çamara municipal do 

Antonio Augus to Gonçalves , ped indo 
40 dias de l icença. 

— Outro do Governo civil, env iando 
po r o r d e m do Minis tro do In te r io r a 
es ta C a m a r a , pa ra d a r o seu p a r e c e r , 
um ped ido da j u n t a de pa roqu ia da 
Sé Velha q u e dese j a que a sua desi-
gnação p a s s e a s e r de p a r o q u i a civil 
de Almedina , a p r e s e n t a n d o n e s s e sen-
tido os s eus a r g u m e n t o s jus t i f ica t ivos . 
A Camara i n fo rmou q u e , h a v e n d o ou-
t r a s f r e g u e s i a s em idênt icas condições , 
convir ia , q u a n d o fosse t omada q u a l q u e r 
reso lução , q u e àque l a s t a m b é m po-
d e s s e s e r a b r a n g i d a . 

— Ocupou se l a r g a m e n t e da lim-
pesa da c idade , c h a m a n d o a a tenção 
da r epa r t i ção de o b r a s pub l i cas pa ra 
o m a u es t ado de a l g u m a s ca lçadas 
com as q u a i s s e to rna imposs íve l um 
r egu l a r serviço de l i m p e s a . Ao chefe 
dos serviços da l impesa r e c o m e n d o u 
t a m b é m o r igoroso c u m p r i m e n t o dos 
serv iços que lhe são d e p e n d e n t e s q u e 
devem m e r e c e r especial cu idado aos 
ze ladores da Camara q u e f a r ã o cum-
p r i r s e m p r e a s p o s t u r a s munic ipa is . 

— Pelo fiscal do m e r c a d o s r . Abel 
El i seu foi a p r e s e n t a d a u m a queixa con-
t r a o s r . João Maria de Carva lho , ma-
r ido da r ega t e i r a de peixe s r . " Candida 
Carva lho , pelo seu p r o c e d i m e n t o in-
cor rec to e falta de r e spe i t o q u a n d o o 
s r . d r . F r e i t a s Costa p roced ia á ins-
peção do pe ixe . 

Foi cas t igado com tr inta d ias de 
proibição de e n t r a r no r e f e r i d o m e r -
cado . 

— Ocupou-se m a i s u m a vez, tro-
cando var ias i m p r e s s õ e s , d a s instala-
ções p a r a a G u a r d a r e p u b l i c a n a . 

— Autor i sou a c o m p r a de l ivros e 
vários u tens í l ios p a r a a escola do pes -
soal de l impesa . 

— Del ibe rou se fizesse u m a com-
pleta n u m e r a ç ã o dos p réd ios da c idade 
e que fossem au tuados os p r o p r i e t á r i o s 
q u e não c u m p r i r a m o d ispos to no co-
digo de p o s t u r a s quan to á p in tu ra e 
caiação e x t e r i o r e s dos s eus p r é d i o s . 
E q u e n e s t e sen t ido se of ic iasse ás 
Obras Públ icas , U n i v e r s i d a d e , Inspeção 
Escolar , e tc . , c h a m a n d o a sua a tenção 
pa ra o es tado em que se e n c o n t r a m 
os s eus p réd ios e d e s i g n a d a m e n t e as 
escolas de S. Ba r to lomeu e Sé Nova. 

— T e n d o c h e g a d o ao conhec imen to 
da C a m a r a de q u e vár ios indivíduos 
sol ici tavam licenças de e n g r a x a d o r e s , 
e pa ra ma i s do que um local, s e m q u e 
e x e r ç a m tal p rof i s são , r e so lveu q u e 
d ' o r a avan te e s s a s l icençás só se j am 
p a s s a d a s a q u e m p r o p r i a m e n t e exerça 
aquela i n d ú s t r i a . 

— Despachou vár ias r e c l a m a ç õ e s 
s o b r e contr ibuição munic ipa l aos em-
p r e g a d o s públ icos , in fo rmou favora-
ve lmente vár ios ped idos p a r a subs íd ios 
de lac tação, etc . 

Noticias militares 
Movimento hosp i t a l a r 

Mês de Setembro 

Corpos 

Artilharia n.° 2 
Cavalaria,» 8 
Infantaria a 23 

» » 24 
» » 28 
>. » 30 
» » 35 
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José Âlberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 57 1.® 

concelho de Condeixa , d e s e j a n d o d a r 
u m t e s t e m u n h o publ ico d o a p r e ç o e m 
q u e t ê e m o s g r a n d e s m e l h o r a m e n t o s 
com q u e do tou o nosso paiz o minis-
tér io r e g e n e r a d o r , de que fazia p a r t e 
Rodr igo da Fonseca Maga lhães , f i lho 
d ' es ta t e r r a e q u e tanto a e n n o b r e c e ; 
e q u e r e n d o , e spec i a lmen te , m o s t r a r -
lhe a sua g ra t idão , pe la conclusão da 
e s t r a d a de C o i m b r a ao C a r r e g a d o , q u e 
tanta impor t anc i a deu ao munic íp io de 
Conde ixa a Nova , de l i be rou u n a n i m e -
m e n t e , em se s são d ' h o j e , q u e a r u a 
de novo abe r t a á viação pub l ica , q u e 
a t r a v e s s a es ta villa, fosse d e n o m i n a d a 
Rua da Regeneração, p a r a d ' e s t e m o d o 
se p e r p e c t u a r a m e m o r i a do minis té -
r io r e g e n e r a d o r . O q u e se faz publ ico 
p a r a conhec imen to de todos . — Wen-
ceslau Martins de Carvalho, p r e s i d e n -
t e , — João dos Santos Monteiro, v i c e -
p r e s i d e n t e , — José da Fonseca e Sousa, 
— Albino José de Freitas e Almeida, 
fiscal.» 

Tendo o p r e s i d e n t e da c a m a r a com-
m u n i c a d o ao digno p a r do r e ino Ro-
d r igo da Fonseca Maga lhães a r e f e r i d a 
de l ibe ração , e s t e r e s p o n d e u o s e g u i n t e : 

« Ex . m 0 s r . — Recebi a e s t i m a d a 
c a r t a com q u e V . E x . a me h o n r o u , 
escr ip ta em 20 do c o r r e n t e , e na qua l 
p o r d e t e r m i n a ç ã o da b e n e m e r i t a ca-
m a r a munic ipal , v . ex . a me pa r t i c ipa 
a dec i são da mesma camara rça sua 
sessão de 13. 
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E n c o n t r a - s e em COIMBRA no HOTEL BRAGANÇA, o 
socio d e s t a c a s a , com u m grand ioso so r t imen to d a s ulti- f | 
m a s nov idades p a r a a e s t a ç ã o de inverno e enxova i s ** 
p a r a no ivas . 

Lindíss imas pe les em todos os g e n e r o s . Ves t idos fe i tos 
po r m e d i d a . Casacos de ve ludo pe ludo , péle , p a n o e cheviote . ^ 

BLOUSES — Ul t imas nov idades . E c h a r p e s , e s p a r t i l h o s W 
m o l e s . P e r f u m e s e todos os ar t igos de novidade p a r a s e n h o r a s . 

§ó sq demora mais 4 dias 

/ \ " » PT0» / X ''Vm^ asSmaèm '.̂ .'Ei V» mim g ^ U a 

.. . S r . Director da Gazeta de Cam-
bra. — Pela Miser icórd ia de Lisboa 
acaba de s e r pub l icado e d i s t r ibu ído 
g r a t u i t a m e n t e um util e i n t e r e s san t e 
l ivrinho in t i tu lado — A's mães — cuja 
iniciativa r e p r e s e n t a um g e s t o de ver-
dade i ro a l t r u í smo , como p r o p a g a n d a 
a favor das c reanças e a p e r f e i ç o a m e n t o 
da raça p o r t u g u e s a . 

Es t a tão util como h u m a n i t a r i a pu-
blicação, a lem de e n o b r e c e r o seu 
au to r , h o n r a s o b r e m a n e i r a o p r i m e i r o 
e s t a b e l e c i m e n t o de c a r i d a d e do n o s s o 
pa í s , a Misericórdia de Lisboa , p o r tão 
uti l i taria p r o p a g a n d a . 

Con tém es t e l ivr inho, desenvolvi-
d a m e n t e expl icados e com g r a v u r a s 
a p r o p r i a d a s , os s e g u i n t e s capítulos : 

— O que são os Micróbios e Infe-
cção. 

— Nascimento. 
— O Banho. 
— O Vestuário. 
— O Sono. 
— A Alimentação. 
— Aleitamento Natural — c o m a 

indicação das h o r a s das m a m a d a s du-
r a n t e o dia e no i te . 

—Aleitamento Artificial e Biberons. 
— Aleitamento Misto. 
— O Desmame. 
— Vigilancia da saúde da creança. 
— A Pesagem — com um q u a d r o 

dos p ê s o s . 
— Estatura. 
— Vacina. 
Em todos e s t e s p rece i tos encon-

t r a r á a m ã e p r e v i d e n t e e ca r inhosa 
os n e c e s s á r i o s conse lhos , f ac i lmente 
compreens íve i s , p a r a a boa h ig iene e 
desenvo lv imen to f i s ico dos s eus f i lhos . 

Torna - se pois d u m a valiosa e re -
conhec ida u t i l idade a aquis ição do ci-
t ado l ivrinho a toda a m u l h e r a q u e m 
a Providencia confiou a s a g r a d a e no-
b r e missão d e m ã e . 

E ' pois , a vós , que eu t a m b é m 
r e c o m e n d o o final inc i tamento do au-
tor : 

« Mães I L e d e e g u a r d a i es te livri-
nho . Ele s e r á o guia s e g u r o p a r a d a r 
a vossos filhos a s a ú d e , a r o b u s t ê s , a 
fel ic idade I d 

T e r m i n o a g r a d e c e n d o a gent i lesa 
do l ivr inho q u e me foi o fe rec ido , o 
qual li com v e r d a d e i r o in t e re s se ; e o 
p e n s a m e n t o e fim q u e teve em vis ta a 
sua publ icação me levou a di tar e s t a s 
d e s p r e t e n c i o s a s l inhas , indo ne las o 
sentir da minha alta admi ração pe lo 
valor do au tor , e os m e r e c i d o s aplau-
sos que são devidos à Misericórdia de 
Lisboa pela sua r a s g a d a e h u m a n i t a -
r ia iniciat iva. 

L E V I C O R R E I A . 

Gomes F re i r e d 'Andrade 
F e z o n t e m 95 anos q u e foi enfor -

cado na t o r r e de S . Jul ião da B a r r a , 
o i lus t re e infeliz gene ra l Gomes F r e i r e 
d ' A n d r a d e , a q u e m o s . s e u s merec i -
m e n t o s de d e s t e m i d o mi l i t a r t inham 
e levado ao pos to de g e n e r a l . 

A lguns l ibera i s pa t r io t a s p l a n e a r a m 
u m a revolução p a r a acaba r com a 

« E s t e t e s t e m u n h o g e n e r o s o , que a 
c a m a r a de Condeixa quiz d a r ao mi-
n i s té r io de q u e f iz pa r t e , me é sum-
m a m e n t e g r a t o , e sobe ja r e c o m p e n s a 
a a l g u m serviço, q u e e s se min i s té r io 
fez ao paiz , e de q u e fe l i zmente p a r -
t icipou a nossa t e r r a , q u e tanto o ne-
ce s s i t ava . 

« A o s min i s t ros q u e f o r a m m e u s 
col legas na a d m i n i s t r a ç ã o p a s s a d a , dei 
p a r t e da r e so lução da c a m a r a ; e todos 
m e e n c a r r e g a m d e t r ansmi t t i r - l he o s 
n o s s o s s inceros a g r a d e c i m e n t o s por 
u m a d e m o n s t r a ç ã o , q u e n ã o é effeito 
de solici tações e s t r a n h a s ; m a s s im acto 
e s p o n t â n e o d e u m a re spe i t áve l corpo-
r a ç ã o , q u e l i v r e m e n t e e x p r i m e os s eus 
s e n t i m e n t o s . 

« T e n h o a honra de s e r com a 
m a i o r cons ide ração e affecto — De V. 
E x . a — Mt.° at t .° v e n r . , am.° o b g . m o — 
Ex. m o s r . W e n c e s l a u Mar t ins de Car -
valho, p r e s i d e n t e da c a m a r a munic ipa l . 
— Rodrigo da Fonseca Magalhães — 
Lisboa , 27 de J u n h o de 1856 . 

Parochos de Condeixa a Velha 

ingerenc ia e s t r a n g e i r a no nosso pa í s , 
l ibe r tando-o do de spo t i smo inglês 

A ' f r e n t e des ta consp i r ação acha-
va-se o va len te gene ra l F r e i r e d 'An-
d r a d e . 

- Por sen tença de 15 d ' O u t u b r o de 
1817 foi c o n d e n a d o á m o r t e po r ga r -
ro te , co r t ada a cabeça , q u e i m a d o o 
co rpo e as cinzas a t i r a d a s ao ven to . 

O i l u s t r e gene ra l ped iu q u e fosse 
fuz i lado , como um so ldado , m a s n ã o 
lhe foi pe rmi t ido e a p e n a s comutada a 
pena na de m o r t e na fo rca . 

Tr i s t í s s imo an ive r sa r i o . 

í e i é m a c o Gomes de Honra 
Após um doloroso so f r imen to (mou-

se na m a n h ã de quin ta fe i ra o s r . Te-
l émaco Gomes d a s Neves e Moura , es-
t r emec ido f i l ho do nosso bom a m i g o 
s r . Vir ia to P e r e i r a de Moura , a m a -
n u e n s e da sec re t a r i a do Liceu . 

Cruc ian te é a dô r q u e o p r i m e o 
Ci r ação a m a n t í s s i m o dos pa i s do des -
ditoso moço , q u e depo is de t an to t r a -
balho e sacrificio v i ram p e r d i d a s todas 
a s e s p e r a n ç a s q u e a l imen tavam naque l e 
f i lho , pois magni f i cas e r a m as p r o v a s 
q u e t inha p r e s t a d o no c u r s o liceal em 
q u e a t ingiu o 5.° ano, p o s s u i n d o a l é m 
disso as ma i s be l a s qua l idades , o q u e 
o to rnava mui to que r ido , m e r e c e n d o 
por i sso as ma io re s s impat ias de todos 
que com ele p r ivavam. 

Na sua v ida , a p e z a r de e f é m e r a , 
o nosso infeliz amigo conta ac tos cheios 
de b o n d a d e q u e mui to h o n r a m a sua 
m e m o r i a e c e r t a m e n t e s e rv i r ão de lini-
tivo p a r a s e u s pa is , q u e se e n c o n t r a m 
v e r d a d e i r a m e n t e c o n s t e r n a d o s . 

E a s s im o des t ino , q u e t a n t a s ve-
zes é c rue l , r o u b o u não só um f i lho 
que r ido , m a s t a m b é m u m amigo s in-
ce ro que con tavamos d e s d e os p r imei -
ro s bancos da escola, cuja infancia tão 
bela e d e s p r e o c u p a d a q u e g o s a v a m o s 
p a r e c e r ev ive r , e ao m e s m o t e m p o nos 
e n c h e de s a u d a d e . 

Descança em paz , q u e r i d o amigo , e 
s o b r e a tua c a m p a de s fo lhamos u m a 
s a u d a d e q u e é t a m b é m a de todos os 
nossos condisc ípulos de ha dez anos 
q u e , comovidos como nós , r e c e b e r ã o 
a noticia da tua m o r t e . 

O f u n e r a l do d e s v e n t u r a d o es tu -
dan te rea l i sou-se o n t e m , o que foi u m a 
j u s t a h o m e n a g e m p r e s t a d a á sua m e -
mor i a , pois né le se e n c o r p o r a r a m indi-
víduos dc totise «a oltvaoca sociaia, 
m u i t o s p r o f e s s o r e s e a lunos do Liceu , 
do Colégio Mondego, etc. 

A chave do caixão foi levada pe lo 
re i tor do m e s m o ins t i tu to de ens ino , 
s r . d r . Silvio Pélico L o p e s F e r r e i r a 
Neto . 

Sobre o caixão f o r a m d e p o s t o s um 
r a m o de r o s a s — Saudades dos seus 
condiscípulos e amigos José Jorge de 
Morais, João Carvalho e Florindo da 
Silva Belesa — e u m a coroa de f lores 
—Raul Lobo, oferece ao Telémaco como 
despedida eterna e lembrança perpétua. 

No cemi te r io p ronunc iou a l g u m a s 
pa l av ras r e p a s s a d a s da m a i s viva sau-
d a d e o e s t u d a n t e s r . A l f r edo F e r n a n -

1 3 1 0 — L o u r e n ç o P e r e s , Priol. 
1 5 4 0 — M a u u e l Galvão, Capellão 

da egirja de S. Pedro de Condeixa a 
Velha, etc. 

1 5 6 5 — M a n u e l Rabe l lo , Vigário. 
1578 a 1860 — Curas, em n u m e r o 

de 2 8 . 
1 8 6 0 a 1 8 0 9 — Anton io N u n e s da 

C o s t a , Prior collado. 
1 8 9 9 a t é ao p r e s e n t e . — Priores. 

Carta da villa de Condeixa a Nova 

Os p a r o c h o s da e g r e j a de Condei-
xa a Velha t ê e m u s a d o d ive r sas deno-
minações . E m d i l f e ren tes d o c u m e n t o s 
s e m e n c i o n a m e s s a s denominações pela 
fó rma s e g u i n t e : 

1228 e 1277 — Laurenty Petri , 
Reçtoris. 

D . Maria p o r g r a ç a s d e Deus , ra i -
n h a de P o r t u g a l e Alga rves e s e u s 
domín ios . 

| Faço s a b e r aos q u e e s t a minha 
car ta v i r e m , q u e , a t l e u d e n d o a q u e a 

! povoação de Conde ixa a Nova, cabeça 
j do concelho d ' e s t a d e n o m i n a ç ã o , pos-
! sue os neces sá r io s e l e m e n t o s e r e c u r -
| sos p a r a s u s t e n t a r com d i g n i d a d e a 

ca thegor ia de villa, d e r i v a d o s n ã o só 
da sua ag r i cu l tu ra e c o m m e r c i o , m a s 
t a m b é m d o n u m e r o d e h a b i t a n t e s d e 
q u e é compos t a , e n t r e os q u a e s se 
e n c o n t r a m m u i t o s ind iv íduos idoneos 
e i l lus t rados p a r a os c a r g o s p ú b l i c o s ; 

T o m a n d o e g u a l m e n t e e m cons ide-
r ação a l ea ldade d ' a q u e l l e p o v o ; e 
c o n f o r m a n d o - m e com a i n f o r m a ç ã o do 
g o v e r n a d o r civil do d is t r ic to de Coim-
b r a e com o p a r e c e r i n t e r p o s t o pe io 
conse lhe i ro g e r a l da c o r o a : Hei po r 
b e m e me p r a z , d e f e r i n d o a supl ica 

des Martins/ condiscípulo do saudoso 
extinto. 

A ' fami l i a do ext into, e spec ia l i sando 
os s e u s pa i s e t ios, env i amos a ex-
p r e s s ã o ma i s sen t ida do nosso p ro-
f u n d o p e z a r . 

# 

Olimpia P e r e i r a G o m e s de Moura 
e Antonio Vir ia to P e r e i r a de Moura , 
c u m p r e m o do loroso d e v e r de part ici-
pa r aos s e u s p a r e n t e s e pe s soas d a s 
s u a s re lações , o fa lec imento de seu 
que r ido f i lho T e l é m a c o Gomes daâ 
Neves e Moura e q u e o seu f u n e r a l se 
rea l i sou no dia 18 do c o r r e n t e , n ã o 
t endo s ido fei tos convi tes espec ia is . 

«*.;•»' jJSi; 

COMISSÃO D I S T R I T A L 
S e s s ã o de 3 de Outubro 

Pres idenc ia do s r . G o v e r n a d o r Civil 
subs t i t u to Albino Cae tano da Silva Pin-
to; p r e s e n t e s os s r s . Audi to r Adminis-
t ra t ivo , subs t i tu to , d r . Antonio Garr i -
do; vogais : d r s . Luz i tano Br i tes e Abí-
lio Jus t iça , e o oficial da s ec re t a r i a do 
Governo Civil s r . Augus to Cout inho , 
s e r v i n d o de A g e n t e do Minis tér io Pu-
bl ico. 

Deu p a r e c e r favoravel a qu inze 
p ro jec tos d e r e f o r m a s d e E s t a t u t o s d e 
d ive r sa s I r m a n d a d e s . 

Te n d o a c a m a r a munic ipal de Poia-
r e s de l i be rado q u e tomar ia o e n c a r g o 
da r e n d a da casa p a r a u m a escola 
mis ta , d e s d e q u e os povos beneficia-
dos se e n c a r r e g a s s e m da aquis ição do 
mobi l iár io e ma te r i a l e sco la r , e q u e 
a s s u m i a a r e s p o n s a b i l i d a d e de todas 
a s d e s p e s a s c o m u m c u r s o n o t u r n o n a 
s éde do concelho , d e s d e q u e o n u m e r o 
d a f r equenc i a c o m p e n s e e s s a s d e s p e -
sas ; r e so lveu a Comissão Dis t r i ta l não 
te r q u e a p r o v a r ta is d e l i b e r a ç õ e s po r 
s e r e m t o m a d a s condic iona lmente . 

Aprovou as de l i be rações da c a m a r a 
municipal de C a n t a n h e d e re la t ivas á 
cedenc ia de t e r r e n o publ ico p a r a ali-
n h a m e n t o d a r econs t rução d e d u a s 
casas no logar de Sep ins , u m a ou t r a 
no logar da Cord inhã e t r ê s p ro jec tos 
de modif icações ao Codigo de P o s t u r a s 
Municipais da F igue i r a da Foz . 

S u s p e n d e u u m s e g u n d o o r ç a m e n t o 
s u p l e m e n t a r ao o rd iná r io da C a m a r a 
Municipal de Argani l , p a r a o c o r r e n t e 
ano . 

A' policia 
L e m b r a m o s ao s r . comissá r io de 

policia q u e m a n d e fazer inspecção ri-
g o r o s a aos c a r r o s e c a v a l g a d u r a s q u e 
a n d a m no serviço de di l igencias en t r e 
e s t a c idade e vai ias local idades d o u t r o s 
conce lhos , p a r a ev i t a r d e s a s t r e s . 

E não só is to, m a s t a m b é m q u e se 
n ã o de ixem t r ans i t a r e s s e s c a r r o s , e m 
ge ra l p e q u e n o s e em m á s condições 
p a r a v i agem, com m a i o r n u m e r o d e 
p a s s a g e i r o s e b a g a g e m excess iva , p a r a 
n ã o p o r e m em r isco as v idas das pes -
soas q u e n e l e s t r a s i t a m . 

É es t e um a s s u n t o q u e exige u m a 
•rigorosa f i sca l i sação da p a r t e da pol i -
cia . 

— .<>.• . . 
MUSICA SA AVENIDA NAVARRO 

A banda de In fan ta r i a 35 execu ta 
amarit ia, das 17 ás 19 h o r a s , no core to 
da Avenida Emidio Nava r ro , o s egu in t e 
p r o g r a m a : 

1.» PARTE 

Aeronauta ( P a s s o dob le ) . B A R B O S 

Ruy Blaz (Opera) M A R C H E T 

A Noiva do Senhor ( V a l -
s a ) B . VALENTE 

Marina (1.° acto) A R R I E T A 

2.» PARTE 

Devaneios Campestres 
(Fantaz ia) MORAIS 

Copelia (Bal le t) D E L I R E S 
Passo doble B A R R O S 
Portuguesa (Hino Nacio-

n a l ) A . K E I L 

dos m o r a d o r e s de Condeixa a Nova, 
q u e a r e f e r i d a povoação f ique e r ec t a 
em vil la, d e n o m i n a n d o - s e villa de Con-
deixa a Nova, e q u e como tal goze de 
t o d a s a s p r e r o g a t i v a s q u e d i r e c t a m e n t e 
lhes p e r t e n c e r e m . 

Dada no Paço de Be lem em 9 de 
O u t u b r o de 1845 . — R A I N H A — Conde 
de Thomar. 

Accordo para os freguezes da egreja 
do Sebal, residentes em Condeixa a 
Nova, poderem ouvir missa na 
egreja desta povoação. 

De um d o c u m e n t o publ ico feito em 
2 de N o v e m b r o de 1517 , pelo p r e s -
by t e ro e no tá r io apostol ico Affonso de 
Mancebos , na c idade de Coimbra e 
nos paços do b i spo D. J o r g e d 'Almei-
d a , consta q u e c o m p a r e c e r a m Alvaro 
Gonça lves , a l fa ia te , juiz do concelho 
de Condeixa e Pero Affonso , f e r r a d o r 
do di to loga r e f r e g u e z e s da egre ja 
do Seba l e pe los sob red i to s foi apre -
s e n t a d o u m publ ico i n s t r u m e n t o d e 
con t rac to com um a lvará d ' e l - r e i nos so 
s e n h o r , q u e pa rec i a a s s i g n a d o p o r 
sua a l tesa , cu jo i n s t r u m e n t o e alvará 
é como se s e g u e : 

X 
« N o anno de 1 5 1 7 aos 19 de 

Agos to , n a c idade d e C o i m b r a . . . e s t a -
v a m p r e s e n t e s o m u i t o h o n r a d o Ma-
n u e l de F i g u e i r e d o , p r io r da e g r e j a 
do Seba l , P e r o Affonso e Antonio Lo-

A Hérnia 
e os desvios dos orgàos 

Todas as pessoas que sofrem 
de hérnias sabem perfeitamente, 
por experiencia pessoal quasi sem-
pre, quanto intolerável se torna o 
uso do bragueiro com mola, seja 
qual fôr o modelo proferido. Nem 
isso é de admirar se atendermos 
á inconveniência de se usarem, pois 
que, em geral, não produzem uma 
contensão eficaz da hérnia. 

O Novo a p a r e l h o s e m mola 
a p e r f e i ç o a d o inventado por A. CLA-
VERIE é o único que suprime radi-
calmente os inumeráveis inconve-
nientes dos bragueiros. Com um 
peso insignificante, flexíveis, impre-
miaveis á transpiração, invisíveis e 
com a suprema vantagem de se não 
perceberem por baixo dos vestidos, 
os ditos aparelhos teem por resul-
tado conseguir uma contensão ideal, 
suave e permanente e, ao mesmo 
tempo também, um alivio imediato 
e absoluto. 

Portanto, todos aqueles que so-
frem de hérnias devem, para seu 
proprio interesse, pedir hoje m e s m o 
ao sr. A. CLAVERIE — Faubourg 
Saiot-Martin, 2 3 4 , Paris, o seu ma-
gnifico " T r a t a d o s o b r e a h é r n i a „ 
edição espanhola que o seu autor 
enviará imediatamente pelo correio 
muito discretamente a quem lh'o 
pedir. 

M E R C A D O S 
-U 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 litros).. 

» frade » » 
» mocho — » » ., 
» branco . . . » » .. 
» p a t e t a . . . » » .. 

Trigo » „ 
Milho branco » » 

» amare lo . . . » » ,, 
Centeio » » 
Aveia » » .. 
Cevada » » 
Favas » » 
Ervilhas » » 
Grão do bico » » ., 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
Ovos, o cento 

560 
740 
960 
700 
600 
900 
530 
500 
900 
460 
500 
660 
480 
850 
370 
360 
600 
500 
300 

1*800 

De CANTANHEDE 
Milho branco—(15l i t ros ) . 

» amarelo.. • » 
Trigo t r e m ê s . . . . » 

» m o u r o . . . . ® 
» mourisco.. » 

Cevada » 
Arroz » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
» amarelo • • » 
» r a j a d o . . . » 
» frade » 
» carraço. . . » 
» brazileiro. » 
» canario. .. » 

Ervilha » 
T r y i j r i c o . . 
Grao ae bico » 
Chicharo » 
Batata —15 lcilos 
Sal 
Lã 

540 

760 
13050 

900 
660 

1,0500 
M100 

840 
970 
650 
760 
800 
980 
600 
900 

. . . . TOO 
M000 

310 
240 

. 160 
3$400 

Yinho branco (20 litros) i£000 
» tinto.. » 111100 

Vinagre » 400 
Geropiga » 1^700 
Aguardente . » 2$300 
Azeite (10 litros) 2^900 

Está á venda: 
Tinhas, Vinhos e Prados 

POR 
A. VENÂNCIO PACHECO 

pes , o s q u a e s a p r e s e n t a r a m u m a p r o -
c u r a ç ã o q u e t i n h a m dos m o r a d o r e s d e 
Conde ixa , fe i ta aos 10 d ias do m e z de 
Agosto d e 1 5 1 6 . . . Ou t ro s im o s so-
b red í c to s a p r e s e n t a r a m u m a e s c r i p t a 
do l heo r s e g u i n t e : 

« D i g o eu Manue l de F i g u e i r e d o , 
p r io r da eg re j a de S . P e d r o do Seba l , 
q u e a m i m me a p r a z q u e o s f r e g u e z e s 
d a minha e g r e j a , m o r a d o r e s n o l oga r 
de Condeixa a Nova, p o s s a m ouv i r 
missa e divinos officios todos os do-
mingos e f e s t a s do anno , na egreja de 
Santa Christina que se ora, novamente 
faz no dito logar de Condeixa a Nova, 
freguezia de Condeixa a Velha, e i s t o 
com a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s . . . Que 
s e j a m o b r i g a d o s a i r e m t rez d ias no 
a n n o . . . ouv i r a s m i s s a s e d iv inos 
officios á dita sua e g r e j a de S. P e d r o 
do Seba l , e n 'e l la r e c e b e r os s ac r a -
m e n t o s da conf i ssão e c o m m u n h ã o , 
a j u d a r e m a n t e r a dita sua e g r e j a , e 
p a g a r p a r a ella como s e m p r e f i z e -
r a m , e tc . 

«E eu P e r o Affonso e F e r n ã o P i r e s , 
m o r a d o r e s e m Condeixa , por n o s s a 
p a r t e d izemos q u e nos ap raz de t odo 
acima di to e aos m o r a d o r e s do l oga r 
de Condeixa a Nova. 

a Fe i to e a s s i g n a d o aos 14 de Ju-
lho de 1 5 1 6 . » 

(Continua). 

W E N C E S L A U M A R T I N S P Ê C A R V A Í . 



G A Z E T A » E COIMBRA, d e 1 9 d e Outubro d e 191» 

A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s 
Realisou-se na ultima segunda feira 

na séde desta beneméri ta colectivi-
dade, a distribuição dos prémios aos 
alunos que f requentam a sua escola e 
que melhores provas de ram do seu 
aprovei tamento. Este acto solene foi 
presidido pelo s r . Freder ico Pere i ra 
da Graça, que representava a Camara 
Municipal, e a ele concorreu a direcção, 
muitos sócios e alguns académicos. 

Aberta que foi a sessão, o s r . p re -
sidente diz congratular-se em assist ir 
a esta simpática festa , pois que ela 
demonstra o in teresse que á Associa-
ção dos Artistas de Coimbra merece 
a causa da instrução, base essencial 
da nossa felicidade e do nosso bem 
es ' a r . 

« O s prémios que agora vão ser 
distribuídos servem não só para pre-
miar as estudiosas creanças que me-
lhor aplicação t iveram peio es tudo, 
mas ainda para es t imular os seus 
condiscípulos a ser cuidadosos nos 
seus deveres escolares ». 

O seu discurso foi muito aplau-
dido. 

Seguidamente usa da palavra o 
sr. Lopes d 'Almeida que agradece a 
comparência do i lustre ve reador mu-
nicipal e faz a historia da aula daquela 
associação, tendo palavras de incita-
mento para as creanças que a f requen-
tara e de reconhecimento para o seu 
disvelado professor que tão sábiamente 
se tem desempenhado do seu cargo. 

O m e s m o cidadão re fe re -se ainda 
com palavras de justa grat idão á me-
mória do benemér i to protector da As-
sociação dos Artistas, o s r . Conde de 
Valenças, pondo em destaque a sua 
mer i tór ia obra e o valioso auxilio que 
em vida s e m p r e dispensou a esta so-
ciedade. 

No final da sessão falou também 
o antigo sócio s r . José Fer re i ra Roque, 
pai de uma das creanças p remiadas , 
que agradeceu os benefícios dispen-
sados aos alunos que f requen tam a 
referida escola, e louvou a dedicação 
dos corpos geren tes da sociedade pelo 
muito que fazem em prol da instrução, 
fazendo as mais jus tas referencias ao 
s r . Carlos Alberto Pinto d 'Abreu , pro-
fessor daquela escola. 

Segu idamente foram oferecidos os 
prémios ás seguintes c r e a n ç a s : Luiz 
Fe r re i r a Roque, Augusto Margalho, 
Domingos 'da Silva, Adelino Duarte e 
Francisco Gomes. 

Por iniciativa do s r . Lopes d'Al-
meida, digno pres idente da Associação 
dos Art is tas , foram ainda oferecidos 
aos alunos pobres alguns livros escola-
res que ele próprio en t regou ás crean-
cinhas. 

Bem hajam Os benemér i tos ci-
dadãos que pat rocinam a instrução 
publica. 

Ênt visita de estudo 
Chega b revemente a esta cidade o 

ilustre publicista brazileiro sr . Octa-
viano Paiva de Mendonça, um distinto 
engenheiro de Pernambuco , que vem 
enr tsxumoau uo bo tu j» » Coimbra, 
pois s. ex. a é t ambém um arqueologo 
muito apreciado, e já bastante conhe-
cido no nosso país, de que é um 
grande amigo e propagandis ta . 

Estamos certo que o nosso i lustre 
visitante levará desta cidade as mais 
agradaveis impressões e o seu es tudo 
será vasto, pois fértil é Coimbra em 
monumentos de que s. ex.a é um 
apaixonado. 

O s r . Mendonça é m e m b r o do Ins-
tituto Arqueologico de Pernambuco, 
iniciador da Liga de Inst rução da 
mesma cidade e socio cor respondente 
da Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Antecipadamente apresentamos os 
nossos cumpr imentos de boas vindas 
ao nosso ilustre hospede . 

Importante donativo 
A s r . a condessa de Valenças, para 

comemorar o 2.° aniversar io da mor te 
do seu s a u d o s a marido, fez o valioso 
donativo de 50$000 reis á Associação 
dos Artistas de Coimbra, de que o 
i lustre morto foi presi t fente honorário. 

Bem haja a benemer i ta dama por 
mais esta prova do seu generoso co-
ração. 

P o n t e d e C e i r a 
A Camara Municipal represen tou 

ao governo, pedindo a reconstrução 
da ponte sobre o rio Ceira. 

Esta ponte foi danificada por uma 
grande cheia, ha poucos anos. 

Merece se r atendida a p re tensão 
da Camara de Coimbra, pela g rande 
falta que a ponte virá a fazer se a não 
mandar r e p a r a r e m a t empo. 

E s c o l a I n d u s t r i a l 
Embora continuem as matriculas 

na Escola Industrial Brotero, nota-se 
que, por emquanto, é limitado em al-
gumas disciplinas o numero de alunos 
que as f r equen tam. 

As cadeiras de Fisica e Quimica e 
Mecanica teem u m a f requencia peque-
níssima. 

Este facto prova á evidencia que 
RuÚta gente que bem podia aplicar 

poucas horas de descanço em instruir-se 
e cultivar o seu espirito, no que tinha 
g rande vantagem para os usos da sua 
vida, prefere gasta-las por outro modo, 
de que, ás vezes, resul tam desvanta-
gens . 

E' bem certo que dá Deus noses a 
quem não tem dentes I 

R e i t o r d a U n i v e r s i d a d e 
O s r . Dr. Mendes dos Remedios 

foi a Lisboa expor verbalmente ao s r . 
ministro do interior os motivos que o 
levaram a pedir a exoneração de rei-
tor da Univers idade. 

Segundo se diz, s. ex. a acha-se 
desgostoso por não se rem atendidas 
algumas pretensões , aliás jus tas , do 
mesmo instituto, e pela extraordinaria 
demora que tem havido com a aprova-
ção das folhas das gratificações pelo 
serviço dos actos, em Junho, Julho e 
Agosto últ imos. 

A reitoria da Univers idade tem 
continuado a cargo do vice-reitor, s r . 
Dr . Anselmo Fe r raz de Carvalho. 

* 

Acabamos de ser informados que 
o s r . d r . Mendes dos Remedios , de-
pois de muitas insistências, continua 
exercendo o cargo de reitor da Uni-
dade . 

E s t a d o s a n i t á r i o 
Tendo, evidentemente com fins 

malévolos, sido propalado na Figueira 
da Foz que em Coimbra passava uma 
epidemia de varíola e sarampo, a So-
ciedade de Defesa e Propaganda vem 
d e c l a r a r : 

Que, pelos ex.m o s delegado e sub-
delegado de saúde , com quem pro-
curou informar-se, lhe foi af irmado 
que o estado sanitário da cidade era 
bom, por quanto apenas, de 1 a 17 
do corrente , se havia regis tado, de 
doenças infecciosas, um caso de va-
ríola numa creança de um ano. 

8*ttsta d e q u i n t a n i s t a 
Tivemos ocasião de apreciar uma 

bonita pasta de quintanis ta , oferecida 
ao académico da Faculdade de Teologia, 
s r . Mário Costa d 'Almeida. 

Dum lado tem um ramo de cri-
sântemos, trabalho dist intamente exe-
cutado á maquina pela madrinha e 
prima do refer ido académico, a s r . a 

D. Julia Correia d'Almeida; no outro 
f igura uma porção de rosas belamente 
pintadas pelo sr . Miguel Costa, tio e 
padrinho do s r . Mário d 'Almeida. 

E ' u m a pasta artística, que revela 
g rande merec imento da pa r t e de quem 
a executou. 

(Jm p e d i d o j u s t o 
Chamam a nossa atenção para um 

assunto que reputamos digno de se r 
atendido. 

Para se r satisfeito, parece-nos que 
bas tará a boa vontade do sr . Augusto 
Bizarro, inspector principal dos cami-
nhos de ferro e nosso est imado con-
te r râneo . 

Oo comboios do ramal fazena u sna 
pa ragem sempre em frente do ponto 
de passagem dos passageiros que de-
se jam sair da estação velha. Isto dá 
logar a que muitas pessoas desis tam 
de seguir nos carros electricos para a 
cidade, com receio do comboio se pôr 
em movimento quando a t ravessam a 
linha em f rente da maquina. 

Não se poderia da r ordem para 
que os comboios recuassem até dei-
xarem completamente desimpedido o 
ponto de passagem dos passageiros 
que ali quei ram sair ? 

Não ju lgamos coisa dificil. 

A c t o s n a U n i v e r s i d a d e 
O serviço dos actos na Universi-

dade vai decor rendo vagarosamente , o 
que não admi ra emquanto se facultar 
aos académicos o poderem faltar sem 
justificação da falta. 

Hão de convencer-se que tantas 
concessões, que muitos não agradecem, 
pe r tu rbam bastante o serviço escolar, 
sem que dessas concessões resul tem 
vantagens senão para os alunos, que 
fazem actos quando que rem. 

No primeiro dia, de 34 alunos mar-
cados para actos, só compareceram 1! 

Isto, na Faculdade de Direito, é 
f requente ; não ha que es t ranhar . 

Talvez não fosse pior estabelecer 
um período só para actos e só depois 
deles principiarem as aulas. 

Supomos que é assim que se faz 
em Lisboa e Porto, nas escolas supe-
r iores . 

I B a n d a d ' l n C a n t a r i a 3 5 

Corre ha dias em Coimbra e o 
nosso colega A Província dá já curso 
a esse boato, que a banda d ' infantaria 
35 volta para Santarém. 

Não nos admira que isto se leve a 
efeito, visto que não falta em Santa-
rém quem zele os seus in teresses , e 
que Coimbra se encontra ha muito 
desprotegida . 

Deixem ir a banda de musica para 
Santarém e vejam se são capases de 
a fazer voltar para Coimbra. 

Já não falta vêr mais nada I 

S V f S O S | p O Í U Í C O S 

Ent ra ram na Penifenci .Ha os se-
guintes presos políticos vindos de Ca-
ceira de Bas to : 

Manuel Alves Leite. 
Joaquim de Barros . 
Clemente Pinto. 
António da Silva. 
Manuel da Silva. 
Manuel Alves Gomes. 
Bernard ino Gonçalves. 
José Maria Gonçalves. 
Serafim Martins da Fonseca. 
Manuel Lopes Marinho. 
António Joaquim Fe r re i r a . 
Joaquim de Castro. 
José Joaquim d 'Araujo Magalhães. 
Ernes to Teixeira. 
José Teixeira Marinho. 
Manuel de Carvalho. 
Manuel de Moura. 
Adriano Santos Carvalho. 
Serafim de Carvalho. 
João Leite, o Bispo. 
Bernardo Pinto. 
José Pinto. 
Joaquim de Sousa. 
Amaro Exposto. 
Manuel Teixeira Lopes. 
Vieram acompanhados duma força 

de infantaria 31, sob o comando dum 
capitão e já fo ram julgados. 

Postos em l iberdade por f?lta de 
p r o v a s : 

João Rozario Espalha e Sousa, te-
nente de infantaria 21 . da Covilhã. 

Luiz Gaspar Portela , professor dos 
Marrazes, de Leiria. 

Joaquim Lourenço, t raba lhador , de 
Alcains. 

Padre Joaquim Duar te Alexandre , 
de Lei r ia . 

Manuel Alves de Oliveira, chefe 
de policia, de Leir ia . 

Domingos Gonçalves Pinto, de Cas-
telo Novo. 

Foram absolvidos na quinta fe i ra , 
17 no tr ibunal marcial desta c idade : 

João Duarte e Manuel Marques , 
ambos t raba lhadores de Alcains. 

Responderam na quinta feira, 1 7 : 
Pad re Domingos José de Campos. 
Virgilio Oscar Peixoto dos Santos 

Mota. 
Domingos José de Campos. 
Dr . Antonio Dias Pa redes . 
Es tes 4 reus foram já ju lgados 

pelo tribunal de Braga, mas recorre-
ram de sentença. O ultimo está au-
sente em par te incerta . 

C r é d i t o P r e d i a l 
Já se recebem na agencia de Coim-

bra , para se rem conferidas, as rela-
ções, obr igações, e cert if icados, para 
o pagamento de juros relativos ao 2.° 
semes t re de 1912. 

V e r g o n h o s a a c ç ã o 
Ontem, pelas 21 horas , deu-se um 

facto que revela muita baixesa de sen-
t imentos da pa r t e do seu autor . 

Uma pobre mulher que se ocupa 
em fazer t ranspor tes de mobília pas-
sava no largo da Sé Velha quando um 
individuo de capa e batina, ao pa s sa r 
junto dela, lhe roubou uma traves-
seira de cama no valor de 300 r e i s ! 11 

A mulhers inha chamou, mas não 
a p o r o c c u um policia qne prenrif>s«A o 
a u d a c i o s o . . . herói, que fugiu com a 
t ravesseira e não mais apareceu . 

Vergonhosa acção que prat icou o 
refer ido cavalheiro de capa e batina. 

E s t á t u a d a U r g e m 
Vai ser apiada a estátua da Virgem 

que se encontra no pateo de Santa 
Clara. 

O s r . Bispo Conde, ouvido sobre 
o local onde ela deve ser colocada, 
prefer iu um dos claustros desta cidade, 
provavelmente o da Sé Catedral . 

N a A v e n i d a 
Na quinta feira , ás 5 horas da tarde , 

apresentou-se na Avenida Navarro a 
banda do 35 para o efeito de se exi-
bir no elegante coreto. 

Como o facto fosse desconhecido e 
não est ivesse nessa ocasião empregado 
algum que fornecesse as es tantes e ca-
deiras, os músicos só principiaram a 
tocar depois das 5 e meia. 

Não seria mais acertado avizar a 
Camara e o publico das horas em que 
a musica ali vai t oca r? 

E, a propoãi to : para que servirá 
aquela artística estante de f e r ro que ali 
se encontra se não ha o cuidado de 
lhe dar a aplicação devida ? 

E' cer to que a sua feitura obedeceu 
ao proposito da afixação do p rograma 
a executar , m a s . . . essa uti l idade não 
é respei tada ha bastante tempo. 

V i a ç & o e l e c t r i c a 
0 Diário do Governo p u b l i c o u já 

o alvará autor isando o assentamento 
da linha electrica, na Es t rada da Beira 
desde o porto dos Bentos até ao Ca-
Inabé, numa extensão de 1 ,645 .70 , 

O mater ia l , como informamos, já 
se encontra na alfandega do Por to , 
tendo se dado já o rdem para ser le-
vantado para seguir para Coimbra. 

Dentro de 3 ou 4 meses pode se r 
inaugurado es te pedaço de linha, que 
se nos afigura ser de bom rendimento , 
por a t ravessar pontos bastante habita-
tados, populosos e de g rande t ransi to . 

Quanto maior fôr a rede da viação 

e'ectrica, maiores serão lambem as r 

probabilidades do sen bum êxito. Li- I 
nhãs férreas curtas são, om geral , de j 
fraco resul tado. j i 
N o m e a ç ã o j 

.0 nosso conterrâneo sr . d r . Octá-
vio Lucas foi nomeado professor do 
Liceu Alves Martins, de Vizeu. 

Felicitamos conlea lmente o no-
meado pela justiça que lhe foi feita. 

l l o u h o s 
Já foi descoberto o autor do furto 

a Leocadia da Conceição, que , ein Se-
t embro ultimo, aproveitando a sua per-
manência na Figueira da Foz, lhe en-
trou em sua casa, na rua Joaquim An-
tonio d Aguiar, e lhe arrombou as ga-
vetas duma comoda furtando-lhe mui-
tas peças de roupa. 

A autora da proesa foi Emilia da 
Assunção, de 19 anos, de Ceia. 

As roupas foram apreen l idas, en-
contrando se algumas numa casa pe-
nhoris ta . 

# 

Os gatunos en t r a ram na noite de 
16 para 17 na residencia de Angelica 
Maria d 'Assunção, na Avenida dos Olei-
ros e furtararn-Ihe alguma roupa. 

A policia procede, tendo já feito 2 
pr i sões . 

F a l t a d e l l m p e s a 
A re t re te publica do parque de 

Santa Cruz achava-se ha t r ê s ou qua-
tro dias em tal estado de imundície, 
que não se podia ali en t ra r . 

Pedimos providencias. 

R e c l u s o s 
Até ontem ficaram existindo na 

reclusão desta cidade 349 presos , nu-
mero que nunca ali foi atingido desde 
a inauguração daquele edifício penal. 

O b j e c t o s a c h a d o s 
Na secretaria da Camara Munici-

pal es tão depositados os seguintes 
objectos encontrados nos car ros electri-
cos, que serão en t regues a quem pro-
var per tencer- lhes : 

Uma pulseira de pra ta , seis guar-
das-chuva, nove sombrinhas , duas ben-
galas, um estojo de cos tura , com umas 
ligas, um embru lho com peças de nas-
tro, dois chapéus de creança , uma 
pele para o pescoço, duas malinhas de 
mão, vários livros e embrulhos , com 
lenços, luvas, etc. , etc. 

* 

Na ourivesaria do sr . Manuel Mar-
tins Ribeiro, está depositado um mo-
lho de chaves, que será en t regue a 
quem provar per tencer - lhe . 

Uin i u e o r r i g i v e l 
Deu novamente entrada na cadeia 

Duarte Gomes Seco, de 18 anos, de 
Lisboa, que no mesmo dia em que 
havia sido posto em l iberdade fez um 
roubo e passados uns 8 dias praticou 
mais dois. 

OBITUÁRIO « a M M a a o n n M M M M n H M w 

Finou-se ha dias nesta cidade, com 
81 anos de idade , a sr.& D. Maria 
Adelaide de Castro, irmã dos s r s . 
Francisco Castro e José Castro, pro-
prietário da farmácia Castro, na rua 
da Sofia. 

O nosso pésame á família enlutada. 
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Emprego de pequeno capital 
Vende-se um casal proximo de 

Coimbra, e tem agua . 
Para mais informações dirigir ao 

s r . Francisco Correia Veiga Pinto, rua 
Visconde da Luz, n.° 1 4 — C o i m b r a . 

Duas moradas de casas citas na Rua 
da Tr indade n.o s 31 e 33 nesta cidade, 
per tencentes ao falecido Dr . José 
Adelino Serrasquei ro . Para t r a t a r no 
Marco da Feira n.° 16 e Rua dos Loios 
n.0 ! 10 a 18. 

1 a +'arnr a esta terrível 
\ ou vence-la, o 

amaino precisa de estar 
as 

ter 
A 

•o, tamente são, e 
LCJ \itais devem 

i 'icije 

p prova que a Emulsão de 
| Scott reconstitui o corpo e 
| fortalece todo o organismo 
í por tal forma que garante 

,1 

1 P I I I M í f £ 
S f i) ju In II £ tj õ 
| e força para resistir con-
1 tra os germens da tísica. 

A Emulsão de S C O T T 
| é agradavel ao paladar 
jj e pura. Assim enriquece 
1 o s a n g u e , a u x i l i a a 
I f o r m a ç ã o de tec idos , 

'ESTIMULA 
A P E T I T E , 

?imilar as comi-
a Emulsão 

e ajudada 
das. 
de SCGTT dá forca para 
vencer a DEBILIDADE 
ANEMICA e para estabe-
lecer a defeza contra a tísica 
e outras formas de fraqueza. 

3 5 M É D I C O S 
r A PAR TE 

recomendam a genuína 
Í T 

a d ul tos. 
Emulsão 
cr ianças 

de SCOTT para 
-rt. 's 

A t . 

é conhecida pelo 
* ih;- peixeiro que, como 

jfpsa marca da labnca, 
se ostenta em. 

:ada invólucro. 
Todas as Pharmacias e Drogarias vendem a 
Emulsão de SCOTT. 
Depositários : 
JAMES CASSKLS A CIA., Succs.. Porto. 
VICENTE PIMENTEL & QUINTANS. Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 27, Porto. , 

Piai 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricr.rn. 
Armados numa só peça de t ri o, 

ba rdas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, prefer idos por todas as celebri-
dades , pelo sen acabamento, repeli-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, 01.1-
ve-se por alguns segundos um t imbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 o íí — COIMiSHA. 

Tribunal Comercial 
D12 

COIMBRA 

A R R E M A T A Ç Ã O 
(2} publicação) 

No dia 20 do corrente mês 
de Outubro, por onze horas, á 
porta do Tribuual Comercial, 
desta cidade, situado no edifício 
dos Paços Municipais, se hão de 
arrematar em hasta publica, pelo 
maior preço oferecido, as dividas 
activas pertencentes á massa fa-
lida de Maria Candida Mendes, 
que constam da relação junta 
aos autos de falência existentes 
no cartório do escrivão do pri-
meiro oficio, Almeida Campos, 

As mesmas dividas vão á 
praça sem valor. 

Coimbra, 8 de Outubro de 
1912. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos, 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Direito, -
Presidente do Tribunal do Comércio, 

Oliveira Pires. 

Misericórdia de Coimbra 
Arrema tação de a se i tona 

No dia 1 de Novembro, ao meio 
dia, ha de se proceder , na Secretar ia 
da Misericórdia de Coimbra, á a r re-
matação da aseitona da quinta da Con-
chada, que será en t regue a quem 
maior lanço oferecer . 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 18 de Outubro de 1912. 

Maquina de escrever 

Lisboa, Porío, U m l m , Faro e em todo o Mundo 
COIMBRA — R u a Fe r re i r a Borges, I35-I.0 

ô ô Lições de Piano % 
Y O P r o f e s s o r — C E Z A R M O G L I A I S T O 9 
é Pianista-Compositor do Conservatorio de Milão -

Ex-regente da Tournée Donnini 
• Atualmente director do sextetto no TEATRO AVENIDA O 

O §á lições de piano no domicilio, gara tratar & 
O no mesmo teatro e rua Sá da Bandeira, 9. Õ 

De um cobrador para serviço ex 
terno. Carta á Companhia Singer — 
Coimbra. 

Casa, com jardim e cocheira 
Arrenda-se a casa da Quinta da 

Fur tada sita á Estrada da Beira n.° 22 . 
Compõe-se de muitas divisões, ser-

vindo para duas famílias. Tem agua e 
gaz canalizados, cocheira e ja rd im. 

Para t ratar , na mesma, ou na 
M e r c e a r i a L u z i e a n a 

Gaito & Canas 

Pianos verticais de bons au-
tores e em 
es! a do de 

novos. Aiugam-se ou vendem se dois. 
Rua da Manutenção Militar. 9, l i , 

COiÀHUn. 

O F E B E C E 
Pessoa habi ' i tada c o s ura curso se-

cundário ospcchd, oferece-se para en-
sino. escr i turação, ou qualquer m u r o 
logar proprio para as suas habilitações) 

A t ra tar nesta redação. 



CÍA3EETA OE COIMBRA, de 19 de OutuViro de 1»1« 

Arrematação Judicial 
( 2.* publicação) 

Nos dias 27 d'outubro corrente 
c 3 de novembro proximo, ás ií 
horas á porta do Tribunal Judicial 
da comarca, nos Paços do Concelho 
nesta Vila, vão á segunda praça 
por metade do preço da avaliação, 
para serem arrematados por quem 
maior lanço oferecer os bens que 
nas primeiras em 4 e 11 de Agosto 
não tiveram lançador, penhorados 
na execução que Manuel José da 
Gosta Soares, de Coimbra, move ao 
Bacharel Francisco Fausto Guedes 
Gavicho, de Tentúgal, desta comar-
ca, e a sua mãe D. Josefina Guedes 
Gavicho, viuva, residente em Coim-
bra, constantes dos respectivos edi-
tais e anúncios que foram devida-
mente afixados e publicados, se-
guintes : 

U s u f r u t o s 
1 — O usufruto de umas casas 

de habitação, casas anexas, quin-
tais, pomares e terra lavradia, liga-
das por um arco sobre a estrada 
de Vizeu, em Tentúgal, avaliado 
em 5448200 reis, em 272$100. 

2"—O vitalicio de o dominio 
util de uma terra lavradia que me-
de 12.960 m2 (24 aguilhadas), em 
Cimo de Vila de Tentúgal, foreiro 
em 600 reis anuais e um frango 
a D. Maria Emilia de Castro Fran-
ça, de Tentúgal, liquidado em 
213^160 reis, e m . . . 106&580. 

3 — O vitalicio de uma pe-
quena casa para arrecadação de 
palha, no Cimo de Yila, em Ten-
túgal, liquidado em 24$>000 reis, 
em 12$000. 

4 — O vitalicio de uma peque-
na casa, denominada Celeiro Pe-
queno, no Cimo de Yila, em Ten-
túgal, avaliado em 24$000 reis, 
em 121000. 

6 — O vitalicio de uma casa 
de celeiro, na rua de Cimo de Vila, 
em Tentúgal, avaliado em 20$000 
reis, em 108000. 

Rela t ivamente a o s p r éd io s 
o s n ú m e r o s 

12 — q u e é = U m pinhal com 
terra de semeadura e duas olivei-
ras, em Monte-Sól, avaliado em 
36^000 reis, em 18$000 

17 — que é = Uma terra la-
vradia de dois mil cento e sessenta 
metros quadrados (4 aguilhadas), 
no Sabugo, avaliada em 40$000 
reis em 20$000. 

24— que é — U m a terra la-
vradia de 5 .400 m 2 (10 aguilha-
das), no Rego do Meio ou Dúvi-
das, avaliada em 120$000 reis, 
em 608000. 

28—que é = Uma terra la-
vradia, de 3.780 m2 (7 aguilhadas), 
na Vala Rial, avaliada em 80^000 
reis, em 408000. 

31 — que é —Uma terra la-
vradia, de 2.700 ra2 (5 aguilhadas), 
no Campo na Loba Farta, avaliada 
em 112.000 reis, em. .. 568000. 

32 — que é = Uma terra la-
vradia, de 3.780 m2 (7 aguilhadas), 
no Arrabil, avaliada em 288000 
reis, em 148000. 

33 — que é = Uma terra la-
vradia, de 3.780 mí (7 aguilhadas), 
na Malveira, avaliada em 1608000 
reis, em 808000. 

34 — que é — Uma terra la-
vradia, de 1.620 m2 (3 aguilhadas), 
na LÚa ou Grilo, avaliada em 
248000 reis, em 128000. 

36 — que é — Uma terra la-
vradia, de 2.160 mS (4 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 368000 
reis, em 188000. 

38 — que é=^Uma terra la-
vradia, de 2.700m 2 (5 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 108000 
reis, em 58000. 

40 — que é = Uma terra la-
vradia, de 2.160m S (4 aguilhadas), 
na Penhorada, avaliada em 968000 
reis, em 488000. 

41 — que é = Uma terra la-
vradia, de 3 .240 m í (6 aguilhadas), 
na Seiça ou Ponte Nova, avaliada 
em 408000 reis, e m . . . 208000 

42 — que é = U m a terra lavra-
dia, de 1.080"12 (2 aguilhadas), no 
Bento Arrais, avaliada em 168000 
reis, em 88000. 

48 — que é = Uma terra la-
vradia de 3.240m2 (6 aguilhadas^, 
no Campo e sitio da Cal, avaliada 
em 808000 reis, em. . . 408000 

49 — que é—Uma terra la-
vradia 4$ 2,450 (4 '/* aguilha-

das ), na Cana do Meio, avaliada" 
em 728000 reis, e m . . 368000. 

50 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.2401,12 (6 
aguilhadas), no sitio da Cana do 
Meio, avaliada em 968000 reis, 
em 488000. 

52 — que é = Uma terra la-
vradia que mede 1.330m2(2 '/2 agui-
lhadas), no sitio do Tanoeiro, ava-
liada em 408000 reis, em 208000. 

54 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.080 m2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Passeira, ava-
liada em 168000 reis, em 88000. 

55 — que é = Urna terra la-
vradia, que mede 2.160 m2 (4 agui-
lhadas), na Cebola ou Lomba, ava-
liada em 608000 reis, em 308000. 

56 —que é = Uma terra lavra-
dia, que mede 2 .160 m 2 (4 agui-
lhadas), na Aldonça ou Barbis-
queira, avaliada em 648000 reis, 
em 328000. 

57 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.240 m2 (6 
aguilhadas), no sitio da Barbis-
queira, avaliada em 968000 reis, 
em 488000. 

58 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.080 m2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 328000 
reis, em 168000. 

59 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.890 ra2 (3 */, 
aguilhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 568000 
reis, em 288000. 

60 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.080 m2 (2 agui-
lhadas), no sitio da Aldonça ou 
Mendonça, avaliada em 328000 
reis, em 168000. 

61 — que é = Uma terra la-
vradia que mede 540m2 (1 agui-
lhada), no sitio da Remólha, ava-
liada em 48000 reis, em 28000. 

62 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 1.620 m2 (3 agui-
lhadas), no sitio da Remôlha, ava-
liada em 808000 reis, em 408000. 

63 — que é = Uma terra la-
vradia, de 1.080 m2 (2 aguilhadas), 
no sitio da Volta do Amieiro, ava-
liada em 328000 reis, em 168000. 

64 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3 .780 m2 (7 agui-
lhadas), no sitio da Volla do Amiei-
ro, avaliada em 1128000 reis, 
em 568000. 

65 — que é = Uma terra la-
vraria, que mede 7.290*2 (13 ya 
aguilhadas), no sitio da Alam-
pada, avaliada em 3048000 reis, 
em 1528000. 

66 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 3.240 m2 (6 agui-
lhadas), no sitio do Alvarejo ou 
Alampada, avaliada em 968000 
reis, em 488000. 

67 — que é = U m a terra la-
vradia, que mede 2:970 m* (5 ' / , 
aguilhadas), no sitio do Alvarejo 
ou Carreira do Amial, avaliada em 
808000 reis, em 408000. 

68—que é = U m a terra lavra-
dia, que mede 6:750 m 2 (12% agui-
lhadas), no sitio do Cabaço, ava-
liada em 968000 reis, em 488000. 

70 — q u e é = Uma terra la-
vradia, que mede 3:240m2 (6 agui-
lhadas), no sitio da Malhoa, ava-
liada em 408000 reis, em 208000. 

7 1 — q u e é = Uma terra la-
vradia, que mede 3:240m2 (6 
aguilhadas), no sitio das Cabe-
ceiras, avaliada em 728000 reis, 
em 368000. 

72—.que é — U m a terra la-
vradia, que mede 1:890 m2 (3 agui-
lhadas e meia), no sitio da Ra-
pôsa, avaliada em 288000 reis, 
em 148000. 

82 — que é = ÍJma terra la-
vradia, que mede 3:240*2 (6 
aguilhadas), no sitio de Entre 
Valas, avaliada em 488000 réis, 
em 248000. 

83 — que é = Uma terra la-
vradia, que mede 4:860ma (9 
aguilhadas), nas Cancélas, ou 
Treixedo, avaliada em 48)5000 réis, 
em 248000. 

R e n d a s em milho no c o r r e n t e ano 
19 — De uma terra lavradia, 

no Marquinho, 175L ,23 (12 al-
queires de milho), avaliados em 
48662 réis, em 28331. 

20 — De uma terra lavradia, 
no Rego das Duvidas, 307 L ,23 
(23 alqueires de milho), avaliados 
em 88157 reis, e m . . . . 48078. 

21 — D e uma terra lavradia, 
na Li la , ou Grilo, Í 3 1 S 6 7 (9 al-

queires de milho), avaliados em 
reis, em 18748. 

25 — De uma terra lavradia, 
no Canto, 219'-,45 (15 alqueires 
de milho), avaliados em 58826 
réis, em 28913. 

26 —De uma terra lavradia, 
no Canto, 2191-,45 (15 alqueires 
de milho), avaliados em 58826 réis, 
em 28913. 

28 — De uma terra lavradia, 
na Carreira d'Algiva, 292'-,60 (20 
alqueires de milho), avaliados em 
78770 réis, em 38885, 

30 — De uma terra lavradia, 
na Loba Farta, 58 L ,52 (4 alquei-
res de milho), avaliados em 1.8554 
reis, em 777. 

31 — De uma terra lavradia, 
na Loba Farta, 204'-,82 (14 al-
queires de milho), avaliados em 
58439 reis, em 28720. 

32 — De uma terra lavradia, 
no Arrabil, 10 ,41 (7 alqueires 
de milho), avaliados em 28718 
reis, em 18359. 

37 — De uma terra lavradia, 
na Penhorada, 263'-,34 (18 alquei-
res de milho), avaliados em 68993 
reis, em 38497 

39 — De uma terra lavradia, 
2191-,43 (15 alqueires de milho), 
na Penhorada, avaliada em 58826 
reis, em 28913. 

40 — De uma terra lavradia, 
na Penhorada, 175' ,54 (12 al-
queires de milho), avaliada em reis 
48662, em 28331. 

4 1 — D e uma terra lavradia, 
na Seiça ou Ponte Nova, 1461- ,30 
(10 alqueires de milho), avaliados 
em 38885 reis, em . . . . 18943. 

42 — De uma terra lavradia, 
no Bento Arrais, 581-,52 (4 alquei-
res de milho), avaliados em 18554 
reis, em 777. 

44 — De uma terra lavradia, 
na Cabreira, 58 l-,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 1$554 reis, 
em 777. 

50 — De uma terra lavradia, 
na Cana do Meio, 175 1 ,56 (12 
alqweires de milho), avaliados em 
48662 reis, em 28331. 

52 — De uma terra lavradia, 
no Tanoeiro, 73L ,15 (5 alqueires 
de milho), avaliados em 18941 
reis, em 971. 

53 — De uma terra lavradia, 
na Rolina ou Roliça, 658L ,55 (45 
alqueires de milho), avaliados em 
188481 reis, em 88741. 

54 — De uma terra lavradia, 
na Posseira, 29L ,26 (2 alqueires 
de milho), avaliados em 777 reis, 
em 389. 

55 — De uma terra laradia, na 
Lomba da Cebola, 87 l-,78 (6 al-
queires de milho), avaliados em 
2$331 reis, em 18166. 

56 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 117 ' - ,56 (8 alqueires 
de milho), avaliados em 3 8 1 0 8 
réis, em 18554. 

57 — De uma terra lavradia, 
na Barbisqueira, 175'-,56 (12 al-
queires de milho), avaliados em 
48662 reis, em 2:331. 

58 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 58L ,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 18554 
reis, em 777. 

59 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 102 L ,4 l (7 alqueires 
de milho), avaliados em 28718 reis, 
em 20359. 

60 — De uma terra lavradia, 
na Aldonça, 58L ,52 (4 alqueires 
de milho), avaliados em 18554 
reis, em ' 777. 

61 — De uma terra lavradia, na 
Remôlha, 141-,63 (1 alqueire de 
milho), avaliado em 387 reis, 
em 194. 

62 — D e uma terra lavradia, 
na Remôlha 146 ] ,30 (10 alquei-
res de milho), avaliados em 3 $885 
reis, em 1$948. 

63 — D e uma terra lavradia, 
na Yolta do Amieiro, 58L ,52 (4 
alqueires de milho), avaliados em 
18554 reis, em 777. 

64 — D e uma terra lavradia, 
na Volta do Amieiro, 2041-,82 (14 
alqueires de milho), avaliados em 
58439 reis, em 28720. 

65—'De uma terra lavradia, 
na Alampada, 555L ,94 (38 alquei-
res de milho), avaliados em reis 
148763, em 78382. 

66 — De uma terra lavradia, 
no Alvarejo ou Alampada, 204 '-,82 
(14 alqueires de milho), avaliados 
em 58439 reis, e m . . . . 28720. 

6 7 — D e uma terra lavradia, 
na Carreira do Amial, 17pL ,55 

(12 alqueires de milho), avaliados 
em 48602 reis, em . . . . 28301. 

68 — De uma terra lavradia, 
na Malhôa, ou Murteira, 351 1 ,12 
(24 alqueires de milho), avaliados 
em 98324 reis, em 48662. 

70 — D e uma terra lavradia, 
na Malhôa, 175'-,56 (12 alqueires 
de milho), avaliados em 48662 
reis, em 28331. 

7 1 — D e uma terra lavradia, 
nas Cabeceiras, 2631-,34 (18 al-
queires de milho), avaliados em 
68993 réis, em 38497. 

72 — De uma terra lavradia, 
na Raposa, 102'-,41 (7 alqueires 
de milho), avaliados em 28718 
réis, em 18359. 

74 — De uma terra na Alge-
riça, 4 3 8 9 0 (30 alqueires de 
milho), avaliados em 118655 reis, 
em 58828 

75 — De uma terra lavradia, 
naAlgeriça, 175'-,56 (12 alqueires 
de milho), avaliados em 48662 réis, 
em 28331. 

7 6 — D e uma terra lavradia, 
na Algeriça, 117L ,4 (8 alqueires 
de milho), avaliados em 38108 réis, 
em 18554. 

77 — De uma terra lavradia, 
na Algeriça, 438 l-,90 (30 alquei-
res de milho), avaliados em 118655 
reis, em 58828 

80 — De uma terra lavradia, 
no Padrão, 102 J-,41 (7 alqueires 
de milho), avaliados em 2$718 reis, 
em 10359. 

82 — De uma terra lavradia, 
em Treixedo, 175'-,56 (12 alquei-
res de milho), avaliados em reis 
40662, em 20331. 

83 — De uma terra lavradia, 
nas Cancélas ou Treixedo, 175 J-,56 
(12 alqueires de milho), avaliados 
em 40662 reis, em 20331. 

16 — De uma terra na Paiorra, 
2 1 9 4 5 (15 alqueires de milho), 
avaliados em 5 0826 reis, em 2 0913. 

Destas rendas é depositário o 
o arrendatario José Maria Afonso, 
casado, proprietário, de Tentúgal. 

Pelo presente são citados para 
a arrematação quaisquer crédores 
incertos. 

Montemor-o-Velho, 3 d'Outu-
bro de 1912. 

O Escrivão do processo, 

José de Paiva Bobeia Moita 
Verifiquei a exactidão. 

Albino de Noronha 

0LE0 PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

Mo P. A. FEftBEIBA 

s&ua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu gé-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

Preço completo, 2j$âOO 
João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE 

ROLD & C.1 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos 4 C.1 

J o i o Vieira da Silva Lima 

Venda de casas 
Vendem-se duas moradas de casas 

com boas vistas na Cumeada. Tem 
agua e gaz e bons quiutaes. 

Quem pretender dirija-se á típo< 
grafia deste jornal. 

Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R . d a s F o n t a i n h a s , '27 e 2 9 — A L C A N T A R A 

• LISBOA • 

Fabrica toda a especie de parafusos , 
porcas , anilhas, rebi tes , para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madei ra , c rampons , para fusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de fe r ro , g rampos para cober turas metá-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
pa ra debulhadoras e para char ruas , supor tes 
para l inhas telegráficas, etc, etc. 

S a t i s f a z - s e d e p r o n t o <( i ial< | i ier e n c o -
m e n d a , p o r l ia v e r s e m p r e i n i d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d o s a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

- « E N V I A M - S E CATÁLOGOS 

AGII1 
f f l - c w : » « - /m.. i L . T r 

Estimula fortemente o apetite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.4 

Praça H de IIaio e Praça da Republica 

I d e v ê i 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
selos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para us estabelecimentos. 

Registada 

m 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ m RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os • 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire- gravador 
) Vofvíi^lofl em CQIMUD.A- rôproe-vutanio 

N É R Y L A D E I R A 
Exposição p e r m a n e n t e , g r ande rap idês nos t rabalho 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, gargo da tgzeiria, 12 
COSMBát.% 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

P3o quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

Bom emprego de capital 
Trespassa-se um ótimo estabeleci-

mento de mercearia, miudêsas e fer-
ragens, muito afreguezado e bastante 
acreditado, numa vila proximo desta 
cidade, bastante concorrida por visi-
tantes. 

Trata-se com Gabriel Tinoco, Largo 
das Ameias, Coimbra. 

Andar e aguas furtadas 
Aluga-se de Janeiro em diante o 

2.° andar e aguas furtadas do prédio 
da rua de João Cabreira, onde por 
muitos anos esteve instalada a escola 
oficial de Santa Cruz. Esta casa, que 
possue amplas e numerosas divisões e 
quintal, é própria para familia nume-
rosa, colégio ou instalação de qualquer 
associação. Para mais eslarecimentos 
dirigir a José Simões Ladeira, rua da 
Moeda, fabrica de moagens. 

COMENSAIS 
Em casa de boa familia recebem-

se duas. comensais até 17 anos de 
idade; esta casa tem uma menina que 
frequenta o curso do Licêu. 

Otima hospedagem. 
Cama e mêsa, 12:000 réis mensais. 
Nesta redacção se diz. 

Quinta da Boa Vista 
Arrenda-se o palacete que se en-

contra dentro da Quinta da Boa Vista, 
suburbio desta cidade. 

Para tratar com Francisco da Fon-
seca, rua de Montarroio n.° 83. 

A R M A Ç Ã O 
Vende-se uma, dividida em cinco 

corpos toda envidraçada, uma porta 
de centro também envidraçada, caixo-
tes divididos em cinco corpos para 
arroz e assucar ou outros generos, e 
balcão, tudo em estado novo. A arma-
ção presta-se tanto para mercearia 
como para fazendas. 

Trata-se na mercearia de Angelfl 
José Marques. Estrada da Seira, 
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